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Pelas Liberdades Democráticas e Contra
O Policíaiismo do Governo Vargas
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VARGAS QUER LIQU
0 DIREITO DE GR

A rrecadação Nacional
da Campanha Frô*

tema i at
S. PAULO . , ... ., . .¦ ¦.
DISTRITO FEDERAL
Estado do Rio ........
Minas Gerais.  ......
.iio Grande do Sul .-..-....
Ceará  i...
Espírito Santo . „i ,.. |.
_?a/tí'_ .. ; „ .¦.¦ r. .1 ..... . .i
Amazonas , „ :., „•?¦....- .
Maranhão ,, ........
Marítimos , , .„,.... , .
Jovens  ....

TOTAL ,.-.. .-

v _-i r^ij t •*.¦.- 1.266.143,30
W.27 5,30
313.285,00
n. 000,00
71.370,00
90.000,00
40.300,00

13.. 000,00
4.800,00
1.800,00

302,112,00
157.897,00

3.259.002,60

EMULAÇÃO RIOS. PAULO
Ó Distrito Federal continua à frente por larga mar-

gémspoís ji recolheu à Comissão Nacional 30,6 por cento
tc d||seu compromiio, enquanto Sào Pauio recolheu _
Tesoúrüfía âpeaas 13,1 por cento de sua cote*

GRANDE PASSEATA, AMANHA, POR MAIORES VERBAS
PARA O ENSINO — ENTERRO SIMBÓLICO DO REITOR RO-
LANDO MONTEIRO — MINAS ACOMPANHA OS JOVENS DAS

ESCOLAS DO DISTRITO FEDER AL EPé^ICIPARA DA GREVE
 JA MARCADA 

Movimenta-se a mocidade estudantil. Preparam-
se os estudantes pura as demonstrações de rua . pá-
ra a greve. Por que lutam os estudantes? A moeida-
de das escolas vai à luta em defesa das liberdades
democráticas, vilmente desrespeitadas pelo governo
Vargas. Protestam contra, os atentados A liberdade
de imprensa, contra o arbítrio policial, velha norma
das ditaduras Vargas-Dutra-Vargas, irmãs siamesas,
nascidas nus trevas do fascismo. Os estudantes saem
à rua como sinal de aleria aos governos disericionú-
rios. Lutando por liberdade, lutam pela democracia,
lutam por maiores verbas para o ensino, quando di-
versos setores da classe operária também lutam, já
não, apenas, contra os salários de fome e. por aumen-
tos de salários, mas também contra o governo do ca-
réstia, da fome, e dos salários vis.
A PASSEATA DE AMANHA

O» universitários carioca»
•sairão amanhã eni passeata
pelas prin.ipai. ruas da ca-
pitai. Os estudantes sc con-,
centrarão às 15 horas nas es-
cadarias da Escola Nacional
de Engenharia, no Largo de
São Francisco. A manifesta-
ção é promovida pela Uniáo
Metropolitana doa Estudantes; 
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em auoío . luta doe alunos da
Universidade do Distrito Fe-
derai que estãb em greve por
maiores verbas para o en3Í-
no. Com cartazes e faixas os
estudantes desfilarSo, fazen-
do o enterro simbólico Uo Rei-
tot Rolando Monteiro.

GREVE OERAC.

A UME. decretou a greve
gera! dos acadêmicos oarlo*
cas de segunda ,« quarta-fei-
ra próxima, dias 28 a 30, em
sinal de advertência. Caso
nSo sejam atendidas as rei-
vindicações dos alunos da

tJDF (aprovação da proposta
orçamentária do Diretório
Central de Estudantes) até a
segunda-feira seguinte, dia 4
dc outubro, todos os estudan-
(CONCLUI NA 8.» PAG.)"

OS 
mABALHADOBES estilo, neste mo-

mento ameaçados, do maior esbulho
que poderiam sofrer. Trata-se da liquidação
pura e simples do direito de greve através
de uma suposta lei regulamentado», ela-
borada por uma Comissão composta de par-
lamentares e membros dos Tribunais Tra-
balhistas, funcionando sob a orientação di-
reta do Ministro da Justiça. J5, note-se que
entre os parlamentares que compõem essa
Comissão encontram-se homens de proa do
PTB, parlamentares como o sr. Lúcio Bit-
tennourt, cúmplice do crime que se pretende
praticar contra a Constituição e os direitos
sagrados da classe operária, e até ontem exi-
blndo mascara de amigo dos trabalhadores
e defensor de seus direitos.

Os vespertinos publicaram ontem, as ii-
nhas mestras do anteprojeto da Comissão
É, na, realidade, uma nova lei de segurança,
feita especialmente contra, o proletariado,
para riscar da Carta Magna o direito de
grove, tolher suas lutas rclvindicat.rias e
transformar em crime o direito de reivindi-
car. O projeto que se prepara, vedando h
maioria das categorias, sob penas de prisão
e .muitas, o exercício do direito de greve,
possibilitando-o em condições tais que o tor-
na inoperante a outras categorias classifica-
dos como «não fundamentais», proibindo, na
prática, aos dirigentes sindicais o exercício
integral do seu mandaii, pois sofrerão as
penas dessa lei monstruosa se dirigirem gre-
ves e lutas de sua categoria, constitui, sem

dívida, prova não ds, força deste governo* 1mas de sua fraqueza ante a força crescente %
das massas assalariadas, que demonstram i
o seu descontentamento e decisão de mo- '%
dlflcar o estado de coisas atual, luncando- i
se W luta por suas reivindicações e direito- §f
de forma cadn. vez mais unida e vigorosa, f

O projeto que se anuncia, mil vezes pior 1ainda que o famigerado decreto fascista, f
9.070, constitui verdadeiro achincalhe fj
Constituição, aos tratados iriternacionateí §• como a Ata de Chapultepec, firmado por 1nosso pais, e a toda a classe operária bra- §8
sileira que, em Congresos, assembléias sin- 1
dicais e por todas.as formas, vem exigindo |§
respeito ao direito de greve, praticandoo 1com energia e coragem cada ve. que dele §
tem que usar como a sua arma mais ae- I
gura na defesa de seus direito, s reivin- Ê
dicações. |

A aceitação dfisse tipo do regulamenta- Éj
çfto faseisla e de terror seria a mutilação ú
de uma das conquistas mais sagradas 

"áa fj
classe operária, assegurada pela 

"Constitui- j

ção. Aos trabalhadores e as suas organi-
«ações sindicais urge quo se pronunciem
contra esse plano sinistro de Vargas, quese unam e lutem, «om todas as suas fôr-
ças e por todos os meios contra qualquerlet de regulamentação une não seja a se-
gurança da prática do direito constitucio-
nas com sanções, isso sim; aos patrões ou
autoridades do poder público que tentem
restringi-lo ou subordiná-lo h punições.

I
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I

1
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JLOpinam no Plebi
Operários

QUINHENTOS VOTOS COLHIDOS NA ILHA DO MOCANGUB -» APOIAM OS TRABALHA-

_PkT m ¦

DORES EM MOINHOS A CAMPANHA POR
Porisso os operários navais
sentem de perto o quanto é
necessário lutar para que se-
ja afastado o perigo de guer-
ra que ameaça o mundo.

A VOTAÇÃO

Quinhentos operários na-
vais da Ilha rto Mocangué,
votaram ontem no Plebiscito
por entendimentos pacíficos.
Os marítimos foram de todos
os setores do Brasil, os que
tiveram maior número de vi-
timas na última guerra mun-.

..dial. SSo inúmeras as fami-
lias de trabalhadores do mar
que passam fome porque seus
chefes perderam a vida ' lio
'torpedeainento dos navios
brasileiros pelos nazistas.

Na praça Bindlcal. (local de
reuniões do Conselho Sindi-
cal da empresa) os trabalha-
dores do Lóide Brasileiro sa
reuniram às 10,30 da manha
de ontem para \*otar pela. pa»
e contra a guerra, Membros
do Conselho de Paz dos Ope-

ENTENDIMENTO ENTRE OS GOVERNOS
rários Navais e do Conselho
Sindical falaram aos traba-
Ihadores sobre a importância
da luta pela paz e da neces-
üidade de impedir que os ope-
rários venham a ser vitimas
das restrições que sofreram
na guerra passada. Duas
mil cédula» para a votação
foram di-tribuidag aos opera-
rios e-outro tanto de mani
tentos do Movimento Brasilei.
ro dos Partidário, da Fa*s.
Os voto. foram contados em

público na mesma praça, 500
trabalhadores haviam votado
pela paz, A urna continua na
praça e os operários navais
pretendem conseguir antes dei
término da campanha, i> pro-
nunciaraento de toda a 

"co.-

poraçáo0 ,

«rewsíos da Êsberard, concentrados no Sindicai»-Redonda
De Vidreiros e Patrões
HofOí às 10 horas, no Ministério do Trabalho — Concentraram-se
ontem no Sindicato os grevisías t a Êsberard — Em dificuldades os

empregadores —. Necessária uma solidariedade maior da Corporação
Os vidreiros da Fábrica Êsberard concentraram-

_ ontem è iaarde no Sindicato, e, depois de alguma.
discussãos resolveram solicitar, por intermédio da di-
rstoridi à Justiça do Traballtò, antecipação da data
do julgamento ão inquérito administrativo, marcado
atzra o dia 15 de outubro próximo. Assim pretendem
c. empregadores despedi-los iodos,

¦ Para tratar da questão, por resolução da dire-
toria do Sindicato, foi substituído o advogado pelo
dr'. Mário BorghinL (CONCLUI NA s.» PAG.)

E toisíe È Ocupação Estrangeira

VOTAÇÃO
.4 última assembléia. d<s

Sindica,to doe' Trabálhadòrej!'
em Moinhos aprovou £ pür. '
(ücipagâo doa operários ?4i
campanha por entendimentos
entre os governos oara auí
aejs evitada uma nova guws
ra. Falou na assembléia uns
representante do Conselho dç
Paz do bairro da Saúda . aa
mesmo dia dezena^ áe asso*
ciados do sindicato deposS
taram, em urna cedida psls
diretoria, o seu voto am íavo2|
da Fez, .,$

O homem que vem visitar Vargas assassinou, e om dois tiros pelas costas, o herói do povo nscar-
raguense, Sandino. que lutava pela e xptilsão dos fuzileiros americanos

Somoza, amigo do peito dos
«{rangsters» da diplomacia
americana e do caudilho Var-
gas, no momento em quo
Sajidino lutava contra a

ocupação de sua pátria, po.
fuzileiros navais, assassinou-o
com dois tiros pelas costas,
e, não permitiu nue lhe des-
sem, água, quando se esvaia

Faleceu Bumatsende
Era atualmente presidente do Presidium

da Assembléia Nacional da Mongólia
PARIS, 23 (AFP) —- A agência Tass informa que

faleceu hoje Gonchigiirn Bumatsende, Presidente do
Presidium da Assembléia Nacional da República da
Moiifrõlia e um dos mais velhos líderes do Partido Co-
munista da Mongólia.

li Irave Hoie na Itália 5
@§ k Trabalhadores

EOM'.., 23 (AFP) — O
Jnoyiraerito de. greve mais
'•omtilèto oue.á, Itália ,iá co-
«3_i__*__to___a-' -' *
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DI VITORIO, presidente da
Confederação Oeral Italiana

do Trabalho
iiltcceu, há 30 anos, paralisa-
rá am emprefBB industriais em
todo o território da. penin-
?ií!b, - _ parti. - .?. Wf ^».
¦í" .»0S2fl5lfr

Além do númen'0 de traba-
Ihadores que aderirão â gre-ve — .5 niüljôes — 'o fato
mais característico desse, mo-•cimento é a unanimidade da
decisão tomada pelas 3 gran-
des centrais sindicais: Coníede••
ração Geraldo Trabalho com
<s- apoio dos comunistas, Con- •
federação dos Sindicatos do.
Trabalhadores (d6 inspiração
demeerata-eristão) e 

"União
Italiana dos Trabalhadcves
(de tendência goeial-democra-.
ta).

A propósito das dificulda-
des que experimentam os tra-
balhadores italianos atual-
mente, recorda-se que o nú-
mero de desempregados está.
perto de dois milhões.

Og transportes urbanos la-
rão'uma greve limitada a t

Hõráá pela manWf. .-» .2 ho-
aa. à ._BÉfc

em sangue e, &oi_a, oède,- oa
hora da morte.

Este fato é, conhecido e, é.,-
preciso que alguém tenha um
conceito muito especial de
dignidade humana, para tole-
rar Somoza.

Partidário da. ocupação es-
trangeira em. seu pais, ho-
mem dos americanos, inimigo
da Nicarágua, Somoza chega
hoje, ao Rio, não em visita
ao nosso povo, mas em visl-
ta ao governo Vargas, tão li-
gado ao seu, através de tan-
tos laços e de tantas id_-
tidades e coincidências.

No próprio parlamento, •
cuja maioria é formada por
elementos conservadores, vêm
surgindo, entre elementos de
diversos matizes políticos, vo»
zes de protesto contra as ho-
nienagens oficiais a serem
prestadas ao titano centro-
americano.

.Na Câmara ..ecteral falou
sobre a vinda de Somoza o
deputado Morena, em nome

dos comunistas. No Senado,
•também, contra a vinda de
Somoza, pronunciou-se o sr..
Kerginaldo Cavalcanti.
PROCURA-SE UM ORADOR

Os líderes da Câmara ain-
da ontem à tarde quebravam
lanças, inutilmente, para ar-
ranjar uma vítima, disposta a
saudar, no Palácio Tiraden-

teu, o Chacal do Istmo.
Foram primeiro aos Srs.

Manhãs Barreto e Menotü
dei Pícchia, Os dois roeram.
a corda e apresentaram a
apreciável desculpa de que
estavam de viagem para São
Pauio, coisa que os paulistas
fazem todo fim de semana.

Há um deputado novo, *>
Sr. Aarêo Steibruck, tido co-
mo bom moço. Os lidores lo-

(CONCLUI NA 5.» PAG.)
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Sen. APOLOmo SÂLÈ&

Relações Oeie
Coma

im

ASfêüim. QUE MEKECE SEE MW&M
DO PELO ITAMARATI E O -.«MSTÉEÍO

•DA-FAZENDA.
Ifocat. reporte.*»- acre-

ditada no Palácio Monroe
.uvlu, ootem. a opinião do
senador Apolânie Sales,
ex-Ministro da Agricultu-
.»a sébre a campanha —
qne vem Interessando »
pais inteiro — em favor
do reatamento de relações
oom A União Soviética co-
mo medida necessária á

ampliação ds ftcsss tassea.
do exterior e, por eosse*
guinte ao desenvolvimento
de nossa economia.
_>ec!_ou-nos o parlaasa.

tar jíemambucanô!
•— tèvando-ss em ecasiv

deração o interesse -omer-'
ciai do Brasil, é __n assun^-
to que merece ser sstude.
do pelo Itamarati s © Mi-'
nistério da Fazenda. i

Dispostos à
__r l_^3 _P ^| ,_É? 8 P ÉP ^ffi

j

O Comando G-tral- da. Qrwe, rhunido na tarde de ontem, eom rep_ee«te«e*Mi <i* «aos ítee
(ptatòrxg- sindica tos de m, a r i t i «• e *

'._ Comissão de Dissidio. 5
do Ministério do Trabalho
seaíizar-sa-i am—M uma
mesa-redonda entre emprega-
doies e representantes da Co-

Com a representado de nove Sindicato»

REUNIU-SE 0 COMANDO DE GREVE
POSSÍVEL A DECISÃO DA GREVE DOS OFICIAIS DE MAQUINA NA REUNIÃO DE
SEXTA-FEIRA — SUBSTITUÍDOS OS OPERÁRIOS DA COMÉRCIO E INDÚSTRIA POR

„ ESTRANGíUROS — PREPARADA a GRANDE ASSEMBLÉIA DO DIA 38' (LISÍA _A _»,. PAGINA*

Missão Á& Salários dos 6_bt-.
neirns de elevadores, que se
encontram em luta reivindi-.
cand. um aumento de salários
de 100%. Anteriormente à.
realização da mesa-redonda
convocada, decidiram os ca-
bineiros oue seus represen-.
tantes deverão manter a rei-
vindicação de 100% de au-
mento, manifestando-se dis-
postos, como afirmaram on-
tem à nossa reportagem em.
rápida enquete, a irem a greve
em caso de recusa dos pa-
_5es.

miíMRNDAMBN-I»
EXPLORADOS

PULASj, cabüteiros que tra^í
balham em elevadores de edi»
íicios do centro da cídadíj,
denunciaram a tremenda ess
ploração de que são vítinsaj.,.
demonstrando" a justiça da
sua reivindicação de, aumea-
to de salários.

Desde 1950 os cabmeiros!
não são ínmentados e eom
seus miseráveis salários são
ainda obrigados a • Compras
uniformes e manter boa apa-
rêrteia, segundo exigem os pa.
trões. No Edifício Albacap.
por exemplo, quase todos c.
cabineiros, cerca de S0, •?*"
nham 1.400 cruzeiros esê<*
porisso obrigados? a t»$VÜhA.*i'
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"ASTROJILDO PEREIRA
_1 Cámaru dou Deputados rejeitou, em votação fiiud, as eni.endas entreguis-

quinta:, introduzidas pe\o Senado no projeto $a Petrobrás, Está assim tw.errado
o tramite legislativo dp referido projeto, e a lei resultante, ne ainda tem alguns
pontos fracos, representa contudo uviá grande vitpria da campanha popular orga-
nizuda pelo C.E.D.P.E.^. E isto, muito explicàvelmente, constitui motivo de rego-
zijo para os patriotas brasileiros qite se bateram, anos a fjq, em alefjsff d,o nos-
so petróleo, contra a voracidade da Standard e as giaifpbras dos seus agentes
nativos.

tmua rn wado do mo
Marcadas Para 16 de Outubro
As Eleições nos Carris Urbanos

• Bati-e êstes agentes nati-
vos figura o sr. Augusto
Prederico Schnildt.-

O sr. Schmidt escreveu
dezenas de artigos iV favor dá
tese entreguista, e ainda ago-
ra, depois do voto final da
Câmara, escreve mais uni.
remoendo o seu realejo 

'.de

infindáveis' e enfadonhas la-
mentaigões.

__ claro que ninguém «c
comovi- com aa falsas 

'lamoh-

tações, com as lágrimas de
crocodilo 

' 
(ou dé tubarão),

que o sr. Sohhiidt costuma
verter nos seus enxundiosos
Artigos. Mas, nesse a que me
reporto, publicado a 19 do
corrente,, escaparam duas
afirmações, duas confissões,
que devemos registrai- com
especial cuidado.

Escreve o poeta-negocista
qúe muitos deputados vota-
ra.pi contra as emendas do
.Senado, nâo por convicção,
mas por medo de -.enfrentar
a impopularidade;..

Não importa grande coisa
«puxar se i.to c exato ou não.
O que realmente, importa, no
caso, é fazer ressaltar éste
rato, que o sr. Schmidt rc-
conhece plenamente — a im-
popularidade da tese entre-
guista. •

Com semelhante coaCiãüô-o,
u CQlunitita Uo ..Correio da
Manhã., e da Standard for-
ncce-nos por tabela, uma pro-
va, a mais de que o povo bra-
sileiro é real e radicalmente,
contrário à entrega do nosso
petróleo á manopólios estran-
geiros, cspeeiíicadamente á
Standard Oil, que t: o mais
lioderoso c muis perigoso
itésses monopólios. E eom i__o
oferece-nos o seu testemunho
de como tem sido acertada c
eficaz a campanha dirigida
pelo C.E.D.P.E.N., que soube
esclarecer d opinião pública,
ii mobilizar as massas pppti-
lares em favor de uma cau-
sa patriótica de tamanha im-
portftr.cia para a economia do
pais, e â qual se ligam inte-

Hjsse3 intima, nçiite velacjojua-
dos com à defesa da própria
independência nacional.

Por outro lado, ao ^firmar
tais coisas, o sr. Augusto
Fiisderico'" Schmidt põe dc
manifesto o seu profundo des-
prezo polo povo e pelos reais
interesses da Naçã_>. O que
aliás, não é de admirar num
antigo animador do integra-
lismo. !. que atualmente
acumula as funções de eme-
rito especulador desta praça
com as de afanosO escribà á
serviço da Standard, da Du-
perial e de outros trustes üa
praça novalorquina.

A outra confissão form.ula-
da pelo sr. Schmidt ppa.rece
no filial (ío artigo què, esta-
mqs comentando, e é a se-
guinte: V..'. cresce à mise-
ria, aumentam os atrasados,
paralisam-se as atividades in-
dustriáis, e avulta o désem-
prego, a desordem avança cm
todos os sentidos».'

Tudo Isso é verdade, não
pelas razões supostas pelo ar-
ticulista, pias por outras ra-
zões diferentes. E a razão
principal, a razão bás,lua, a
razão número í da situação
presente do. miséria, de sala-
iios e vencimentos atrasados,
de paralisação das indústrias,
de desemprego crescente, de
desordem geral na vida do
pais, essa razão consiste pre-
cisamente em sermos um pais
iluminado e pilhado jielo im-
perialismo (sobretudo pelo

MOVIMENTADA ASSEMBLÉIA NO SINDICATO — O F&OC.JIAMA E A iCOMFOSJLCAO
DA «CHAPA PE UNIDAPE PQJPIJLAR»

NlTERQl (/M Sucursal) — Qs operários que.

imperialismo amerlemio), um
pais traído o vendido pela |j
canw.ril.ha dirigente (a qne p
também pertenço' o négocls- ti
ta S,ç)uni^,t), g

Segundo" o crocodilo Schl* ,..,., j j
midt, a paralisação das in-Ú tfmaUfqiii eni Larris Urbanos rcuniralfi-se, na sepe do
dúsirias . motivada pela g ^'ii sindicato, cm importante assemb liju. Efii priinei-.campanlia do petróleo!... « f fç lyáar discutiram o caso do abono-familia que está

&%%^& I *íW« cri»;imm,,mtc sonegado pelas autoras go-
no 

'exato instante cm que iim | periifuiie/ttius. A seguir, foi abordado o problemq do*
monopólio esti.ajige.ru tipí-1 uniformei a serpm fornecidos pelo governo. Mfm

camente imperialista, chama-1 "dfsgg, 
ficou deliberado que as eleições para $ nova

do ilight aiid. Power, mio sa-1 Mjfctnriu serão prqcessadas a U de outubro, tendo si-
tisf.._io dos lucras máximos % _Ti '•' ¦ . -_ •_ ¦¦•_ - , y_
que suga do nosso pais, ain- f $9 cmumcpdo que i chapas conçqrrerqo UO pleito.
üa. impõe condições ." f"'™; 

§ Na ocasião uaou da pala- vol <je salário lejm 0o 6
cimento da energia çlétricu o« - .- _ . « - .
áo íuncion^nientp tios servi-
ços que terri nas mãos

vrn o st. Danilo Costa que.
comunicou que a «Chapa

con. o objetivo nao confi.?- g ^ 
-^ 

y^ fa^ 0
sado, mas já agora evidente, |
de criar obstáculos ião de- |
senvqívimcnto ipdepepdente, f
da indústria nacional ede ao
inv-smo' tenipo, fortalecer aip-
da rriai... ó scu aparelho de
exploração do posso povo.

Objetivo iguale visado pola
Standard, rio caso do petro-1
leo, e pelas demais emprcsfis p
imperiaiiatas, 

' 
copio a pupe- g

riiil e outras, que opdram po ú
Brasil. Nem é para outra |
coisa que existem capitais
imperialistas
países atrasados como o nos- jp

«Pacto de qçãa comum"
dos Sindicatos dn ílitarói.
e em cujo programa iigu-
rarji as seguintes roivin-
dicações: 1 — Escala mo-

em _ meses; II —* Conquis*
ta cio abono de família na
base de CrS 150,00 para a
esposa e CrS 100,00 para
eada filho; HI — Passa-
gem grátis jpajra oa .perjá-
rios da casa' de carros, via
permanente . escritório;
lV --'Abatimento de 75%

Assalariado Agrícola
de Campos Irá a Viena

investidos emf CAMPOS (Da Sucuroul)
'.,„,„„ _, «,-,_._- O sr. Antônio Tacluu No-

Ú gueira, assalariado ..griciilaso. conforme está abundantó- 
| ^^^^ ^^sé dc Coita-

!"_n_:...S^' M..Stl HÂ segará brevemente
e è sentido na própria car- 

| 
Nogueira, 

na C
ue, pelos povos desses pai- 

g ^^ d| ^a_lhàd,

J«i»ri.. v>

ai ais uai.v
- ColTBlO v.U Itttlil) .1

üis porque o combate a esses capitais cstrangiíirqs ç
ao,s seus agentes nativos'constitui dever patriótico a que ne-
hhiiin brasileiro esclarecido e' honrado pode; ('uriar-sc. Eis
porque a'luta contra'.. Standard, em deícsa dò petróleo, o
conira a Light, em (lefesa da nossa indústria (para citar os
dois casos mais em foco), enquadr. ni-se forçosamente np
esquema du luta geral do nosso povo contra a miséria, o dc-
soiriprcgo, a desordem política e administrativa', contra o go-'vêrno 

de Vargas, contra tudo e todos que por qualquer for*
ma favoreçam a dominação imperialista sôbre a nossa pátria.

• O Sr. Augusto .Frederico Schmidt está neste último ci»i_o,
notoriamente. Suas lágrimas não convencem. São lágrimas
de crocodilo, ou melhor — são lágrimas de jacaré, lágrimas
dc «querozene jiicaré..

AMARAL
EXCLUIU
TERESÒPOLIS

TERESÓPOLIS (Do cpr*
respondente) — O governa-
dor Amaral Peixoto, numa
dlneriminaeão incompreen-
sivel ,não incluiu o nome dés-
to município entre • os de-
mais constantes da rolução
enviada ao governo federal
para. financiamento através
do Banco Nacional de De-
«envolvimento Econômico,
para efeito da execução de.
serviços de abastecimento de
água. Os teresopolitanos,
que enfrentam sérias dificul-
dá des com o abastecimento
dágua, acham-se revoltados
com o comportamento do go-
yenmdor.

so, economistas , publicistas, | gf^'^ E- que 0 sr.
Con-
ores

Agrícolas realizada este
| mes ern São Paulo, foi es-
I colhido como delegado ao
Ú Terceiro Congresso du Fe-
P derução Sindical MuiivMal a
Ú sc realizar na capital da
4 Áustria.
p Os trabalhadores campis-
á tas formaram uma ampla

comissão para angariar os
meios financeiros hecessú-
rios à ida do seu colega áo
Congresso, Diariamente, to-
do aquele que desejar con-
tril.uir para ôsse fim, pode
ir ao Sindicato dos Traba-
Ihadores da Construção Ci-
vil.

I

NEGOCIATA

«1'iu.i iiiiiijiiiiiliin r.|hirt«ilni;i lirlU_H_í_ li-«ll'-l< m Pf»-
hil mil tuiu-liiiliis ile _.__'''_ _7i. iliilnres, limii iltpuls ile u_
luivi-r :iili]iilriiln uo frrijfoVtfici. Siiiionul dò llrugu»! pur
imiiüi menos. Clii-iia. à csvíiiiiIhI.j . >'. Iiicil ile cirniprícníer
|niri|ue: o Frlgòrltlcii Jíiirioiial iluiiuilu píii- vi-iiüc fis-C
iiii-smi*,>iniii jmiiliiti) imr l»5 ilólvin-s a l(ui-m o di'..j'„r rom.
pí-iiV; foi por -.sa iiiiuiiti» giie o forneceu alids iiiiucla çx-
pbrtatloiuiy

ü «Correio da Miinli«<- iiüo üí o iiülllo ao.-i bois, isto i, r.iq átlrpia
•juali. oa nomes iios Iniportàdorcs, í-penas imlugn iiiali.qlosaiiionte:

«l'or i|iio Jiilo -lui-cnim f-les jicj/oclar .iii.,-t.-iucule eun.
ii 1'rifforillco NKbloi.iWV íor iim- prcfi-íiriim pn ..ir «510 tr.o
íorleV (juUilí lui n iiiti-niieiiiíuiii nu tritnsácãil? Poi ei» «li-
«iiil? llniivc Jnlt'rí*.Sf.v.s iHulcrosuü'.' Em nome de .iuci» estií
. licenin ile iinporlm-üo? .Qii.çin ti doíi-rlu. I'or aue'i dele-
riu pelo preto ile -175 doluVlís, se 'a 'nierci(loriil 

pndla st-r
.omprailti u 185. Terá ..Ido nnin Iniportucüb iln COFAP?»

Se ií une se truta, corno insinua o «.Correio*, de uma iiniiortaui.o
vte COFAP, o coronel Hellb Braga deve ter cmbolaavlo. p.-r [ura. um»
ijolad» oferecida pela tal companhia; uruguaia.

BI-lGA-._.m_> NO CATETE

Ho _Dia do Prcslüent.» adianta lüíthjío Horai:
«Ksteve, tnitoiu it turiU*, ho J'álâcio Uo Cíttole « 1>jí^;_ *

«loiro Kduurüo Gomes, que íoi reci;l»hlò puJo £-_nRrAl Oaiáiio
ílo Cuslrii, tom o qual palestrou ulffiini tempo.

O llua tre homem púhlieo pediu nn Clii-íi- do .ublii-l-
lllilitar ijne transmitisse uo .'residente da República Bens
AErrndécHUtMitos no Chefe do (JoYÍ.nu. pelo tclograma Ue fe-
licitações i-iniiiiln por ocasião dc sen anlvcrsltrlo hatullcio».

Tiniu indica que essa lilst.i-iu de aniversário ontra aí como Pllalo.s
». credo.

fKQBIDAUE .OBNAÍiíSTICA
4*

Sérgio Porto, cronista da -Trlliuna da Imprensai, fiz ontoiii in-
i ere_.antes confissões sôln-e os in-Stodos nue empregava ipiundo Ira-
_>_lhon em uma revista mundana:

«...quando um criuii.lu soclul eleiioa as iniillicrcs mais
.„.;,. .',.:. elegantes _lb ano e fomos Incumbidos de entrevistá-las,

lumjamos mao de um recurso,' não inultó licito, mais de•?rande eficácia. Em vez ile perdermos tempo ouvindo a-s
(-tèi-horas clegui-tc*., respondemos nós mesmos às perguntas»

sem consultar ns distinta, damas». n

Sob it batuta dc Carlos Lacerda, os eolegus de Sérgio Porto, na
i-eriauão da «Tribuna da Imprensa, fazem coisas iguais ou piores, nâo
.penas.com senhoras elegantes, mas com todo mundo, Tais são os

-i.todos da sadia.
OS HERÓIS BB KliNYA

Josepli Keasel vem publicando em «O cllobo» uma série vl_ repor-'uigenB sôbre as lutas une ae desenvolvem eni Kenya entre os coloni-
/.adorca britânicos .; os aírieanos. Sempre cm contato com os lmperliu
listas, procura atenuar ou justificar ôs massacres que estes praticam"o meio da população nativa. Por fim, Kosael fiz uma viajem em¦cdor de Kenya para ouvir a oplni&o dos outros africanos sobre os
iutador». -_tk.ii_u__.J_i escrevo:

«Oru, milhões dc negros acompanham os acontecimentos
Nos palácios dòs reis indigenns ainda em exercício, sob as
palhoças dn tôdus ns formai qne abrigam cem tribos dite-

!'•"" rentes, abertamente mi .em segredo, fala-si; da "rebelião
, , _ . Mau-.Jau. Mas nSo cpm terror,'desgosto, inqületaçio dusédc de vingançai n. exemplo do qüe ocorre entre os bran-

cos do Kenya. Eçlársc longe de considerar a revolta romo«imples rcvivescênclí, da bnrtmri. ancestral, como simples
ciinsplrejüo, como ãrrebatamento dc assassinos ávidos dc.ansníe; Tara tinia muItidSo de homens negros — cem raças

jspalliadaíi 
: por extensões imensas — os Mnn-Map são.......... hjkajiis intrépidos que. em lugar "dc 

sereni cxplorailps pelosíarondeiros e agricultores, preferiram o cojnbate à .ervliiío._«0 lidos como valentes, justos, èatè como Heróis»'.-'
Ksta será também f opinião da História. Quando, multo breve, os. «Mkuyue. vencerem. -'¦•¦ • ' ¦¦ ""*'v'

FECHOU O HOSPITAL PE ITAOÇARA
ITAOÇARA (Do Corres-

pondente) — E' a mais an-
gustiosa possível a situação
dos habitantes deste Muni-
çípio tio concernente á as-
sistência ipéc*'?a* O hos-
pitai da cidade Ioi crimino-
samente fechado e a Pre-
feitura não toma medidas
no sentido de reabri-lo o\\
aparelhar It.aocara com ou-
tro meio. de assistôncia

Kãò existe ha ci-

dade um ambulatório se-
quer, o mesmo acontecendo
quanto à ambulância Tal
situação majs se agrava no
interior onde a í^lta de
transporte é quase absoluta
e quem precisar de socor-
ros médicps urgentes tem
qqe ficar a di'sp_siçã_ de
algiim eyeptual transporte
e da boa-vontade dos moio*
ristas,

ORGANIZA-SE A
BANDA DE MÚSICA
DE SAPUCAIA

SAPUCAIA. (Do correspon,
dente) — lista sendo realiza-
da, com o maior entusiasmo, c
jà com grandes êxitos, uma
campanha de caráter popular
no sentido de constituir-se
uma banda de música com-
posta exclusivamente de ele-
mentos moradores em Sapu-
caia. Esta campanha tem
contado com o apoio do toda
a população da cidade, o que
faz prever os melhores rosul-
tados em seus objetivos c a
concretização deste velho so-

GREVE NA"TÊXTIL

PETROPOLITANA'
FETKÓI'01,IS (Do cor*

respondciito) — fim virtu*
dc do dono dn Tcxtil Pe-
tropoütana ter comunica-
do nos seus operários que
rcsolvcri- reduzir o auir.cn-
to de salários já concedido,
cerca dc 80 tccclõcs para*
Usaram os trabalhos ime*
diatamonte, deliberam
do que só continuarão a
produzir depois ijue o (ia-
trão volte atrás .na sua cs-
túpidii decisilo. A Tòxlll
1-clropolitanu fica situada
;\ Hua Jomjnini Nabuco,
n.v 1!Í7 c contii com pouco
menos do 100 operários.

SOCIAIS
Depois de amanliã, dia $7,

cqniplclu, S (í»io^- du idade, o
simpático piçnor Jorge Da-
.ilido dos Santos, filho de Or-
latido dos Santos c dc sua es-
posa, Maria José dos Santos.

MAIS SEIS COLE.
TORIAS PAJ3A

l OS AFILHADOS !
NITERÓI (Da Sucursal) —-

A fim de satisfazer a ar.iigoij
o corregiliohánô's politicóíi, o
governador Amaral Peixoto
criou mais seis eoietorias dc
renda., cujos tilulnvcs irão
receber polpudos vencimentos.
As sinocuras criadas pelo
jíoveniadcr já e..tãt> sendo
negociadas à base de fideli-
dade politica ao amaralismo.
O povo, como sempre, é quem
vai pagar semelhantes libera-
lidade-

»o proço dos unilprmes; V
—> Hi.du.uo paro; CrS )0,00
das mcnsalidcidea rio sin-
dicato « realização de am-
pia campanha d* sindica-
li. ação; VI — í"Õrí«s:imen-
i» obrir/atóiio de troco aos
condutores; VII — Conqul»-
ta de 10 minutos para pres-
tação de' contas dos condu-
tores e melhores condições
no local dé trabalho; VIII
— Contra a assiduidade
100%; centro a pluralida
de e por ampla " liberdade
sindical; IX — Apoio a
iodas. as lutas operárias,
patrióticas, centra a ca-
réstia e pela proservação
dà pas; X «r- Manutenção
dos ' benefícios prestados
pele slndlcatp c rios* honc-
licioB - prestados pela «Cai -
xa»; XI — Criação de con-

selhos sindicais na casa do
earres via permante e es-
critério para assegurar a
vigilância e ação diárici do
. iridicatc; XÍI — Pela rea-
lisação de Assembléia no

primeiio sábado de coda
nv-s; XIII —* Pela ampla
ar. .onom.a das asítomblótas
da classe.

«CHAPA DC UHIDAPE

rQFULAn»

l_st« assim organizada a
¦•Chapa' de Unidado Popu-
lar»; Presidente, Manoel
Alvares Kabolsa. Secrptá-
rio, Francisco da Silva Cas-
valho; Tesoureiro, Mario
Ribeiro Seraiinp. Suplen-
ter, do Diretoria; AUredo
F?ois, Arnaldo Va» Faria e

Abelardo Manoel dos An-
jos. Conselho Fiscal: Àu-
Susta N^nes Pereira, Má-
hetel Barroso e Antônio
Fernandes Dias. Suplentes
do Conselho Fiscal: Co-
rinto Fernandes de Siquei-
tu, Manoel Virgílio Machd-
do e Eduardo Pereira da
Silva- Para a Federação:
Danilo Dias da Costa <•
Floriano Peixoto Soares.

lArnCilvA;
POPU

ItcdatâD « .l_lnuui,',lr,-ivi!i:
.Una lin.ilHvn liuc.rils, 19

i.qbrdiJui

lllrelui.'
Vltíytü MOITA LU1A

Ifque »«20

«BNÜA AVULSA
Mini-ru do dia 
iSiimiuo _tr_?._do .,

âutii-varuuA!-

Cr$ 25,00 ãe Salário Por
Doze Horas de Trabalho

Intransitável a Estrada
CampúsSto. Amaro

CAMPOS (Do Corospon-
dente) — E' péssimo o es-
tado da rodovia que liga
Campos-Sanlo Amaro, che1*
de buracos, lamaçais fi ver-
dadeiras atolenos tinde fi-
cam presos os veículos que
ousam por ali transitsr.

A referida estrada constitui
o «tronco» de várias oulras
que a ela se ligam, sorviii-
do a grande número de lo-
calidades, e cheia dc bura-
cos como se encontra atual-
mente vem prejudicando
cm muito os habitantes
dessas regiões, principal-
mente aos lavradores, que
ficam sem poder escoar seus
produtos tal a situação da
rodovia.

A Prefeitura não toma ne.
nhuma providência para

melhorar tal anomalia não
mandando máquinas para a
conservação da estrada.

NITERÓI (Da Sucursal) —
Esteve nesta redação um;
trabalhador da Usina de Açú-
car Conceição de Macabu si-
tuada a dois uuilômçtros da
-iílade de Conceição de Ma-
cabii que nos veio relatar as

EM BANCARROTA
A PREFEITURA
DE CAMPOS

CAMPOS (Do Correspon-
dente) — A Prefeitura Mu-
nicipal de Campos está com
os cofres arrombador, atra-
sando o pagamento de seus
funcionários e na iminência
de ver paralizadas todas
suas obras em virtude da
falta cie pagamentos a _,eus
fornecedores.

Centenas de operários do
.pessoal para obras/ vêm
sendo demitidos sumária-
mente nelo Prefeito Jè_$ Al-
vos sob'a alegação dc falta
de verba, o que vem trazer
dificuldades imensas a ês-
ses trabalhadores. Ú^ for-
necedores da Prefeitura vêm
se negando a continuar a
fornecer as encomendas.
Apesar do aumento dos

impostos e de tocio? os
meios de arrecadação o Pre-
feito José Alves não encon-
tra meios de pagar p fim-
c-onalismo e de continuar
as obras, e na sua ânsia de
arranjar dinheiro investe
agora contra os contribuiu-
tes, ameaçando executar ju-
cííeialmente as dívidas dos
mesmos.

tremendas dificuldades que
está atravessando juntam.ii-
te com os seus colegas dc
trabalho. Contou-nos, primei-
ramente, o assalariado agri-
cola, que os donos da usina —
filhos do francês Victor San-
ches — paga por 12 horas dr-
trabalho o incrível salário de
26 cruzeiros, sendo quu, de
dia é concedida meia hora
para a refeição, mas, de noi-
te. nem essa meia hora é fa-
cilitada. Os operários traba-
l.hnm' até ficarem completa-
mente esgotados, como sc _o's-
sem animai,, de carga. Ou-
tra anormalidade é a de que
os patrões não assinam a cai-
toira profissional dos tr.ba-
Ihadores, lesando-os, assim,
!io_ seus direitos. O fiscal do
Ministério do Trabalho, quan-
do vai à usina fica na copa
e na cozinha dos filhos do
1'ranccs c não vê nenhuma ir-
regularidade.
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EXIGE DINHEIRO

.TRCCADO
NITEi.OI (Da Sucursal) •-

A Frota Carioca.si;*.-giu. a/50-
ra, com nova exigência: qiítr
que os passageiros das sua-
lanchas já venham com u di-
nhi'ii-'j troçadinho. Tor túil.í
parle foram pregados -uiti-
hiatos.. O passageiro que sr
apresentar fora da3 condi-
ções que a empresa rio sr
J.afet .deseja, está áujeito-*u
«•ccRber resmungòs --'e a ser
atendido vagarosamente. Des-
ta maneira os .; tubarões-., da
Frota se vingam iío'povo ,i-.,!a,
reação vigorosa que to re ê..
te, impedindo-o aumento da.
passagons.

Uma do Plebiscito na Sede
do Sindicato dos Operários

Navais
NITERÓI (Da sucursal) — A Diretoria do Sindicato dos

Operários Navais deliberou assqciarse à grandiosa cpmpa*
nha pelo entendimento pacifico .plj-c as nações. Desta má-
neira resolveu a mesma instalar em sua sede jinia urna que
recolherá o.s votos dos associados que sc. irão manifestar
pelas referidas negociações. Por ocasião da reunião dos Con*
selhos Sindicais, hoje, quinta-feira, às 17,30, a urna do Pin-
blscito Nacional será instalada solenemente no salão princi-
pai do Sindicato. Para o ato, a Diretoria está convidando
todos os associados e dignas famílias.

-_-C".*_J.*_".":- _. ?_ L _, I»

PLEBISCITO DA PAZ
ONDE HÂ URÍÍAS

Centro
MOVIMENTO BRASILEI-

RO DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ — Rna Sao José, S0; --
5.5 «ti<f«r.

MOVIMENTO CARIOCA
PELA PAZ — Rm do Car-
mo, 6 ~- 9.' andar, sala 908.

«IMPRENSA POPULAR"
(Redação) — Rua Gw-síauo
Lacerda, 19 — sobrado.

FEDERAÇÃO DÁ JUVEN-
TUDE BRASILEIRA — Rua
da Carioca, 30 — sobmiío.

SINDICATO DOS SAPA-
TEÍROS -- Praça Otwe de
-".W/IO, IOS.

ASSOCIAÇÃO FEMININA
DO DISTRITO FEDERAL —
Avenida Presidente Varyas,
446 (Ediftcio Delamare) ¦—
6.' andar, sala 602.

ASSOCIAÇÃO METROPO-
LITANA DOS ESTUDAN-
TES SECUNDÁRIOS — Rua
Senador Dantas, S0 — S."
andar — sala 306. -

Realengo
DIRETÓRIO DA UDN EM

REALENGO — Rua Marc-
chaZ José Inácio, 98, sala 802.

WEAL FUTEBOL CLUBE \—• Rua Pedro Gomes. _!;¦.•. 1
ICAL FUTEBOL CLUBE i
SANTA ODILIA FUTS- í

BOL CLUBE.
O'L l N D A FUTKVOL )

CLUBE. j
ESCOLA DU S A ili ÍV A \

UNIDOS DE CURITIBA. {Morro da Liberdade ;
ESCOLA DB SA M BA 5

UNIDOS BKASIL-POR- |
TUQAL. í

ESCOLA DE SAMBA CO- )
RAÇÃO DA LIBERDADE. \

Ramos
UNUO VEMININA PS-

DRO ERNESTO-RAMOS —
B110 Ligia, 25r, (Penha)'.

Penha
CONSULTÓRIO DENTA-

RIO — Rua José Maria, .-}3.
OFICINAS DE BICICLE-

TAS — líiia Aituord, 105.
RESIDÊNCIA -¦- Ripe

Nove, 7.
Penha- Cvrcnlar

TRINTA DE MAIO f. C
— Rua Trinta dc Maio.

I

Bangú,
Estrada do Retiro, _...,

Wd&BàBêbè^Tribuna èo Barnabé-Tribuna cfoBílÜ
¦¦ '.•".'«a .-¦».. , ',- ¦ vir " 'r- w'- ¦*,*¦¦ - •<¦* -¦*."' t ¦' ¦ í. -.'.'.¦ *,'*;i¦.'-,"•"-*-

%
t__?

â

• Pintasse X Diictí

ÍCéMPBA?$E GELADEIRA
IWMgfcgWjj ¦— -t—

A CARTA DOS
BARNABÉS

Um dps pontos altos do
Congresso do Paraná, que
se re,ili7.arã do dia 22 a 28
de outubro próximo, será a
elaboração da Carta Na-
cional de Reivindicações.
Trata-se de um documento
que terá grande importán-
cia para o desenrolar da
luta do funcionalismo. A
Carta Nacional do Eeivin-
dicações constituirá rpal-
mentp um elo qqq ligará
todos os setores do f uricio-
nalismo com mira a um só
objetivo, o que reíoyçará
cada vez mais a organiza-
çâq dos «barnabéss-.

Os cuidadosos preparati-
vos para a realização do
Congresso de Ci.ritiba vêm
sendo feitos simultânea-
mente com os preparativos
para a elaboração desse im-
porlanlp documento que o
a Carta dos Barnabés. E
isso à base dê uni tíaba
Ihò p.l§niíiçado.. Durante
as asseipbléias locais, ao
mesrnp tenipo," qqe éâo. elei.
tos os delegados para as
assembléias regionais e
para o conclave nacional,
animados debates se rçali-
zàm sôbre as reivindica-
ções específicas do local ou
setor, dp modo a que as
delegações eleitas defen-
dam no conclave nacional
as resoluções tomadas, vi-
sando incorporá-las à Car-
la Nacional (le Reivindi-
cações. '.•:'

00n venção de Bamabés em Pernambuco
Preparatória do Congresso do Paraná

íniensos os trabalhos preparatórios naquele Esíade*

Assembléias e Reuniões

RECIFE, 23 (IP) --.A As-
sociaçãci Pernamhiicmia dos
Servidores do Estado pro-
grápiou unia série de i(tivi-
dades para a realização de
unia Convenção Estadual,
com a participação de to-
dos os municípios e demais
entidades dos servidores pú-
blicos.

.Tá vão adiantados os tra*
balhos preparatórios, sob a
direção de lima comissão pa-
trpeinadora composta pelos
funcionários Heralcjo Ma-
ciél e Antônio Costa Lima.

O CáN-iUi-SSO
NACIONAD

A respeito do 11 éoiigri.ssn.
Nacional dos Sérvidbi/es, *.
si;. Rodolfo 

'Aiírélià-io 
fia

Silva, présideiite dá associa-

ção Pernambucana dos Sei'- co, culturaj e profissional doa
vidoves do Estado. (ÀPSÈ). servidores públicos civis ou mi--
recebeu a seguinte comuni- litares, municipais, estaduais
cação: federais ou autárquicos do

«Curitiba, 2 de Setembro de pajs.
1083- IV) -- Na certeza tle que Y.

Prcsadp senhor. Uxcia. há de considerar os ter-
I) --- A Coqiiss$o Qrgani?»,- mea deate convite com ânimo

dora do II Congresso Nacionai
de Servidores Públicos no Pa-
raná tes a subida honra de.
çonviden" oss# respeitável epti-
dade, por intermédio de V.
Bxcia., para participfl.r ci°S
trabalhos congressuais, que so

de compreensão e boa vontade
desde logo a Comissão aguarda
a palavra de V. Excia. para
ent-iO, remeter-lho nc_lcia3 mi-
niidontos acerca dos problemas
todos relativos ao Congresso
como EUítecipação, porém, vai

CONVENÇÃO
. METROPOLITANA
A I Convenção Metropo-

. politana da Urilêb líàcio-
nal dos Servidores Públi*
cos CivLs do Brasil, (UNSP.
realizar-se-á nesta capital,
nos dias 2 e 3 de outubro.

A Convenção terá como
principal objetivo ò estudo
das propostas das diversas
seções locais da UNSP pn-
ra a Carta Nacional de
.¦Reivindicações dos Servi-
dores.
Na fase preparatria da

Convenção, até 30 de setem-
bro, serão realizadas as

Assembléias locais nas se-
guintes seções da UNSP:

¦ 

• • *

realizarão de 2, a 28 d*> oiitu- anexo o teor do temário res-
bro do cqyrente ano, i\çsta ça- pecljvp.

(a. Ariioii Moiart Chagas
Hrès. daComtsaSo. Eseoutiva:*.

À
DELEGADOS

¦-HJUJ-MIlll-aUil1!»»

Pedem-nos a publicaçãq do
seguinte;

«A seção local da UNSP cio.
Arsenalde Guprvaestá con-
vocando todos os delegados
eleitos à Convenção Metro*
politana por aquele setor
para uma reunião prepuráto-
ria, hoje, ás 19 horas, à
Ruu S. .Tose, 63, l.o andar.
(3). •- Antônio Lui'. Va«
conceliv*. Prpsidènt__*

piVt.1
III —.• h ranve. .fl.8.^ «1-i.»

rtigi_3, ínsjitm^S^ po,(iorá co^t:
por:se de ntai^rç» 

' n$& limi,1.?. ?'!'-'''""'¦ ""'¦"-> "¦ .'i."»;^....;.
do de sèryidqrefl públicos,] Inp- PfSTA TSWiiíitda na. form^, d.<» R.glipan.t- P*«S-J.A •'.*_.P
viçorante, 

' 
mas'esta' eòiptsaâíi -j. ANIVERSÁRIO

respoíidçr^ apenai pelas dsspçi- . n% ^ess|o d,e enpa_.ameç.
s.a,s (Ig çs.tadiq nçs.tft capital ds - 

''

10 dos componentes da* repre-
aentaçi_(0.

GUARDA CIVIL,
Rua São José, 6
dar.

hoje á
_ I.' an-

III) •_- A colaboração desse
órgãp de ciasse ao Congresso
seria inestimável honra para o
nosso Estado, cujo transcurso
do primeiro centenário c)o
emancipação política alc*>n.á
elovado sentido civico para t»
Br<isil, sôbre ser motivo, par?.
Iwanrfíci- iwlrerqiMnbio ,o)ltri(*i*

to c(a, ÇoqvepçSo MÊtropoll-
tana da UNSP, no próximo
dia ? de:'ot\t_ibro, será reali*
zada uma grande fest^ co*
memor?itiva do pripieiro anl-
versário da União Nacional
dos Servidores Públicos Ci*
vis do Brasil. Para essa fes-
ta estão sendo programados
intensos preparativos, e, se-
gundo estamos informados,
constav, rio VU"1 progra m-i.
dos mair. divertirios'.

fABRICA DO ANf.ARAf
no di^ 35 de setembro, po*
t| réaji?a4à s. séçáo d»
UNSí?.. 

'pá ' 
fábj-iça" de Pm-

Jgtis. 4è Aiidàràr (Ministé-
' _ _ *

FíHISTÉBÍQ, DA FAJÇ.N:_
DA, nova aMemblèlá será
realizada flia. 35,'sex-a-fei"
ra. para tratar da garantia
clqs funcionários que impe-
trara,m maiidaflo de segu-
rança, e defender a esta-
bílidacle p.ar^ os interinas,
bem como extensão do
abono d? emergência acs
funcionários faz endários
das Empresas incorporadas
*o P»ltimi-nii._ da t!n.i;n.).

_íiK»TOMECANÍZAÇ-AÕ, 
' 

no
ãia 25 de «etembro, serA
realizada também a as-
sembléia ¦ preparatória d .
Convenção pela seção- do
Parque da Motqmecaníza -
ção. O ato contara com a
presença do lider Lício
fíaucr.

» _ *
I.A.P.I., 110 dia 26 terri

lugar a. reunião dos servi-
dores do Instituto dos In
ilustriários, no Clube In a-
plários, à Rua Almirante
Baroso, 73 — 13." amiur.

COREIOS E TELEGRAKOS
lio dia 29, terá lugar a As-
sembléia preparatória da
Primeira Convenção Me-
tropolitana dos Servidor',-
Públicos, patrocinada. pe!;i
seção da UNSP, dos servi-
i'oy_. postais a telegráíi-
cos.

* -« A

qut^s repartiçôe:-
setores eiu locais d^ traba-
iho qüe fenh-l*. °'4 filé 5°"
aioòi da UNS? poderão tai"-
bém p4tt.ieJ1.ar' da Cpnver;-
Çãp; desde que cosn ante-
cadência, de uma semana.
conjuniqúèm à Comissão
Coordenadora da Conven-
cão.

• ? »
UNIÃO DOS OPERÁRIOS

MUNICIPAIS, fará realizar
uma assembléia prepara-
tôria da Trimeira Conviva-
efio Metropolitana da UNSP
ii Rua Afonso Cavalcanti,
U4..



mtotüaM.
A Censura ao Rádio
Confirmou o chefe de policia, general Morai* Ancora,

im; Vai revivei* os deeretos-lels 8.3ií(i e 8.543, baixados
durante a ditadura «judiciária» do sr. José Linhares c que
punem as emissoras aue irradiem criticas julgadas «ca-
limiosus» ou eelnjiirlosas» ao Presidente da República c
aos seus Ministros.

Trula-sv il» volta pura e simples aò regime de cen-
.ura prévia às emissoras radiofônicas, vigente durante o
I'.. fado Novo. Pelos referidos decretos-Iels, Já caducados em
face da Constituição, o chefe dc policia fica Investido do
poder dc censura sôbre as emissoras de rádio e, ainda mais,
do poder de determinar o fechamento daquelas que «ata-
carem» ou «Injuriarem» o g*ovérno e seus Ministros.

Sabemos perfeitamen-
te, que, no Brasil, iiü emis-
soras radiofônicas, sem ex-
ceçAo, sc encontram a ser.
viço da politica nefasta reu
lixada pelos governantes, a
serviço dos latifundiários,
rios grandes capitalistas e.
particularmente, dos mo-
nopólios norte-americanos.
üo ponto de vista, do go-
verno há, som dúvida, mui-
to pouco a censurar nesses
programas que advogam
libertamente a entrega dos
nossos minérios às compa-
nhi-s ianques, defendem to-
dos os acordos e tratados de
traição nacional, fazem pro-
paganda dc guerra « jugti-
ficam todos os atentados
contra o povo.

Mas, em fa.ee da., pró.
prias contradições- surgidas
elentro dos bandos de agen-
t<f<s nativos do imperialismo,
cm face da rápida desmora-
li_ite;ão do governo de Var-
gás, aparecem nesses mes-
nios programas, criticas a
alguns aspectos mais gri
tantes das imoralidades da
atual administração. São
essas criticas que Vargas,
através dc sau bcleguim
Morais Ancora e com o
apoio dos gonerais fascistas
t|ite desfecharam o golpe de

29 dc outubro e inspiraram

os doig deciiêtos-lais do go-
vêrno Linhares, pretendev agora, calar.

Não há dúvida que, come-
çando pelas emissoras, Var-
gas e seus parceiros preten-
dem ir adiante, até ao esta-
belecimsnto da censura à
imprensa, e, se fôr o casa,

até mesmo à censura da
tribuna parlamentar, Tra-
ta-se de mais uma tentati-
va de investir contra as
poucas liberdades constitu-
cionais alndaem vigor, para
deixar campo livro à exe-
r.uç&o da política de fome,
de guerra, e abdicação na*
cional dos titeres de Wall
Strjct.

íste retomo à, censura
dos meios de divulgação de-
ve alertar os democratas
para a. necessidade de se or-
guer no pais uma sólida
barreira contra as vlolcn-
cias ao« direitos dos cida-
dios e às liberdades cons-
titucionals. Sólida barrei-
ra a ser construída com a
união « a organização do
povo, na luta constante em
defesa das liberdades ainda
existentes e pela reconquis-
ta das liberdades já revo-
gadas por êste governo ds
traição nacional.

APESAR DE CUMPRIDAS AS FENÀS

Santiago Aívarez e Zaplraíu
Permanecem no. Cárceres franqila.

Corre perigo a vida de Lopes Raimundo meiido numa cela de cas-
tigos, no presídio de Madri — O Partido Comunista da Espanha

jç apela para o povo para que se una e conquiste a anistia geral "Ar
PARIS, setembro (Especial para IMPRENSA

POPULAR) — «Mundo Obrero», o glorioso órgão
central do Partido Comunista du Espanha, publica
em seu número 15, editado cm Madri; «Nossos cama-
radas Santiago Alvarez e Sebastián Zapiraín ultra-
passaram já o tempo de presídio, havendo cumprido a
infame condenação imposta pelos verdugos franquis-
tas; Gregorio Lopez Raimundo cumpre-a nestes dias.

Apesar de Santiago Alva-
res e Sebastián Zapiraín já
haverem cumprido suas pe-
dos no presidio porque o
nas, continuam encarcera-
franquismo se nega de falo

r -ítwi \ íl % I «gplj
«« SANTIAGO ALVAREZ

a pô-los em liberdade. Quan-
to a Gregorio Lopez Raitnuu-
do, os franqulstas transferi-
ram-no para Madrid a fim de
montar novo processo contra
cie; de forma bestial e em
conscqullêncla de uma provo-
cação do capelão do presídio,
meteram-no na cela de eastl-
Sos, com grave perigo para
«us saúde.

Os franqulstas querem por
¦odos os meias manter nr.
prisão, como reféns, nosso»

.camaradas.
Dlrigimo-nos aos trabalha-

dores, aos camponeses, aos
intelectuais, a todas as pes-
*oas de sentimentos hunianl-
lários, para que por todo o
pais, dc todas as formas pos-
níveis, elevem sua voz pedin-
do a liberdade Imediata dc
Santiago Alvarcn, Sebastián
Zapiraín e de Gregorio Lopez
Raimundo. Sua libertação de-
vc ser conseguida pela mo-
bllização unida de todo o
povo.

Dtrigimoiios também a to-

Um Barco á Matraca

peitadas em teo PÉ os Direitos lÉiiui
Dise*ul.iudo o

Resolução que
normas para a represen-
tação da Câmara na Uni8.o

tnlerparlamentaí, * depu-
lado Roberto Morena ma-
nlfestou-se contrário ao
mesmo, uma vez que oe
deputados brasileiros nâo
podem ir a. essa Conferên-
cia, Internacional discutir
a' defender a sistematiza-
ção das garantias oe di-
reitos do Homem, quando
em nossa terra não são
respeitados esses direitos.

Como prova de sua6
alegações, denunciou à Cã-
mara o clima, de violência
p ilegalidades que está
vivendo a Bahia sob o go-
vêrno do sr. Regls Pache-
e:o. Referiu-se ao fato ve-
ri.icado cm Salvador, com
e, Dr, Valério -Tonder, eo-
nhecido módiceu brasileiro,
que estando em viagem ao¦Norte do Pais, a serviço
do seu Departamento, e
om visita a hospitais e cH*-
nicas, ao passar por Sal-

, vador, foi preso e conduzi-
tio ã Polícia Central on-
•ip esteve detido das 8 á*
IP horas, sem qualquer ali-'n.ntn, somente porque é
Secretário Geral do Movi-
mputo Brasileiro dos Parti-
dários da Paz. Interrogado
por um capittto Durval
Carneiro, o Dr. Valério
Konder negou-se a dar

. qualquer explicaçSo aos
beleguins policiais, e pro-
i estou contra a. atitude
violenta e atrabiliária. O
Sr, Valério foi em segwi-
da reconduzido ao Hotel ç,
ti.-, ri.a. seguinte, reeam-

pSeiofe 1WBNDNCIA O SR. ROBERTO MORENA A
PRISÃO NA BAHIA, DOS DRS. VAIERIO

KONDER E EÜSIGNIO LAVIGNE
biado para o Rio de .lanei-
ro, sob a alegação de que
não era «persona. gTata»
na Bahia.

Também referiu-se o
deputado comunista ¦ ã dp-
tençfio sofrida pelo concei-
tuado médico baiano Eu-
signio Lavigne, presidente
do Movimento da Paz na-
quele Estado, que sofreu

wp$tvnmnmm

violências, não obstante n
sua avançada idade.

LIQUIDADOS OS DIREITOS
1HD.VÍDUA.S

Concluindo, disse o _r.
Roberto Morena:

«São estas as denúncias
que queria trazer ao co-
nhecimnnto da Casa para
demonstrar quanto os di-
reitos democráticos estão
ameaçados em nosso Pais.
Com que credenciais sc
apresentará no estrangeiro

essa delegação" Com que
autoridade moral poderá
a delegação brasileira se
apresentar num' Congresso
internacional, sc, em nosso
pais, sc verificam tais vio*
lendas.

Sr. Presidente, tenho f>.
certeza de que os srs.
Deputados não poderão ir
à União tnterparlamentar
defender as liberdades in-
dividuais, quando estas,
no Brasil, são sendo liqui-
dadas, conforme a denún-
cia que acabei de fazer re-
latlva ao Estado da Ba-
hia*.

WrKS RAIMUNDO

dos os espanhóis, e sao mi-
lhões, que condenam e dosa-
provam a repressão e o ter-
ror franquis! a, para que cm
lodo o pais intensifiquem a
solidariedade para com iodos
os presos políticos e sociais.
E. unidos nas fábricas, oficl-
nus, portos, minus, nos cen-
tros culturais e uiiivorsida*
des, nos povoados rurais, nos
bairros e nas casas, prumo-
vam, elevem e desenvolvam
a ação pela ANISTIA.

t. necessário conseguir a
ANISTIA completa para lo-
tios os presos políticos e so-
cinisp

A ANISTIA püflc ser con-
seguida se a força unida do
povo se pííei em movimento,
c através de mil formas <!<;
ação fur, com que cm lodo o
país a anistia sc. converta em
unia bandeira de união i> mo-
bilizaçao para arrancai' dos
cárceres e dns presídios mi*
luares de homens o mulheres,
muitos dus quais permane*
eient há mais (Ir catorze nneis
nas eiixovlàs franqulstus, pc-
lo único motivo dc haver tle-
fendido e .<• manterem fir*
mes na defesa dn, causa da.
República; da ilotiiocrnria c
do, independência nacional.

rela libertação imediata dc,
Santiago Alvarez, Sebastián
Zapfrniii e Gregorio Lopez
Raimundo!

Pela anistia completa para.
todos us presos políticos e
sociais!)

* II¦_____¦! ___¦_______ I

MATA E ESPANCA JORNALISTAS
A POLÍCIA DE PEDRO LUDOVICO
Manifesto da Associação Goiana de Imprensa proiesian do contra a
invasão de "O Catalão" e o truci damento do jornalista popular An-
tônio Barbosa — Repetem-se as violências policiais conira a liber-

de imprensa 
GOIÂNIA, 23

tendo grande
nesta capital
lançado pela
Goiana dc
d enando

U-P. — Vem
repercussão

o manifesto
Associação

Imprensa, con-
veementemente

os atentados à liberdade
dc imprensa praticados
pela polícia de Ludovico.
E' o seguinte o texto do
manifesto:
«Goianos —- Nn dia .'-10 de

>ÇiO DE APOIO DA CÂMARA
DE RECIFE AO PLEBISCITO DA PAZ
VINTE I DOIS VEREADORES PERNAM-

BUCÂNOS ASSINAM O IMPORTANTE
DOCUMENTO

A Câmara Municipal de Recife aprovou uma
Moção de congratulações pelo armistício da Coréia e
áe apoio ao Plebiscito Nacional pela Paz que se está
realizando em todo o pais, formulando ainda o de-
sejo de ver vitorioso êsse amplo movimento por ne-
gociações e entendimentos pacíficos em todas as quês-Ides internacionais.

E' a seguinte a Moça» assinada por 22 verea-
tlores pernambucanos, pertencentes aos diversos par-lidos:

..Considerando que a, assii-..-
Hira. do armistício nu. Coréia.
foi um acontecimento de trans-
cendental importância, e que¦-orrespondeu plenamente aos
anseios de pes e fraternidade
dos povos;

eunioes
um.,-.*. w/*mim0»mmÊM

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS

MUNICIPAIS - *
Oa U.O.M. pedem-nos pu*

blicar:
<0 Presidente do Conse-

lho Deliberativo convoca to-
¦ias os seus membros para
uma reunião extraordinária
no dia 25, ás 18 horas, na.
sede social, á Rua Afonso
Cavalcanti, 134.

Ordem do Dia: reforma do
Regimento Interno; leitura,
do balancete: assuntos ge-
rais.

HOfMSTAS
A Comissão Pró-Reivindi-

eações, convida todos os co-
legas, dos diversos setores,
para comparecerem à Cama-
ra dos Vereadoits, no dia 24
próximo, às 16,30 horas,
quando será entregue o me-
uiorial contendo nossas rei-
vindicações.

Que nenhum colega deixe
<te comparecer, pois, de nos-
is i^wsní*. depende _ vitó-
ri*» ,'.

Coiuiderando iji_. t, norma
do entendimento e ds, negocia-
5*o deve prevalecer em toda.*?
as questões intai-nacionai.,
como o recomendam a íossa
Constituição, a Carta de São
Francisco e o Estatuto Bási-
eo da OrganizaçU-O das Na-
çôes Unidas;

Considerando que o povo do
Recife mais de uma vez já sc
pronunciou efn favor da Paz,
pela interdição das armas de
destruição maciça e pela con:
c1u34o de um pacto de segu-

rança, mundial, sob a respon-
sabilidade e o controle das
grandes potências;

Requeremos ã. Câmara, Mu-
nicipal do Recife formule pu-
blicamente o seu desejo de ver
vitorioso o plebiscito ora en-
cetado no Pais, pelo movimen-
to Brasileiro dos Partidários
da Paz, pela procura, da via
de negociações e entendimen-
tos pacíficos antes de recur-
so à. força, e ã. aç&o ».r-
mada:*.

Sala das Sessões, -am 17 de
setembro, de 1953.

aa) Antônio Moury Fenian-
eie» — .losé Guimarães Sobri-

.losé Plm-entel — B«-
' Lopes Mala — .Edson"""'""..ira. — Wilson de Bar-

' .oa) — Clóvífi Corrêa, —
..'arlos José Duarte — Romil-
do Gomes — Sérgio Xavier —
A ristófanes de Andradei — Jo-
sé de Castro — Henrique Mo-
Ia — Pedro Ramos Pedrosa
— Rubjm Gamboa — Luiz
Porto — Antônio de Souza —
Hilo Luiz e Silva — Dias da
Silva — Rui AlVes — Pres-
cilio Pites e Ramos Leal.

No Ceará Quem Manda
é i SANBRA e a Olayton
Faz esta denóucia o presidente do Sindicato

dos Industriais cie óleo numa reunião da
COFAP, em Fortaleza

f'ORTAl_EZA, 22 (I. P.)
Grave denúncia foi leva-

da ao plenário dn COAP pe-i lo presidente do Sindicato
dos Industriais de Óleo, sr.
Expedito Machado.

— Quem manda no Cea-
ri é a Clayton e a Sanbra

afirmou, Indignado, o ora-
dor, ao esclarecer a com-
plexldade do problema do ta-
belamento da. torta ç. dos
litmai- subprodutos do algo-
dto, r«r nS» <tep_BA«r « mec-

mo apenas, dos industriais e
proprietários de vacarias,
mas, sobretudo, das duas po-
derosas companhias, que
dispõem <$e poderes absolutos,
não respeitando, sequer, as
determinações goveniamen-
tais.

O sr. Expedito Machado
mostrou, a seguir, que a me-
ilida bü pouco adotada a ex-
assembléia, liberando a ex-
portação d.> caroço e do ai-
soda o em rama, iria cau*w
*iew» esd-a efc, aajnsMbM.

agosto preijdmo findo, mais
um jornalista foi morto
em Goiás, na cidade dc
Catalão. Os sangrentos
acontecimentos de Catalão
revestem-se-* dc excepcio-
nal gravidade, porque fo-
ram elementos tia própria
policia estadual, que, des-
respeitando a liberdade dc

imprensa, vinham apreen-
dendo sucessivas edições
dn jornal -tO Catalão., nu-
ma verdadeira afronta ã
Constituição Federal fi,
n&o contentes com tanta
arbitrariedade, terminou o
oficial da Policia autor
desses desmandos, por
agredir, juntamente com
outros soldados, o redator
do referido jornal, que rea-
giu em legitima defesa,
própria. Disso resultou a
morte do jornalista Anto-
nio Barbosa e do oficial.

NSo pararam ali os desa-
tinos. Depois do fato o Go-
vêrno fêz seguir para Ca-
talão numerosos praças e
oficiais da Polícia, que in-
vadiram as oficinas do
jornal, incejidlando, num
gesto de terrorismo digno
cJe Hitler, roupas, móveis
e utensílios do jornalista
morto, apreendendo má-
quinas c varejando resi-
déncias.
Em Goiandira, no dia.qua-

tro deste, foram presos sem
nenhum motivo o .jornalis-
ta Washington Barbosa, os
tipógrafo- Manoel Ferrei-
ra e Onofrc Capingote,
Iodos do jornal «O Cata-
lão» e o operário Jerônimo
Afonso. A ura a hora da
madrugada, foram amarra-
dos, colocados dentro de
uma camioneta e leva-
dos a um lugar ermo, nas
proximidades de Ipameri,
onde íoram espancados
com inexorável ferocidade,
Desfalecidos, esvaindo-se
em sangue, foram deixa-
dos semimortos pelos poli-
ciais, comandados pelo te-
nerte Simeão Barreira, e
só conseguiram sobreviver,
graças ã calorosa solida-
riedade do povo de fpame-
ri.

O sr. lanosi Vieira dos
Santos, diretor de -v.O Cata-
ISo-*-. está sendo procurado
pela Polícia, que ameaça
matá-lo. ,Homens . mtiltoetA,? bonesto-

de Goiás!
Este 6 O quarto atentado

que dentro de breve lapso de
um mês, cniuta a. imprensa
goiana, dando como trágico
resultado dois jornalistas mor-
tos e quatro outros feridos
gravemente!

Que tem feito o Governo es-
tadual para coibir tais crimes?
Tem apenas prometido tomar
providências, sem) e_-tretanto,
sequer, propiciar a, prisão dos
criminosos, que passeiam com
impunidade por _.. Acoroçoa-
*> neéo TW-jsf-s» i*_sm__w *i

Governo estadual em punir os
culpados, existe em Goiás, atu-
almente, um clima insuportá-
vel de insegurança e tle terro-
rismo. Poucas são as pessoas
que, tendo coragem de etfler-
nar sua opinião, não receiam
ser mortas, conto o foram Ha-
reiltlo Giirgel e Antônio Barbo-
sa, ou serem espancadas, como
o foram Américo Fernandes e
Teomar .Tones, em ferielas, co-
:mo aconteceu aos irmãos,
Carneiro Vaz;, ou ser ameaça-
das, como aconteceu como
Leòiian Curado, Alberto X.i-
vier dr. Almeida e> Alui.io Cris-
pint.

Em fae-e disso, a Diretoria c
o Conselho Dt-riborailivo da As-
sociação Ooiana. dre Imprensa,
em reunião conjunta celebrada,
em sua sede, vem denunciar ao
povo goiano e. à Nação brasi-
leira maia é..te crime pratica-
do em Goiás, contra à liberda-
de dc imprensa. Tesponsabili-
zando o Govõrno estadual pelo
clima de insegurança e ilega-
lidade criado em nosso Estado,
bem como o apontando como
responsável pelos futuros aten-
tados que se vierem a praticar
contra o exercício do direito de
livre manifestação dc pensa-
mento. caso não use dos recur-
sos cabíveis para restabelecer
a pau e a. legalidade cm Goiás.
Conclamamos os órgàog eio
Poder Judiciário a reprimir por
todos os meios a neu alcance,
a cindo rie crimes quo varre o
Estado, fazendo prender i.s
culpados c .fazendo-os pèrma?
necer nas prisões. Conclama-
mos ac; oficiais e praças hones-
tos da Policia, a que não siv-
vam de instrumento de elcsejn
de vingança ou do arbítrio de
autoridades irresponsáveis. Con-
clamamos, enfim, todos os ho-
mens e mulheres honestos a re-
puiliar,. veementemente, a prá-
tica do crirne, criando ambien-
•te favorável à puniçüo dos eie-
mentos criminosos, Abaixo a
prepotência e a arbitrariecla-
dc! Viva a liberdade eie :itn-
prensa!*-' APOIO DA ABI

k Associação Goiana, dc Tm-
prensa, n propósito do mani-
festo lançado -través doa jor-
nais. a ATI diri-.Mii e> Beguinée
apêJò:

•«•Ao loiiiaj- conhecimento do
enérgico protesto doa jornalis-
tas goianos contra, os atenta-
dos repetidos à. vida*idos pro-
fissionais cie. nossa, classe, a.
Associação Brasileira de Im-
prensa não somente traz sua
integral adesão aos termos ,1o
manfieato cc/mo também o
subscreve «in totum», esperando
que as autoridades federais e
estaduais procedam com ener.
gia contra o assassinio de jor-
nalistas, utilizando-se de todos
os meios ao seu alcance para
evitar novos atentados sob a
coberta da politica, Cordial-
mente  (As.) M«_ibet Mo
•sees, presidente, *,

Para » história Uo jornalismo brasileiro
o caso de «Ultima Hora» não deixa de ser in-
teressunle. Êsse jornal é um exemplo da
paixão de Vargas pela imprensa. Paixão de
apache. Bofetadas distribuída* entre carlelaN.
Primeiro o vespertino azul foi acariciado com
os milhões do Banco do Brasil. Depois, Wai-
ner ficou, durante algum tempo, na arena
do circo, servindo de pasto as firas.

Hoje estamos em plena fase de rccoiu-
posiçilo. Wainer dirige nos bastidores. Mns
penetrou na casa do comando, trazendo ein
sua caixa de ferramenta Instrumentos dc,
náutica do tempo das caravelas, o velho Si-
metes Filho.

Resultado: confusão. Ontem o jornal da
Praça Onze ao mesmo tempo ataca a COFAP,
a propósito do último ou penúltimo cscàn-
tlalo, o dos alhos, das cebolas podres e do
azeito francês. Noutro local abrem-se colu-
nas ao general Ancora. O chefe de policia
pretende reviver o Santo Oficio, estabelece»-
do censura no rádio. A seguir, um palmo de
prosa encomlástica dedicada ao tubarão dás
Industrias Reunidas de São Paulo, Francisco
Matarnzzo, «detentor de um portentoso con-
.junto do fábricas « usinas». Convém lembrar
que Mataraziso, depondo numa comissão pnr-
lamentar de inquérito, confessou ter-se. dei-
xado magnetizar pelo sr. Wainer, dando-lhe
de mão beijada, sÃ de uma vez, três milhões

Paulo MOTTA LIMA
ile cruzeiros. Por lim u vespertino a'«ul, em
sua edição de ontem, faz restrições às pala*vras d« Vargas no riie» Grande, ao di/.ür qiicas leilsas vão melhorando.

Wainer, Simões, e o subproduto du jjrã-.iiiH'7-.-iii ... F. Hoeayuvu navegam um tanto
a mal roca, entre escolhos. Walnep vira o
leme a homhordo o observa, desconfiado: «Pn-
rece qu<; por aqui tom pedra». .Simões, entre
olhares apreensivos de Boeayuvti, arrebata o
timão das mãos de Wainer, com ares dc velho
lolw elo mar e diz, rodando o leme nara bo-
reste: «Conheço a rola muito bem,!, «15 ás
pedras?» — pergunta Wainer. Ouve-se um es-
(rondo ua proa o Simões informa, vitorioso:
«Eu não dizia? Aqui tem uma!»

Mobilizando homens dc sua conflaiiça,
dispontlo do Banco do Brasil v. Aos giiluliêSdc tubarõeu nacionais c estrangeiros, Vargas
lançou «Ultima Hora» disposto n coniraban*
deur a «doutrina da r,az sociais; Pretendia'
incuti-.* nos trabaliiiulores, através do jornal-
picarei», a idéia de* conciliar o Inconciliável,
de afastar o antagonismo que :.cpara irreme-
dlãvebnuntwexplorados do exploradores,

Apesar do verdadeiro luxo do recursos
materiais o plano está fracassando e a vem
da do jornal cresce para, baixo, como a bnr-
bicha do dr. Simões.

Repudiada a Visita de
Üm homem que sujeita sua pátria aos interes-
ses americanos, diz o sr. Kcrginaldo Cavalcanti

mim discurso sôbre a ameaça, imperialista
ao nosso pais

SENADO
0 sr, Melo Viana leu, ua sessão dc.

ontem d» Senado, comenlando-o no seu
estilo confuso e entre tiradas do melhor
entreguismo, o artigo que outro banquei-
ro, o sr. Augusto Frederico Schniidf, es-

cròvcii no «Correio da Manhã» sobre o engenheiro Kitsch. re-
cenlctnente falecido, e no qual o poeta da «Orqulma» se tlc.s-
mancha cm louvores ao capital colonizador.

Logo depois, subiu à tribu-
na o Sr. Kerginaldo Cavai-
can ti, que, após ressalva li-
sonjeira. a «quantos estran-
geiros chegaram, construi-
ram os seus lares e contri-
buiram para nosso engran-
decimento'*, passou a analisar,
mais uma vez, a, ação nefas-
ta das forças imperialistas
nos países de economia de*
penelentc, como o Brasil. Ci-
tou o caso do Irã para situar
os perigos a. que sc encon-
Iram expostas sa nações,
a exemplo da nossa, que dis-
põem ele grandes riquezas mi-
nerals, notadamente o petró.
leo, cm .a.e:r. rta. voracidade
dos trusteo internacionais.

MOSSADEGH
Disso o orador que sempre

olhou com. simpatia a. atua-
ção de Mossadógh, quanto
ao problema, do petróleo,
pois o que o ex-chefe do go-
vêrno de Teerã fazia «não
era mais do que defender os
interesses de seu povo, esbu-
lhado pela camarf.ha de ex-
ploradores norteamerican03 e
ingleses. "Entretanto, dá-se a.
noticia de que possivelmente
eSsse homem virá a ser enfor-
cado e não se ouve uma pa-
lavra de protesto. Por quo?
Porque atrás desse enforca-
mento, se» vier _. se realizar,
está o dedo do gigartte daE
nar-õc-. Imperialistas.

DS-B'KSA DOS _NTBKÉ-3-
SES BRASIUStROS

O representante potiguar
fez alguma* considerações
em torno do problema do pe-tróleo brasileiro, r»afirm-mdo
sua posiçáo pelo ee*mple_o
monopólio Mfcatal, . aeeit-
tuou:

—- Converter o Br_s« num
país que náo tem manganês,
que não tem ferro, que nfto
poderá dispor de seu petró-leo, c uni dos maiores cri-
mes que poderíamos perpe-trar contra nossa vida. Não
podemos concordar (pife «»/-
ções estrangeiras veanhám pa-ra nosso pais enriquecer com
aquilo que .- natiire.». nos
doou, para noB legar bura-
cos, que jamais po*.r_.o ser
preenchidos pela obra do ho-
mem. Juste é o ponto-tle-vista.
que s. nós, nadonslistas, ins-
pira, inspirou . inspirará,
porquo 6, frmda.m.ntalme-títe,
a defesa, de nosso interesse
econômico e de nossa aobera-
nia politica. __' este ponto*
gaege em ou.ros poros.

O TIRANO SOMOZA
Mais adiante, o Sr. Kei-gi-

naldo Cavalcanti referé-so às
ditaduras na America L,aü-
na, manifestando, particular-
mente, sua condenação ao
governo titere de Sotnoza,
cuja chegada ao Rio eeítá
marcada, para hojo,

— frS.0 comungo de suas
idéias (frisa com relação ao
tirano da. Nicarágua); não es-
Lou. dc acordo com seus pon-
los-ile-vista e, sobretudo na
ordem econômico, ante a. su.
jfjiçâo cm quo coloco, sua. pà-
tria aos interesses dos norte-
americanos, minha, repulsa, é
a, mais decidida, e declarada
possível, porque, na verdade,

só còpjpreendo a independo.,-
cia dns nações quando catas •¦
exercitam inteiramente ne-
solo em que se confinam, nr.
solo que as delimita, enfio-
no solo próprio.*

CONTKA A êilNSUKA
AO RÁDIO

O sr. líariiilton Nogueira,
segundo orador a falar na
sessão elo ontem, combateu,
em tormoii enérgicos, a ati-
tude elo chefe de policia, gc-neral Armando de Morais
Âncora, que pretende impei
o regime de censura às es-
taçõés rie rádio, ¦ a fim de
evitar ataques ao lVesieien-
te tia República, e ao.-, Minis-
tros de Estado.

Frisando que os decretos
invocados pela referida atilo-
riiiade estão revogados pelaConstituição tle 1!)-(", disse
o representante carioca que a
aplicação desses textos e-adu-
eios significam uma vjola^
ção frontal do estatuto bá.^-
co do país, por ferir, de cheio,
tuna das liberdades nele :>?¦
seguradas, islo ó, a, da. li-
"..-c manifestação do pensa-monto-

vârios senadores interna.
rsiT. em aparte.., apomiid'.' o
discurso domiel* parlamentar,

rolesto Contra ü Ameaça
¦. iramíícmí a Livre

do Pensamento
es-

ha c$tMi
oQvmm

servado lliSüC

O •-!'. Heiuíquii Miranda.falou na ses*
.«ão dc ontem sôbre a irradiação do-í
Irabuliio.. da Câmara. A Mesa havia ai-
lerado o horário das irradiações e a mu
dança náo favoreceu, de modo algum, .
marcha, dor* debatei. O quo se tem oh

o vereador comunista — é o conge?>1io
namento completo elos trabalho1- na hora íli Expediente
quando se faz a irradiação e o abandono do plenário durante
a ordem do elia. quando não há irradiação. Eeferiu-r.c â in
dtcaçâo de toadlação integral, apresentada uo expediet-t*
pelo sr. João Machado e subscrita por S4. vereadores,

PROTESTO
O sr. Henrique Miranda

testou contra, a convocação que
o Chefe de Policia fêz aos dire-
tores de estaçdes de rádio pa-
ra ameagá-los o dizer-lhes que
passariam a ter a censura mais
üevora, em todos os programas,
Agitou o general Ancora um de-
creto-.tei, evidentemente caduco
cm face da Constituição da Re-

RACIONAMENTO
O 7-r, Couto de Smiz.?. íaíex-J

sobre oa cortc& de energia, elá-:
trlca determinados pela Light
par», prejudicar os bondes de
propriedade àv. Prefeitura. Em'
aparte, o sr. Elizeu A_lves afir^4
mou que mais grave ainda é o
racionamento criminoso que b*
Light está impondo a toda 3.

I popuíação do Distrito Federai
pública em vigor. O sr. Henrique I e conha. e? qual devem protes-
Miranda declarou, que falará em tar ledos os pátrio':»?.,
outra oportunidade contra a me- COMISSÕES
dida taaçista, erguendo desdo | O ;--r. Henrique Miranda roce-
logo, em nome da bancada co- j beu na. tarde de ontem comis,
munista, o mais veemente pro-! .lões ciofe estudante,, em greve,
testo contra mais essa tentati- j de funcionários municipais c de
va de cerceamento na manifes-! hóristasi da Prefeitura., quo vol<
tação do pensamento, sobretu-
do quando se verificam, com _,
responsabilidade do govtsrno, oi;
maiores escândalos, negociatas
o medidas anti-naciouais e anti-
populares, que devem, ser denun-
ciadas, especialmente quanto à
subordinação da nossa econo-
mia aos interesses doa Irustes
norte-americanos'.

O governo pretende arro-
lhar a imprensa e o rádio

e tolher as liberdades
CAMA li A
FEDERAL

O ar. Aüouur Balepiro comentou as
notícias segundo a.s quaix o governo nrc-
tende aplicar dois decretos do (empo do
Estado Novo, baixados pelo sr, ,Jo.e. Li<
nhares, qn© pemiiter» », intervenção do
governo nas emissoras c rádios que atá-

quem e injuriem os poderes da, Bepública. Disse que o govêr-no do sr. Getulio Vargas est* usando de expedientes paraarrolhar a imprensa e o radio e tolher as liberdades, tiraií*do da gaveta decretos ditatoriais, revogpdos pela Constituí.
ção, para faze-los prevalecer contra a letra da, Carta Magna,O orador leu um telegrama que lhe foi enviado por diver;sas esposas de patriotas presos arbitrariamente, n propósitode um artigo seu em que declarou estar assegurada a li-berdade em nosso país. No telegrama, aquelas senhoras di-•nem que, após lerem seu artigo, resolveram tclegraíar-Uie
para dizer que seus esposos estavam Ue_;a!ménte presos, en*volvidos cm farsa policial, por delito de opihlSo, sofrendotorturas e humilhações.

POLITICA 1>_S ívlj BBRA

O plenãvio aprovou dive».
s«vs matérias constantes do
avulso da ordem do dia, des-
tacando-se a aprovação, em
primeira discussão, do pw.
jeto autorizando a abertura,
de crédito especial pelo Mi-
nistério da Marinha de CrS•12.1.048.000.00 

para pagar,
dói-, crazadorèa adquiridos à.
América, do Norte, dando cum*
primento k politica de guer-
i*a do governo Vargas-
CALAMIDADE PAULISTA

O sr. Carvalho Sobrinho
comentou as declarações ào
sr. Lucas Garcez no Nordes-
te, afirmando que aquela re*
gião era adequada para o
emprego de capitais paulis-
tas, e, neste sentido, teria
dado ordens ao presidente do
Banco de São Paulo para
abrir uma filial «m Fortale-
za. No entanto, salientou, o
Secretário de Finanças do Be-
tado, ar. Quártim Barbosa,

a_. iHWsfcKííjjsíim mm *. asfís*

nador, afirmou que a situação
econômica do Estado não é
grave, mas calamitosa, e que
o pagamento do funcionaUs-
mo está sendo feito com di-
nheiro emprestado do Banco
do B.-asdJ.
CENTRAL TJSLBFÓNfCA

.A. Cantará recebeu mensá*
Sem do governo encáiabiKah*
eio o projeto que elispõe. so*
bre a abertura eí_ crédito
para pagamento de despesa.
.realizada pelo Departameii-
tio de Correios e Telégrafos
e*om a aquisição eie uma. cen-
t-ral telefônica automática.

EXPORTAÇÃO DF.
MANGANÊS

.Sm explicação pessoal fa-
laram os srs. Dilerniano Cvuz
e Muniz Falcão, o primeiro
defendendo o projeto de sua
autoria ejue proíbe a expor-
tação de manganês rio Esta-
do de Minas Gerais, e o se-
gundo discorrendo a propó-sito da situação calamitosa
do Nordeste i*in face-da HP.e-a
" dn e.e<*?.->ip».ti eifis flag»-.

taráo hoje às 16 horas .=>, Cama-
ra. do Distrito,

REQUERIMENTOS
Foi rejeitado um bloco ds rs;

querimentos sôbre reestruturai*'
ção de íuncionários.

lfoi aprovado um reqtierinietto
lo pedindo a reestruturação d*
Policia Municipal. Outro, pediria
do o preenchimento das vagui?1
de enfennoiros da, Prefeitura, tí,
que solicita o aumento do qua*
dro do inspetores de alunos; o
que reestrutura o quadro de te
lefoi.istas e cozüiheiros da Pü>
feitura. K o que solicita paf»
os horistas os benefícios da, i<ei
70T.

SSTATUTO BOS
FUNCIONÁRIOS OA P.O.*1-*

O ar. Rubem Cardoso aolice--
tou e*. foi aprovada a. realização,
de nessões noturnas às quaíta»
e aextas, a, partir da. ..rií-.lma-
quarta-feira,, para, debate e vo>
tação do Estatuto do Fimclo-ia.-
rio da. Prefeitura,

O ar. Henrique Mirantia apre--
isentou duas emendas aditivas ao'
projeto de? Estatuto. A primei-
re. diz: pafà efeito ds aumente
qüinqüenais, computar-se-á in-
tegralmente o tempo de _en*i-
ço' público federal, estadual s
municipal: a) parf. os ooupa.it-
tes dc cargos ou fimções técni*
cas o tempo de serviço anterlo»
menta prestado era qualsque-i
cargo:; ou fungOes dc natureza
jéçnicâ; b) pane, os ocupante?
de cargos ou funções actminis*
traüyas, o tempo em que o ser-
vitlor desempenliou quaisquer
cargos ou funções de nuturer»
administrativa;

A segunda, diz; sorã compi».-
lado indistintamente, para eftifr
Io de liccnça-especial prêmio, t»
tempo da serviço feâeral, sstr.%'
dtial e municipal,

H.OSPITA.L 00
RADIALISTA

Prosseguirani os debitjTjÊ $sa'
torno do projeto qua concede a
amíilio de CrS S.OOÕ.OOQ.OO è. A&i
sociação Brasileira de Háeüo jpa".
ra a construção do Hospital do'
Radiatista. Falaram sôbre e'
mesmo os srs. Mlecimo da fãi_J
va, Manoel Blasejuea « R. M»'
galhães Jr.

CRITICA3 |
Foram feitas criticas tf

COFAP pela sua inépcia diante
da carestia. E ao Secretário m
Agricultura (Xofio Luiz de Catv]
valho! por estar usando para. s»
sua-propaganda politica oa post
tos dr; sb.aestwiim^nt.o 4», iSsív»;
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AM FOME OS
HOSPITAL DE CURICICA

Fornecem aos tuberculosos alimentos feitos com gêneros deteriorados — De tão intragável
que é a alimentação, internados e empregados do Hospital recusam-se a recebê-las  Insu-

j.icienie o número de empregados — Precária
A situação lamentável em que desde muito se en-

mntram os'tuberculosos internados no Hospital Sa~
Aüiõrio de Curicica, diante das condições precárias
desse nosocomio são já do conhecimento público, pois
inúmeras denuncias têm sido feitas através da im-
prensa por pessoas que ali têm parentes'em iratamen-
to. Mus apesar disso, longe de partirem dos poderes
competentes as necessárias providências para modi-
ficar tal situação, ao contrám» esta cada ve: mais se
agrava,

. também a situação destes últimos

A ALIMENTAÇÃO
Um dos mais graves pio

ibiemas qu© enírentam o»
doentes internados no Hos-
pi.nl Sanatório de Curicica

.*.:--

<- o da alimentação Além
da quantidade insuficiente,
os alimentos que o Hospi-
tal vem fornecendo cos tu
bcrculosos são aeraln.timte

deteriorados, a começar pe-
Ia carne que náo raro <*
podre. Leite os doentes ao
bebem com grande poteen-
tagem dágua e a* frutas,
quando uma ve? por outra
aparecem no Hospital pata
consumo dos internados sao
trutas podres. O café servi-
do é geralmente sem açu*
car c uma porção do suco
de frutas, que anterionnen-
te ob tuberculosos recebiam
como parte da alimentacáu
diária, foi suprimido.

PASSAM FOME
OS INTERNADOS

Em conseqüência disso,

jA»*í<*y*»^'*''**w'***WM***'***M*,*''M'*,****''''*v*^^¦' ' l

1VE COSME E 011110
Fábrica de Biscoitos e Doces "CONFIANÇA" de São Paulo

oferece como nos anos anteriores os seus
ufamadoa produtos a. PREÇOS DE FABRICA

DOCES, ds leite, abóbora, batata. Cocada branca e prê-
ta, Suspiros, Pé-de-Moleque, Gibi, Gomus, Creme amor,"cavacas, 

pé-de-anjo, Geléia»s, etc. caixas
surtidas .. ... 25,Qü

. BALAS finas, com recheio de Mel, Leite,
¦ Coco, Amendoim, Goiaba, Laranja, Tan--

gerina' Abacaxi, etc. . 
lÓFFEES de Leite, Coco e Leite „.
CARAMELOS finos, «MOU» ,,,.,.
BALAS ASSETINADA8
BOMBONS creme sortidos ..,,,..,—
BOMBONS finos de fruta ....
BISCOITOS FINOS, Maria, Leite, Maizena

etc. .. - i.  ..,¦....  Kilo
BISCOITOS CREAM CRACKBR ,-  Kilo

20,00
Kilo 35,00
... Kilo 30,00
.., Kilo 18,00

45,00
70,00Kilo

25,00
26.00

PRODUTOS "CONFIANÇA"
W, BIO DE JANEIRO, A AV. SUBURBANA 70&MÍ — ABOLIÇÃO

*wíodxjtosnutritivosmilicéa ltda.» ~-Tcici.w-zm
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] nao suportando a alimon.
j tação, os doente» «stâopas-

¦taudo iome, pois na maio--
I ria dos casos recusam os• alioientos, deixando de co-

mor, Por outro lado, uma
prova da péssima quatida-

i de da alimentação servida
no Sanatório, é o fato «lo*
empregados do estabeleci-
ros, internos, etc, recusa-
monto, servlçais, enfermei-
rom-se igualmente a tece-
be-la também.

SEM ASSISTÍíNCíA
A lalta Ue cuidados e cw

sisténcia ao» doentes <'• ou-
tro das multas deiiciencias
d» Hospital de Curicica. O
número de empregados, en
iermeiros, etc. ó deficiente,

o que determina que os tn-
ternades sejam obrigados
elos próprios a faser certos
icrvlços, <.ome por exem-
pio arrumar os dormitórios
e os próprios leitos.

SALÁRIOS IRRISÓRIOS
So esta é a situação (tos

doentes internados no Hc.v
pttal Sanatório de Curicica,
por outro lado não é nada
boa tambt"*m a situação do*
seus íunc-tooárioi*. Esta*,
com a obrigação de traba-
iharam dasde as 4 horas e
30 da, manhã ati goraiimnv
te às 21 horas, ganham tim
miwrávol .uxlório de Cr$
l-?.00,00 monsais sem títreit*
a abono de- omorgftncia.
nem a nalárío faniilia. E
como já íoi dito. a «limen-
.«çao a quo tem direito e
que é a mesma (ornecida
aos doentes é de tão péssi-
ma qualidade que eles i
xeaiscrm.

CONDENADOS (
A MORTE LENTA

Nestas condlçòos, os tu-
berc.iloso.*» do Hospital dt
Curicica estão condenados
c morte lenta, à fome e á
talta de remédios e assis-
tència. E' um fato verdadei-
romunte doloroso o que está

acontecendo nesse nosocô-
mio por absoluta culpa do
rjcvêrno que oco s© preo-
cupa com sorte dos doentes
que tom ali sob sua res
ponsabilidade.

t+***ê *****

A COFAP SABE
E SE NÀO DIZ
NADA É PORQUE

NÀO QUER
Dosdc ipie os trabalha-

t-ores cm hotéis e similares
conquistaram um .aumento
«lc 'M'!'o sObre os seus salir
-•ios com a jtrovo que d°fla-
{fraram úlUiuamentu, os pio-
p-ietá.iios de cstabelecimon-
tos Uo gênuru iniciavam uma
modiíicução geral dos pre- ;«jos anteriormente cobradoB, 

'
luanoprando para tirar do
bolso da população o jiCccs-
sáiio ou mais para cobrir o
acréscimo de despesa com o
aumento do seus empregados.
Quanto nos hotois, já mes-
mo antes da f,«:ovo a CO-
I'AP coni-edera aos seus pro-
.prietarios autorização para
o aumento de diárias, do 

'for-
ma qua estes já estavam per-foitamente tndenixados. Mas
.assim mesmo não deixaram
lio ía/,fir o ¦'«reajust&monto.».

Nos restaurantes, porém.a manobra altista foi muito
mais ovidejito. Comejjòa lo-
tjo jio dia snaninte ao téí-,
mino da gi-ove dos liotclcX-os,
tfçòmejqu Süin aviso e scin
discussão, seni reunião da
CO PAI- paia j)eimitir o an-nitnto, sem nadii. Os proprie-tárip.s i|c restaurantes sim-
plfímeute rií-solverani aumen--
tar cs ju-eços, e aumentíj-
Jam. O -Mios, simples pas-sou dé uma iiora piii-a outra i
dc Ií p-.>ra, ;15 cruxeiros. o }«cozido-, (!ç 18 para 20 cru- í
xeu-os, o pratinho de arrui', í
de 3 para- 4 c 5,00, ino nos. *
veítaurantes de terceua. ca-
te-jovia. Xos restaurantes•íranfinos os aumentos fo-
i-pi muito ir.ais considera-
veis- A-COFAP soubn e sa-
be disso, rqas náo disso nem
um,;*, palavtra sobre o asisun-.
lo. Desta ve-j preferiu sa-
cranientar a roubalheira com
o silêncio, som propaganda
e aem noticia hos jornais.
Porisso, animadora com o ca-
minho livre para a corrida
altiata. os restaurantes vã».
dia, a «lã promovendo um no-
vo aumento,

Enquanto isso» os- propuda- t
lários do caféa, aos quais »
COFAP permitiu elevarem
os pregos Uo-cafezinho e da,
média, nao satisfeitos com
esses auiiifcnr.es vesolveram
aumentai- também os preços
ilo refresco, da vitamina,
etc! ísfi. maioria dos bares
estes produtos vêm sendo
pago-í pelos consumidores
HSoiu ii preços maiores. K*3mbér,i acerca disso a CO-
FAP não dia nada. Becidi-
dam ci de, a »tinecura do sr.
llolii. Braga sò tem voz ago-
ía para. decretar aumento.

^[^«,^W
Uma Aventura na índia

E. A
$. mais uma provocajão ianque contra o

espirito de paz, que sc molda om oonuemas dc
narraçAo já por demais abusados. Tanto a ar-
qultetaçâo do trama como o «c-spii-IU,» da his-
tória, se Identificam oom tôdaâ as passadas
Uberrações que Hollywood nos impingirá ad-
bro a China de Chiang-Kai-Chek,

O script é da autoria de Jo Swrcling. Rn-
lata, como sempre, a «e|o»tacanto>» chegada ile.
úm ianque ao feudo de Gandahara. onde ven-
cs- aos poderosos Inimigos cio marajá, salvs
aos residentes anglo-s-iMàrs c conquista um
g-amle- amor cego. *-«. cnVi.-s palavras, éra
«urraderrima propaganda de ««superioridade»
ííit T-ie sôbrc as otm',;iis rasas, «. pm-ticuhir-t-io-itf dos ocidu.-itaU ôôurc oí aiiaticos.,

Mas desta vc.-*. Moilywoo«l não st conlcn-
tou ora expor tão iòmente a «aventura.» Pro-
curou ir mais longe, u o resultado esta ai na
confecção de uma iiolinuia que acela aberta-
mente para o beliclsmo t ataca ile maneira
truncada, rude « imbecil a coexistência pa-cifica.

• Notem os leitores que no filme a realeza
tniidal indii dc Gandahara (siç) é apresenta-
da de maneira simpáiic.i, mesmo que não oeja
louvada uor naturai« limitações ra.oj8.as dos
ianques. Já os não ijlcnti'icwdss 'guerrilheiros-
e todos àqueles que se insur[jiram contra o teu-
dalismo tradicional, 3ía apreaent.-\d06 co-*io
portadores de taras assassina;. Os ingleses
aos quais os ianques nunca deixam rie criticai-
amargamente peio surto de insubmissáo a
«•unificação --.européia, s.io, apò.j pequeno;» .-ie-
dentes, reerguidos como homens dc íniqualá
vel valor militar e caoacidatle de orgnr.i-inçi-o

bélica, lato então, iá ligado ãa rnanitesta«*aeí
iniciais sobre os «<m.»ipj.> advindos com a re-
tirada das forças inglesas th India, Como sr
pode ver... a propaganda ianque colonialiGta
não tomou meias ín.tlidas neste filmo, Mas n
maior intlccánci-i flui do chamado conteúdo
«psicológico») da- história. Porque a moral do
filme é nada mais nada menos que uma amea-
ca direta contra todas as nações que não fltiei-
ram ac militarizar de imediato, ç com arma-
mento ianque.

Pelo visto, para tais propagandas, Wall
Street encontrou elemento» em Hollywood. O
fruto pútrido está ai, neste fecalólde, sem qunl-
quer valor cinematográfico, inventando um -le.
sari-ázoado perigo bélico dentro de um Estado,
para indicar ,» mililarlzaíão maciça dos go-
vernantes como solução. Para este filme, Oliar-
Ics.VIdor menos cuidou da forma cinematográ
fica, verdadeira aberração, de qus lançar o;
vômitos dn ameaças e intrigas dos fabricantes
dc armamento, E. outra vez, o povo na vertia-
de não existe nesta película. B relegado par,»
um segundo plano, sendo tudo disputado enln
uns desconhecidos e bem armados guerrilhei
io se òs «ocidentais» em defesa das «institui
çftes» e do marajá, que foi «repousar; na Ri-
viera. Igualmente, como não podia deixar oi
ser num filme ianque, a rjprasentante fcmini-
na francesa... é uma prostituta.

lista ai ainci titista provocação, numa .>«
niniin sem gr.uidoa iilrativos, cuja mtençai.
evidente e c'c inantcr o mito da siipiiriondail;
ianque, nu.-i tipo acafagestado como Alla-i
Uitltle c nriicul«iri7.iii* o rentiniento pacimtí
Incariiádo por Charlis Boyer,

é3w** ^ ^-f^ •¦:¦..
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigagic perftltaí, as»»* >
lente aderÊnoia, mesmo das bôoa* mais desanimadoraj. Pon* }tes móveis americanas (Rochea), as únicas que permitem per- •<
feita hlgienização c náo provocam foco». Náo arranque seus jdentcE para chapa íen\ primeiro pedir orçamento para o Roche, \executado cm «! visitas apenas. Laboratório próprio dotado de »
maquinario e pessoal especializado em protelo rie precisão. Em 

'
cisoí especiais, dentaduras em i dia apenas. Consertos em 30 ?
minutos, facilidade de pagamento, «

CLINICA DENTARIA OO OR. N. ISIDORO í
Ro* Lipidio Boa Morte, 33ò — 1,-.- tPróximo t»o SAPS

i'»i Praça da Bandeira). Diariamente Ua3 8"ãs IÜ horas. >

Mswimo Oivotti numa cena do filme «Em Nome da Uci;
P. Germi, em exibiçSo r;st« sçmajja

PROGRAMA PARA HOJE
Uo BTO

ÜM INOiME DA LJ3I — .Ar'
Palácio. Itivoli. .Pa.\, São Jo
só — Vaz Lobo,

JXSQL1NA DA ILUSÃO
Azteça, Vitória, Ro.\y„ Mira-
mar. América, Íris. — lg\>a
CU,' — -Monto (,'asiclo, 15ro>
dc Pina e .Natal (àiríánhá)

l!MA \\:.EA"rillt.\ -NA. LN
DIA- .PUi/.ii, Ãsíoria; Olinda
E.ir/:, Coiònlai, II. Lobo, Tn
mor, àlascotc.

NOITK SEM ESTRliLAS •-
Irripérjo, --- Boj:*j|íogo lúlij-

•»f-^^*s##^ :>'?*•++¦*¦+•*¦*¦*>+¦¦*¦
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d.

mo dia), Ipancm.-i '...-inia-
iiliã'.

-NCflltl-: LNIMlGü — Pa-
Uie, .Presitiimte, Alvorada,

.[..mui;. Para Todos, Mauá, Ce
lisciij baronesa — ..Nacional
I*. Fluminense) -- SSò Pedro
v.üiiaiiiiãl.

SA.NTA DL- UM LOUCO -
uos tivs cjnps "Metro

«.'O.XTKA TODAS AS RA.N-
UEIUAS — São Luiz, .ItiLin
Leblon, Carioca, Ideal -
Floriártq, Santa Alice o Mou-
te Ca.stclu («iltjmp di.v

• ^•^•V.^c SWK*X vê #**•

ll^^^^^l^^tt
PREFEITO DOS TUBARÕES

Escrevo dc .luilimui. Bahio, um leitor da /tM.PUEíISa PO-
.PlXAlti..

Sr, Redatói ¦
«ini.ie4ii.lt» cu (jiie este jurnai sempre se colocou em detesa

(loi, intcrOsaes ilu povo de qualquer iccantü do Brasil, escrevo
cs.a para uenuiicinr ü»í golpes que o pteleito desta cidade de
ítabiuia, Btiliia. ,-juntarneiiti! com a Cumaru de Vereadores,
jniucipiilnientc com seu presidente, -si*. Adecio Hajal dos San-
itis ,v«!iu dqndo nu pupiiliigjio desta, .-.idade, ü proteitp, ,-?v.. Ali-
guel ífcriuindes Moreira, grande lazcndeiro.. aôsdo que assu-
hiui u govôrno da ciduclc, com o aj»oio da. Cáin.irii dos Voret-i-
dores, vem .patrueiiruulu todóá oh assalto:: conira. a bolsa, uo
|]..i\-i,. *t'i-ciU:j,oinki os i.-.\j'jlti'i.uii)iv; c gailancibàúsi Assim, os
pietjps dos yéiiçins fio prljnpjra iiecuBSldade sao Hoje mais do
que eòWíit-ii.iuics aijul çtn Itabunu,. Feijão, .u-ioz. iavinha, áou-
t-ar. ça-fç, ciistnm os ejlios da cara. Ií! a carne verde, cujo
comérciç ti ex|>lpi-adq aqui priiiclpalmcntc pelo sr. Paulo Ku-
iuí;, um aniijíu du 'jiix-fcil-j. 

jrjrahdè tibateilbr que « dono de um
Irigi.rilifo quo 1'oriirico. carní a quase todpB os «itioiiíruca da ci-
dade c comercia ainda, com cai-iit de soi, ciista.' aqül ia,00 o
quilo. qu... tçm sempre Oue gramas Ue o.iso. Outra coisa que
caracteriza n .atüajfuo tlu prefeito ii a segulntei êste mcimio
ricaço tjiie è dpno uo frigoritjco aiiave por dia dcacnai?, de bois

t: náo paga imposto, nem peia niutiriijn nem pela venda nas
im*)jisas quauUdiulc.s di* carne com qui negocia. O prefeito,
atentando contra o.s Cofres da Prefeitura, deu Isçntjfió de im-
posio» ao abatedor que é seu amigo e correligionário. 11 a,
Càniarti Municipa) tetii oonhecimento distio tudo, nAo move
pajha, pòrqito oií \ orcadur.es sèq todos home-ns do prefeito o
lambem do abatedor.

Iiabuna setembro de 1933

NERVOSOS
Desânimo. Àtirustla, ülHculd*«J«a Siii.i-.li» «o Hometn * naiCulisr, ifJWan. unOuis. lrritablKo«dí, Ueneslsmo, Seiillinliiltiuci-! -luttMim-idade o insej-urança, Jdétua do eíecM», Kieptawúnto?

l-S-lTilJllí-iSTO KÜPKClAf.J/.Aim DOS IIIST1 hIStiibuios tfecuoiicòs HCLINICA PSICOLÓGICA | {

- t>í!

Dr. J firsÜMiK
Rtií Alyaro-ilrir/i, JI — r»J.. »ihL - —Foi*,

is ia • cias, ii ai is hctuM, ctlatiunentu
nú4 *•

l MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA j l

filb7~^ÍW im G()SÍ'UÍÍA USA* \fir
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WASi uI';koí;»ma \% j|<iEKAL. Tel.: 'JÜ-fôly II
íj

DR. A. CAMPOS
ÇÇlRC?.GUO .Dr.iTlaiv.,.
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

.-«wi

%((t -fclbte ahp, rcuniu-sc ca.
j.,.ri.« o IV Congresso Intei
nacional dc. filmes documei.
tãrios, eduiiativos e em curtu
aiõtrugèm, que congregou re*
presentantétí de It-inta pãíséeJwilre os tne*mos encontra-
vain-sij tL-legaiios da ÜliStí,
1'iaiH-u, 'Itigmteiia 

ê Itália,
paises que representa^ os
Ünaloi-es ju-oilutores cuicmato-
gráfic.cs neste setor.

iNc.-li.- C'o.ng:c-í3f.o j;o-;am
«•xibidiis várias películas, e»li
sentido puramente iluatrati-
yo, uiitrc as quais se dosta-
<*ai-ãm sem paraloio o docu-
?iientárfo soviético «? Volga-
.IJoii,», dc IvissHiev, o o poio-
<iès «Pastos», dc Mozdzensrii.

ti citemos as próprias pa-«avras de Jacques üomol--
Valcrozt', no «Gahiers du Ci*
iii.ma, n- 24», onde transmi-
liutíu aa suas hnpreasõejs ie-
bre o cinema soviético mu.
tmtro outras coiias: .;'J priri-
çiptil iuicriissc do cinema m.--
viotico ostá uos (iúcunicnia-
»ios. E nestes, os soviéticos
brilham mantendo-se k .friuliü
do uma escola que me pare-
ce, lioje om dia. num rival;,

Madureira e .Boasacessci
i amanhã >.

EM NITERÓI
ESQUIÍÍA ..UA. ILUSÃO —

Iciiráí.
CO>'TKA TODAS AS BA,V-

DEIRAS - Odeon (ama-
iiliã.'.

£M PETBOPOLIS
COISTKA TODAS AS BA*-

DEIRAS •— Capitólic» (ama-
nluii

Outros programas:
WO HIO

LUZES DA KIBALTA -.
Avon .da, Mai-acana. Tijuca,

Bniaiiefisso »> Braz du
Fina liiltiniij dia). Florianu
e Mem de "áá. 'amanhã).

MANCHADA PELO DES-
TINO — Mem de Sá (ülti*
mo dia).

ARMADILHA DE AÇO •-
Ryuàii e Belniaf (amanhai,

O UüMEM DOS PAPA-
GAIOS --. Jovial e Jardim
(ámahhg),

NO REINO DÓS MONS-
TltOt-; — Jlodelo e Quintino
tamanha).

A TIA DE CARLITOS •-
Politeama tultimo dia).

ESCRAVAS DO AMOR -
•Santa Alice fàftianhS).
EUA UMA VEZ. DOIS VA-

I.EN'I'I'-:S — Re>:. — .Ipanema
e Madureira '.último dia).

A DUPLA DO OUTHO
MUNDO -~ Alaska.

EM NITERÓI
A DUPLA ÜO .BARULHO

1'aiacc.
ERA UMA VEZ DOIS VA-

LEN'TES -• Imperial (ama-*
ilha),

ÜM PETHÓPOLIS
.\.\D110CLES E OLEÁO -

D. Pedro iamanhá\
ESCÂNDALOS DO AMOR

Petrópolis (até sábado).
EM CAXIAS

JO.iO GANGORRA -. Pa?
(amanhã).

LU7ES DA RIBALTA —
Popular umanhai.

1 '¦'¦ Alar; '! Rema: i Amar. ' ,-,Tn- ¦ '¦TiViTm"TiV..--*»¦*¦»¦¦¦ luibunü. setembro de 1933 } J,^,,-*»»»M.*,*»*«»>»*«*K„#J^,.„„ 5¦*-..._.. ^^'*T*^^*^"^*'*4*^'*^***^**«^**>*-##>>*-**rf*##v«^***#w>«' *¦

»»Ç* Prpsseguiíi o aüaiate:
Fazendo isso, estou certo de que, longe de ofender

Sm Venceslau. nosso Padroeiro, agradaremos a êle. Em' baixo
das mãos unidas, rodeadas por uma coroa de folhas de tília- nossa árvore eslava — proponho ademais as palavra.-,:Iguajdaije - Liberdade -- Fraternidade. Isto representa a
divisa t-' resume -j missân tie nosso agrupamento. Niflguem
«leve dar-se arca de Mi[ierloridade com íelaçao a .seu vizinho,
ilenti-f) cia .-is.soi-iaeão. Quaisçiiier que sejam uo:;sa situdçDptie fortiipa ou ik.ís«jí( jupli.sáãu. no gelo da associação usta-

, nos todt)S em pé ile igualdade. Cada qual gu/.a de absolma
llbordatli; jnira formular suas opiniões, Mitiguem pode pertnitif-se tliiar o que quer que seja, nem exigir boijà-màú oiirapapés. At|iii não existe a obrigação dp solicíiár com' Immiklatle. Iwloi- ítão membros; livres qui: têm direitos idêntico-
Aqui o devei- jj (|e ajudar-nos uns aos outros e de nos apoiar-
mos çqvnõ irmãos- nos momentoK difíceis ou diante dus maus
gqljies cia .sorte Assim, repito-o. recomendo as mãos unida?,

? Çprpí* cjé Hlia¦(: a inscrição ..Igualdade, Liberdade. Eratev
mdadei . ,h agor.-i uma palavra ainda, sobre urna questãopuramente profana, isto é, a ouestáo financeira. Mandei fa-
zbt o orçamento <Jo custo de nosso estandarte: de seda na-tural, mn lado branco e outro vermelho, franjas dè ouro
em toda a.volta, o desenho e a divisa bordados conforme o
meu projeto, com uma haste torneada e envernizada, sairá
por cento e dez florins. De acordo com o orçamento, um São
Veneeslau montado em seu cavalo branco, bordado, custaria
quarenta florins a. mais, de modo que a despesa rçlativa aoastandai-ie atingiria então cento e cinqüenta florins. Não'pos-smimps essa importância em caixa. Seria preciso, por conse
ííujftjç, quer deixai' o estandarte para mais tarde, quer pedirijpç soejps iima epntribuieão extraordinária. Todavia, se ai-¦jftms membros ilisimsesk-m de recursos bastante éónsideíà
;,i.'ÍÍ..'-l!l.r;' açoitarem lomar unicamente a seu cártro a dife

renea dus despesas assim niajoradas. Üiem entendido, todo
o assunto se apresentaria sob uma luz nova e cumpriria sub-
metê-lo a novo exame. Talvez fosse bom que/ nossos as.so-
eiados cm situação mais folgada consentissem cm fazer co-
nhectíi- sem demora seu parecer a esse respeito?

Ninguém havendo pedido a palavra, procedeu-se ao cs-
ei-minio. A proposta do secretário recolheu a grande maioria
tios votos. Assim, as mãos unidas e a coroa de tiliá levaram
a melhor sobre São Venceslau e seu corcel branco.

Seria ttifleil precisai- que móvel agiu mais poderci-a
mente: as razoes objetivas invocadas, ou aquela jiarticula-riuapç que fazia eom qijp »> .saulo patlruniro e sr-u rialafréii)fossem tiuarenta tloiitis mais raros''

ItKNÍ./U» 01 liNTKEfiA SÍH.DM:'.'

-"> Iioiii pesMiai do distrito cjp Biifjec iujo sijiti das gi-ati-cies agilacôeí, Estava-se agora eni plenos prt.pi|.rati\o"s ila
eerimònia no curso da qual o estantlailr; devia sej- públicamente entregue;, ou abençoado. Mas uma questão lítiglosa
Mais uma reunião tempestuosa dos sócios E, de novo, o
choque de duas opiniões divergentes. O «conselho dos qua-tro» era por. urna entrega solene, o cura-deào, Valdçk e com-
panhia, por uma bêngão solene.

' O resultado da votação decidiu a favor c".a benção, não,
é verdade, por maioria esmagadora, mas numerocõç evam,
contudp, os que não julgavam nem bastante digna nem baç-
tante solene a simples entrega do emblema.

O.s quatro tornaram a encontrar-se apôs a sessão a fim delealizarem seu conselho
- i-.niíiu. afinal de .unuts eci íiiilm razão - aiaeott

\'iiMllíl<

DiiihtK* mi iev.ém se liniiamos m-eessifiade' ilü Víldck

ç cio padreeo: B rlizer que \-océs nao acreditarain em mim:
A estas hora.?, só nos resta pedir demissão da associação
para fundarmos uma nova. Afinal, bem que poderiamoíi-ler evitado tudo isso!

Mas, quem vai pedir demissão c quem vai criar um
novo agrupamento? - perguntou Budecsky com ar de es-
pauto.

•- Pois bem, nos, Làdicek. O qué!!. Tdniar-iios-lam porírades ou ratos de sacristia. naraque abençoássemos èsse
estandarte?

~ Em todo o caso Váelav. a ti ninguent obriga a aben-
coa-lp. O deão bem que se encancgaiá disto... - nílherioii
Lfler com éle.

¦-- Duvido um bocado inus não contém comigo para ser' ir-llie. de coroinha nessa ocasiãp on bancai ò rato clé sa
crtetia.

Alia.-»- sferia inútil. \'áela\
- Depois de tudo quanto acbiUoceii, é-itii^ uuiiossisel te

:nav P-qrle nisso. Não \éjiriòs o direito de metei- ó pe iiúni coi
teio de padres.

Escuta p4, V§cla*,-, nunca Iç aconteceu Ji, no dia dc
São Pedro e Sãò Paulo, à peregrinação de Budçc?*— 

Aiperègrinaçáõ é outra coisa. O pessoal não vai a
ela por pieâadéè sim unicamente, por hábito.' Ao passo quenessa caròlice de bênção, é (.risialmente ainda nor cima?Mas vejamof*, será nos;;:, própra festa, Váelav, a bên-
ção do estandarte de 'nòjsa 

sosiçdkdsí — protestou o
alfaiate.

Lâdicek, nito estás pensando nisso seriamente, não
é? Não iremos em absólúln a ôsse troço?

Corno nao? Sou eu mesmo ciiiem deve faxer o djgetir-
«o -.olene.

Lati;» nao biliiqiic-; copjigq e ;uio \enliai eíieivar-me!
Ja lenhv .e«na df urrasaj- com tudo. Tri ms res -i pu.!a'Ta, nu

cjim falasTséTio? 
bÔnCa°" ^° qUmS Sam''me acreditar

- Mas se é verdade, vamos, Váelav! Isso foi ratificadopor sufrágio. Precisamos, pois. inclinar-nos. WillQ^--- A demissão fará com que percamos a qualidade d<
nideH^/ÒT 

SermüS %^°*h -submeter-nos. Nenhuma dec-isno, então, scra mais válida para nós.
Budeèskv't,Ualquei' 

mRIlcirii- não me retirarei! — proclamou
 D!HC-ho! Ainda vou ficar maluco. E vocês, ácora" -

pet-guniou \osmikiUrigindo-sc a Efler e a Lansky; — \ ,epechr demissão, sim ou náo?
Quase que não há chances.-- respondeu LôhskviiMas reflita, -/áclay! Agora que a associação já estácon, çerp sócios. N:i0 aehas que seria pena? - apoiou Èíier.oi for assim, então direi que vocês não valem granai'msi- Dmiuis disso, nao venham dizer-me que são mobirio¦«nos e que seu socialismo é sineero, Não são rnal< do ¦*,,.¦'rapos, 
Jjoijfi so para capitular dlãiilfi dó sotaina hegfa'' 

'
-• \ aclav. quem è que está falando em- capitular*-No-s-íoverdadeiro combate nem sequer começou. No pS-o^vésque sofremos por ocasião das escaràÃuçak micb , eis oiepretendes jogar 0 tm às urtigas e fugirtaSfá icred'-tas que seja' essa a atitude de um revòlucioná^t lúan?pusemos o agrupamento de pe decidiu-se por um único 

"-
tante nao aceitar senão socialistas? Não. Doemos mie
chcaVuntScSSta' 

m°/ Qulsem',s BWicmçap umtaiia do educação e de auxilio mútuo, caaaz do 
'<¦¦-¦

£'Ihia^f PU1' term° f™< m&™m ao armWte• imuai o povp nos princípios da .solidariedade.'Por lio''ad,,, peamips a liberdaile de' espalhar e -iéLiIer ,i^«'i-leuts. de apiesentar e róndamentai.* nossas próposaJ Mr,se pretendes manter .-, unidade lio seio -Ia s .cieckide ^ ,'<Itiiçn-ameni.. coiicèdei' o.mei-mp direit,) -t.,, muroT
iC(»l\^*í*küA
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Acfüogacfos do Dia&o
0 Departamento de Estado norte-americano, tomando

abertamente a defesa dos espiões clorioai- mandados a
julgamento pelo governo da Polônia, fô_ dcolaraçõcs à
imprensa americana através das quais, subvertendo a vor-
dade dos fatos. Itancii o advogado do diabo, no sou esforço
dc inocentar provocadores ligados ao sou serviço do espio-
nagem nos paises de democracia popular.

Km comunicação íeita
aos jornais americanos —
divulgam os telegramas — o
Departamento de. Estado

americano, entre outras
afirmações tendendo-
sas, veicula que o processo j
contra os espiões elorleais
condenados depois Je justo
e criterioso julgamento, por
um tribunal popular da Po
lónia, constitui uma teptati
va d. desacreditar o clero
polonês. Desta forma, os cs-
tadistas ianques, denprezan-
do todos os princípios dlplo-
máticos . universalmente ré,-
conhecidos e que prcsçre-
vem a intromissão dc qual
quer pai. nos problemas in-
ternos dc um outra nrro-
gam-se o direito «io mani
lestaçáo sobre uma questão
que diu respeito apenns it
Polônia, s;tt povo c sen gt>
vírno. E, no seu afa de sub-
verter a verdade, ignoram
ou fingem Ignorar fatos que
,« evldonciaram no decorre*
do processo qiís. com a pie-
na confissão feita, pelo»
acusados deixou evidente as
áílvidádes do espionagem
em que sc empenharam.

.Náo dia o Departamento de
Bstado que oa espiões con-
denados confessaram seus
crimes contra a. Polônia, e
mais, que atuavam manco-
munados com agentes da es-
plonagem americana.

Enquanto dc Washington
chegam estas noticias sobre
a posição assumida pelo De-
partampnto dc Estado, da
Cidade do Vaticano, infor-
mam os telegramas que o
•Osscrvatore Romano? em
artigo publicado estigmatt-
,-.a o processo do Monsc-
nhor Kaczmàrck. Atas, aíi-
nando com o Departamento

dc Estado americano na dc-
turpaçãq ds, verdade, o

íOsaefvàtoria .Romanos, ór-
;;ão oficia) dc Vaticano
ignora igualmente, a prova
da culpàbüdiadè inequívoca
r!e monsenhor Kaczmarek e
ítous cúmplices.

Desta forma, Washington
o o Vaticano acertam os
ponteiros a os homens do
Departamento dc Estado o
do Sua Santidade o Papa
bancam os advogados do
diabo.

IMPRENK4 POPULAR PAíilNA 5

iovasNehru Faz
Condenando a Polític

raçõe
erican

SERÁ CADA VEZ MAIS DIFÍCIL, EM POLÍTICA, IGl-ORAft-SE
A ÁSIA E CONSIDERAR O CON TINENXE ASIÁTICO SIMPLES
TERRENO PAKA O JOGO DAS GRANDES POTÊNCIAS, AFIR-
MA O PRIMEIRO MINISTRO IN DU, QUE TAMBÉM SE MANI-

FESTA CONTRA OS «B OLSOES ESTRANGEL
ROS» EM SEU PAIS

• AO VA DELIU, 23 (AFP) — «Seria útil á causa
dtt paz que, além dos beligerantes, nações neutras
participassem da conferência politica sóbre a Co-
réia», declarou hoje de manhã Jawaharlal Nehru,
Primeiro Ministro indiano, cm sua exposição a res-
peita da política exterior feita perante o Conselho dos
Estados (Câmara Alta).

grande potência ignoiar õ
Ásia e considerar áponen
ôsto Continente como ter-,
teno de Jogo dos seus poli-
ticos.

Anunciando em seguida
que a índia nüo se candi-
dataria este ano ao Conse-
lho de Segurança, decla-
rou Nch.u: «E' provável que
no novo Conselho de Segu-

O Pxlmeiro-Minintro con-
donou a tendência das po-
tências ocidentais de igno-
rarom a Ásia. mesmo nas
questões ligadas direta-
mente a este Continente.

Nehru fé. uma adverte,
cia no.-. Estados Unidos,
acentuando: «Será cada vez
mais dificil para auaiquer
organização mundial ou.

OS EE, UU. PROTELAM
'_¦¦_¦—_w«__n—_É__- n _w__nua!—_s_Br_»M_H»i___t_35n^^

ADERTU A U.R.S.S. —• Nações Unidas, _ (AFP) — On-
ícm a União Soviética ficou como o 30.* pais aderente â Con-

. èhçãp sóbre os Privilégios e Imuuidadcs dus Nações Unidas.

. .ndrei Vichinski apresentou o instrumento dessa adesão so-'viética.
O documento soviético contém reservas. Pede a UBSS

i» consentimento de iodas as partes Interessadas na diver-
gencia, para cada caso individual.

GREVE Dí:', MINEIROS — Toronto, 23 (AFP) •— Mil
ó quinhentos mineiros da mais importante mina de ouro
do Canadá, situada em Timmins, norte do Ontário. acabam
de entrar em greve. Os mineiros querem obter melhores
condições de trabalho u salário mais elevado.

CHECOU 0 GENERAL DEAN ~- Base Aérea de Tra-
ves — Califórnia, 23 (AFP) -— Chegou ontem à noite aos
Estudos .'nidos, a bordo dc uni avião de transporte, o go-
neral William Dean, depois de ter sido feito prisioneiro de
guerra. ""VARGAS 

YÃri»E(JRÍTAR
A J OI. N ADA DE 9,36 HS.

ria de neve hora.••o Conselho Nacional dc
Águas t; lánergia Elétrica, ío-
üios informados que tendo o
cir. Getulio Vargas regressado
ontem dc IU;, ainda amanhã,
senão hoje, assinará decreto
polido cn. vigor o novo ais-
terna de racionamento do ele-
tri.cii.lade. Referendando com
fi sita assinatura o plano iio
Ministério dovTrabalho, que
institui .1 semana de cinco
dia? oi.'.'», o .funcionamento da
.iadústria, impondo aos tra*
íjailiadbres umr. jornada diá-

3 trinta
e seis /niiitito., p sr, Vargas
¦rá subníetor o operariado a
'.laia lei draconiana, paru. aa-
tisfazer aos desejos da Liglit..
Ao mesmo tempo, prótese os
inteççses dos putvões que se
recusaram a aceitar, diante
cia. crise do energia elétrica,
a rodiiçjip do liorário dc tra-
balho semana! dr. quarenta o
oito para quarenta e cinco
horas, camo anteriormente
propuzbea o próprio Minir-té-
rio.

ESTOCOLMO, aa (AFP)— O" Ministério do Exterior
da Suécia declara hoje não
ter recebido dos Estados Uni-
dos mensagem alguma para.
transmitir à China e á Co-
réia do Norte, a respeito da
Conferência Politica sobre a.
Cfréia.

Segunde, informações pro-
cedentes de Nova York, a de*
legação dos Estados Unidos

junto k ONU teria comunica-
do a intensão de propor aos
chineses e norte-coreanos,
por intermédio da Suécia, o
imediato envio de um repre-
sentante a São Francisco,
Honólulu ou Genebra /pwadiscutir com os nòrte-ameri-
canos a data, o local e outras
disposições a tomar tendo em-.sta a projetada Conferên-
cia Politica-

rança, dentro de mu ou
dois meses, à Ásia esteja
representada pelo governo
da ilha Formosa e pelo I.i-
bano. Parece estranho que
num Conselho que decide
do destino do mundo à>
Ásia, num período de agita-
ção com todas as suas ur-
gentes, seja representada
pela ilha Formosa e pelo
Líbano».

Nehru advertiu os povos,
no entanto, contra a ton-
dêneia de pensar em têr-
mos de continentes, opon-
do à Ásia contra a Europa,
e reafirmou, entre acla-
mações, qus a índia jamais
concordaria em «alinhar»
a sua politica e que a In-
dia desoja manter iclaçSes
amistosas com os seus vi-
xinhos e as demais nasões
do mundo. "_

COfiTSA AS BASES
NA ÍNDIA-*

NOVA DE_JH, 23 (AFP)-~ Será incompleta a luta
dr< índia pela sua indepen-
dCnda enquanto nâo forem
liquidados neste pais os

«bolsõcs estrangeiros», de-
eltirou hoie de memhã no
Parlamento o Primeiro-Mí-
nistro indiano Shri Nehru.

muii»

Novo Acôrdo Comercial Entre
A U.R.S.S. e Firmas Inglesas
LONDRES, 2S (IP) — Um grupo de

firmas industriais britânicas acaba de cou-
cluir na União Soviética uni acordo pelo
qual ésse grupo fornecerá geratrizes, trans-

formadores e outras instalações elétricas,
para um montante total de . milhões dc li-
bras esterlinas.

ARTIGO DE "TEM POS NOVOS"
PARIS, 23 (IP) — Em artigo difundi-

do pela Rádio de Moscou, assinado por Mes-
terov, Presidente da Câmara de Comércio
Soviética, a revista Tempos Novos escreve:

«As circunstâncias da vida obrigaram
de mais a mais, os Estados capitalistas a
voltarem a desenvolver as relações comer-
ciais com os paises do campo do socialis-
mo dirigido pela União Soviética. Existo
claramente uma tendência nos países ocl-

dentais de restabelecei* relações comerciais
normais com a União Soviética e os outros
puises do campo democrático. Protestos se
fazem ouvir nos paises ocidentais, numa
medida cada vez maior, contra os «diktats»
dos Estados Unidos no domínio do comer-
cio internacional. Quanto à União Soviéti- I
ca, náo faltam provas de que ela deseja |sinceramente promover o comércio inte.
nacional».

&CÔHDQ TCH ECO-ALEMÃO
PAEIS, _ (IP) — Jornais da farde Ascenderá a 34 milhões de dólares _ con-

anunciam que foi assinado em Boitn um - . 
' 

. " . ' 
j,

acôrdo de troca do mercadorias entre vemo P01" ,:ada ual'te e devera exT*r!lr em
Alemanha Ocidental o a Tchecoslováquia. 31 de dezembro do 1953.

KMW ajniX__tm_4M»ffll

Amplia-se o Comércio da Polônia
Com os Países áo Campo

Terror e Lei MÜilmli III lia¦_¦ *m -wnn o. mr jr Tares- jm .lusa ".c^ ¦»_• ¦* Wfm»

riuraenta o número de prisões em Teerã, — Mossadegh ameaçado
de morte — Incendiado um depôs ito de gasolina ¦— Teme-se a agão
das tribús favoráveis ao governo deposto pelos americanos

PKISGE».TEERfl, 23 (AFP) - - Ç. t
comentários du rádio de
Teerá loclamando a conde-
nação à morte do di*. Mos-
sadegli, feitos logo depois da
noticia do encerramento da
instrução do processo, pare-
cem corresponder aos objeti-
vos do governo, pois, que os
procuradores militares con-
cluiram pela culpabilidade do
ex-presidente do Conselho
quanto á três pontos: 1) •-¦
desobediência ao decreto im-
perial de .1G de agosto; 2) —
9 ordem dada às tropas, no
dia .19 dn agosto, para atirar

contra -vos manifestantes le-
gallstãs»; 31 — a tentativa
de modificar as instituições
fundamentais do pais.

Todos esses pontos podem
servir de pretexto para a
condenação à pena última.

INCÊNDIO NO AERO-
DROMO 3IILITAB

TEERÃ, 23 (AFP1 — Dois
oficiais da guarda do aeró-
dromo militar de Teerã in-
cendiaram os depósitos do
gasolina do campo.

Com a rep. ('sentação <k nove Sindicato.

.OSSIYEt A DECISÃO DA. GREVE DOS OFICIAIS 
'.DE MAQUINA NA REUNIÃO 

"DE

SEXTA-FEIRA — SUBSTITUÍDOS OS OPERÁRIOS DA COMÉRCIO E INDÚSTRIA POR
ESTRANGEIROS PREPARADA A GRANDE ASSEMBLÉIA DO DIA 2S

Ü Comando Geral da Qre-
.o dos Marítimos, reunido on-
fem, sob a presidência do co-
_aíitíanfc2 platidionor Ribeiro
de' Azevedo, com n presença
<1« representantes _ nove
-'indicatos (titifèiros, oficiais
áç "náutica, marinheiros, ópo-
rários navais, fógüistas, co-
viiipss.rio:!. enfermieros, Car-
/jintoiroe navais e eíetrlcis-
tas), dos quatorze existenu-s.
nasta Capital, analisou o niio
¦•umprimento i_)o governo e
armadores Ue vários itens do
Acôrdo dc Greve, como a tu-"ociii de alimentação jà ropú-
ciiada por tíida a' corporação.
r nèo pagamento dc rúpoú-
,:o rsinuncracío. o não cum-
prinientò do Horário dc oito
horas diárias, o não pagamen-
to de qtúnftúéilios aos niaqtü-
Ilistas e, lambem, a, situação
da Federação, agravada, ligo-
s-a, com a volta do Laranjci-
í-a para a. presidência.

Foi feita, ria ocasião, uma
üérifl importante do denún-
cias, entre as quais, a. dis-
pensa em massa; do» upera-
rios navais dos Estaleiros
Guanabara, e a substituição
dos operários brasileiros dos
Estaleiros da Comércio e In-
.ústria por estrangeiros.

FOSStVffib GREVE
O Gomando de Greve co.

rmmicou it. assembléia nue,
na próxima sexta-feira, os
oficiais de máquinas se reu-
nirão •". possivelmente, dc-

cretarão greve contra o nao
pagamento a . cs dos quin-
quênios. E caso isto aconte-
ça, o Cornando dc Greve ape-

Debaterão os marceneiros
a Greve da Lomacinsky

Em diversas outras fábricas proefcssam-se mo-
vimentos contra o esbulho patronal —^ Tentam,
en» desespero, os patrões arrebanhar desempre-

gados para furar a greve -. Mais de 15.000
cruzeiros de finanças

,t.'ujc. durante a asscmbléin
geral os grevistas da Fábri-
t-a de Moveis Lomacinsky dr-
baterão com os companheiroÉ!
de puftas empresas o proble-
ma de um movimento geral
coolia a recuai dos patrões
de querer pagar o aumentu
cie í-aiárío conquistado em dis-
sidid coletivo há quase um
ano. Aliás, cm várias Fábri-
eas etc Moveis, como na Bu-
rec-itòisonfield, os operários se
movimentam no sentido de
também parar o trabalho, ca-
;,o náo recebam o aumento, o

que leva a crer numa decisão

do toda a
iiern nesse

ij

X'$t$* Construtores
'•*4

e roprietarios \
Executo mão-de-obra por empreitada ou por arfini-

nJstração. Disponlio dos melhores operários. O meu lema
é: Rapidez, Perfeição e Honestidade.

TELEFONES — 30-7065 e 30-120*.

corporação
!..ntido.

A greve;

tam-

*. '

.******««*#****.* ^*****#*»**#*».*_**^**».#w.*ff*** «<*« »»*****#*í.

A greve dos operários da
Lontacinslty continua firme.
Os patrões, desesperados com
os gi andes prejuízos que võm
tendo, têm recorrido a toda
soitc de expediente para con-
seguir quebrar a unidade do
movimento. Assim c que já
contrataram, cerca dc uns \ii
• ftua-greves» em outros^se-
torp. profissionais, entre çle-
mentos desempregados, que,
tinia vez no serviço, são orien
tados pelo íabtijo patronal
Ezequiel Coutinho, único trai-
dor do movimento.

FINANÇAS

O movimento' de fiKuiças
vem alcançando o maior êxi-
to: conseguiram os grevistas
com bandos precatórios e Us-
tas pelos, locais dc trabalho
cerc?. de 1S.0Ò0 cniieiros, até
ontem.

Crítica à Política
De Guerra Americana

iará para todos os ma ri ti-
mos embarcados, no sentido
de que se solidariam, com os
grevistas.

GRANDE ASSEMBLÉIA
O Comando de Greve co-

municou ainda, que, todas aa
providências para a realiza-
çâo da grande assembléia do
dia 28 prõxmid, estão sendo
tomadas, c que espera o com-
parecinv-itto de representain-
tes de todos os sindicatos
marítimos desta Capital c
dos Estados, a fim de ser to-
muda uma decisão pela cor-
poraçáo, sobre o não cumpri-
mento do Acôrdo de Greve
pelo governo e armadores. A.
essa. reunião v deverá estar
presente o comandante Emi-
lio Boníante, que ainda se en-
contra ern. tratamento de
saúde,,

TEERÃ, 23 (AFP)' ~ Fo-
ram realizadas ontem à noi-
te várias prisões pela poli-
cia. Foram presos seis ho-
mens c uma mulher,

LEI MABGIAÍf

TEERÃ, 23 (AFP) *_ Foi
proclamada, ontem, a lei mar-
ciai em Ispahan, sendo im-
posto o toque de recolher de
Ii0,3ü horas até 5 horas do
dia seguinte. Náo foi dada
qualquer justificação oficial
com referência a essa medi-
da. Observam certos círculos
que todas as estradas utili-
zadas pelas tribos íkachgais»,
favoráveis ao dl*. Mossadegh,
passam nas proximidades de
Ispahan c que, por outro la-
do, essa cidade tem impor-
tantos subúrbios industriais
em que o Partido Tudeh pos-
sui fortes posições.

VARSõ 1_A (Pop) — Uni-
das por laços de amizade fra-
ternal, as nações do campo so-
cialista ampliam dc ano para
ano a sua cooperação econômi-
ca, que se alicerça em acordos
a longo prazo, coordenados com
os seus planos econômicos.
Graças ao desenvolvimento di-
nimlco e continuo do mercado
socialista, o comércio exterior
do U. K. S. S. e dos paisss
de democracia popular atingiu
nivol bem superiores ao perio-
do de antes da guerra. Na Po-
lônia, por exemplo, o inteream-
bio comercial com o estrangei-
ro, cm preços comparáveis, ele-
vou-se em 1952 a. mais do dobro
do mais alto Índice do antes da
guerra e esse progresso sc ds-
vo sobretudo ás relações com
os paises do campo socialista,

embora a Polônia, fiel aos prln-
cípies da política de paz e do
maior cooperação internacional
entre todos os países, estejt-
vivamente empenhada em am- muito vantajosas, na base

cia fundamental importância &
fornecimentos de bens de in-
vostirnento, oferecidos pe!_

U. R. S. S. em condições

pliar as suas trocas com os pai.
set cauitallstas. Com cfaito,
em 1952, a União Soviética e
os paises de democracia popu-
lar participaram cm 67% . no
movimento global das trocas da
Polônia com o i... . ..ígciro. Em
19.'J8. a participação desses mes-
mos países não passou dc tí.fiÇÍ,
e, cm 1947 era de 37%.

i
ACORDO POLONSS-SO-

1'IÊTICO

Para o desenvolvimento eco-
nômico da Polônia e para o gi-
gantesco programa de indus-
trializaçâo ora em curso, são

Comprou a U
Cobre

SANTIAGO DO CHILE 23 (A.L.)'~~ f.
0 Ministro das Minas, sr. Çlodomiro Al- |
mej _a, declarou à imprensa que o Banco |

\ | de Moscou adquiriu duas mil toneladas |
II de cobre chileno ao preço de 35 centavos |
11 de dólar por libra peso. A operação foi |
11 realizada na cidade belga de Antuérpia. |
i«ws__««^

acôrdo comercial existento er..
tre oa dois pa!ses e de um
acôrdo especial que outorgou è
Polônia créditos no valor de
2.200.000.000 de rublos, paga-
veis a longo prazo, e destinados
à aquisição de maquinaria e dn
bens capitais. Por isso, o vice-
primeiro ministro Gcde, falan-
do recentemente, pôde dizei':
«Se, em 1952, importamos betis
de investimento em quantida-
õe seis vezes superior 6 basa
de antes da guerra, esta estru-
tura extremamente favorável tí.
nessas importações, nós a deve-
mos ao intercâmbio comerciai
com a. U. R. S. S.:>.

A Uniào. Soviética, e os palse.
dc democracia, popular consti-
tuem um grande mercado para
as exportações polonesas de car-
vão, de maquinaria e das mais

'diversas mercadorias. Por i?*io,
registra-se em todos os acordos
anuais, assinados pela Polônia
com esses países, um aumento
significativo de volume de tro-
cp.„ de ano para ano. Lembre-
mos, a titulo dc exemplo, que o
Intercâmbio entre a Polônia e »
República Democrática Alern.^
S atualmente, cerca de duas vê-.
zes maior do que o comercie
mantido antes da gnarr?. pela
Polônia com toda. a Alemanha.,

Aumentado o preço, já tem arroz
O arro_ «amarei .o» o

•-agulhados, que estavam
desaparecidos do ni*cado.

voltou ontem . scr olere-
cido à distribuição do co-
mercio varejista.

Descaso de Bevaa sobre a remilitarizagao na Alemanha Ocidental
LONDRES, 23 (IP) — Em

discurso pronunciado, nesta
capital, o sr. Aneurin Bevan,
um dos líderes do Partido
Trabalhista, declarou que se
o rearmamento da Alemã-
nha Ocidental for levado até
u fim, isso acarretará, uma
nova guerra.• A A lerrwnh* OíMcrrt..'. —

afirmou ainda Bevan — se-
gue o mesmo caminho se-
guido pela Alemanha em
1918. As forças da reaçáo
vão aumentar se a paz mun-
dia! não fôr assegurada. Os
elementos que hoje se eu-
contram atrás do chancelei*
dz-Sínc.'-'.... -ç^jp (« 371ÇÍÜTIOÍ. OU*.

se encontravam atrás de Hh.
ler».

Durante seu discurso, o sr.
Bevan fôz várias criticas
enérgicas contra a política
externa dos Estados Unido.,
dizendo que ela leva a pro-
vocar um conflito com «
I.'_i3.c- Sovièti ...

GREVE NO CHII-E
SANTIAGO DO CHILE, 28

(Al.) -- Continuam em greve
os operários das fábricas de
salitre.

Por outro lado, fei vo-
tada uma paralisação do tra*
balho na. indústria, dí evis-
tais.

Mantido
o Aumento

da Carne
A COFAP deeidiu -manter

o aumento dos preços da car-
¦ne verde (quatro cruzeiros
por quilo) até que unia co-
missão especializada dê o
ae» parecer definitivo. Tal
comissão, formada por ra-
presentantes dos frigoríficos,
dos atacadistas, dos «.ou-
piwiron e do próprio Ministé-
rio da. Agricultura, devera
reunir-se pela, primeira vez
amanhã, ov. na, pràrima. sete-
ta-feira. .5' _** corrente tia
COFAP, qus 6 aumento os-
rá mantido.

CONVERSA. FIADA
3_ reunião realizada ontem

aob et presiãSnoia ão coronel
da carestia, Sr. Hello Braga,
os atacadistas da carne ver-
de è frigoríficos reafirmaram
seu desejo de ver mantido o
aumento dos preços da car-
iio. Os representantes do tu-
be/ronato da carne verde afir-
maram que somente com ••>
aumento poderão fornece- o

ullSDI OS MílllIlSI.. •
tes dc escolas superiores _o
Rio de Janeiro voltarão à gre-
ve no dia cinco, desta vez em
caráter definitivo até a so-
luçao satisfatória da quês-
tâo.

ADESÍÍO DAS ECOLAS
A UME irecomendou aos

diversos IDiretótios que rea-
lizem assosnbléias para ra-
titicaçao do movimento pa-
redlsta. As Faculdades Na-
cional de Engenharia e Na-
cional de Filosofia, reuni-
das em Assembléia Girai.
jà deram ò se\i integral

Ret-Oi. rn s

OIFICULDADEÜ

Durante a reunião íoi de-
nunciado que os donos da
Êsberard, tentando sanai, o
grando prejuizo que vêm
tendo com a greve dos ope-
rários, está encomendando
fôrmas à Fábrica Searroni.
Esta Fábrica — foi ainda es-
clarécido — funciona em si-
tuação irregular, quase a fa-
lência e submetendo os seus
trabalhadores a toda sorte de
exploração, como o nâo paga-
mento de repouso, etc.

O fato de a Esberrard re-
correr à. Searroni mostra a
situação cada vez mais diíí-
cil dos empregadores, que,
apesar de tudo, continuam in-
transigentes em atender aos
grevistas. A estes, portanto,
cabe prosseguir com firme-
za cada vez maior em seu
justo movimento até der-
rotar de vez os patrões,

MESA-REDONDA
Hoje, às 10 horas, será rea-

lizada no D.N.T. uma mesa-
redonda enlre representan-
tes dos grevistas e patrões
da Fábrica de'Vidros M. M.
Gomes, a qual deverá apre-
sentai* resposta à contra-
proposta, que lhe foi envia-
da, para pagamento dos 32%
de aumento integrais e 75%
do dinheiro jorrespondente
aos dias de greve.

BANDOS PRECATÓRIOS
A greve vem sendo susten-

tada pelas contribuições do
povo e dos demais trabalha-
dores através dos bandos pre-
catórios distribuídos pelos di-
versos pontos da cidade, fato
ssjis demonstra . ««ildsrieria-

de geral aos grevistas. Esta
lorma de angariar solidarie-
dade, todavia, não é suíicien-
te. Torna-se necessário que
toda a corporação de vidrei-
ros dê aos companheiros em
luta um apoio mais çóhcre-
to, inclusive com paralisa-
ções do trabalho, caso seja
necessário.

Somoza,
•xaitextuüOKun

¦s & s

go pensaram: «Ali está o
ponto vulnerável». E parti-
ram para o Sr. Aarão, com
a tarefa sinistra. Aarão, ge-
ralmetfte ..risonho e pacato,
queimou-se e nâo topou sau-
dar Somoza. Outro tanto
aconteceu com o paranaense
Alcides Barcelos,

Agora estão, forcejando
junto ao gaúcho Coelho de
Souza. Mas o Sr. Coelho
também eaiá pulando. Con-
tra o representante rio-gran-
denss os líderes usam uma
chantagem. Alegam que ôlo
sempre adota atitudes libe-
rais, sempre fala contra vio-
lêhcias' da policia e que á
«preciso contrabalançar a
coisa, para não dár na vista».

No dia da chegada do ma-
tádòr de Sandlno, verifica-se
esse movimento de repulsa,
até mesmo entro homens de
todas as correntes, de todos
os partidos de uma Câmara
mais do am íonservadora:
re.-ij*io«iria.

apoio. O Diretório Central.
ds Estuâante3 da Universi-
dade do i-rasil ss reúne
hoje, às -20 horas para es-
tudar 03 problemas da gre-
ve. A Escola Nacional de
Química reune-se sejtta-fei-
ia, às 14 hora3, et Faculda-
de do Economia e Finan-
ças ua segunda-feira, às 20
horas e a de Medicina e Ci-
rurgic!, no dia 26, às 15 ho-
ras. A assembléia da Fa- •
culdacls Brasileira de Ciên-
cias jurídicas se realiza no
dia 25, às 19,30 hs. e a de
Ciências Políticas e Econô-
micos do Hio de Janeiro ho-
je, às 21 horas.

A GREVE NACIONAL
Mais um Estado aderiu

à greve nacional. A União
Estudantes de Minas Gerais
respondeu ontem à entida-
cie máxima nacional, dan-
do seu inteiro apoio ao mo-
vimonto om defesa das li-
berdndes democráticas. 'São
assim agora, }á nove as en-
tidades estaduais que so
solidarizam com o movi-
mento contra as violências
po_;ais.

A UNE distribuiu à im-
prensa uma nota dizendo
c*uo são as seguintes ós
resões porque os universi-
táris de tedo o Brasil, em
sina! de protesto abando-
liarão as salas ds auli:

«1 ¦") — A greve geral
será, ante3 de tudo, uma
reação da classe ao destes-
peito a integridade numa-
na ocorrelio nas pessoas de
nossos colegas de Goiás e
de Sergipe; 2.) — A gre-
ve geral será um amplo
protesto c- íftsrespeito à
liberdade A ponsamente e
St liberdade do imorensa;
3.°) — A greve geral seiã
uma d-mo .•¦?raçâi*» <ft ron-
ao sentimento ccntrário;
rryitra^edad . tooUclal e ao
(V^-f"/) ftfr etufox.f.f.,1.-! 4o) —
A greve creral será um gri-'. (*•> rt'.-t-t a _ trovemos
diK-ricioücros: S') — A
gr-rv. gnra!, será, por si,
um movimento de conso-
lidaçno dos princípios que
watondomes para o pai»:
UbwXfJl.t » dec&neien.,,. .

O •íamarelãoi. e o -(agu*
lhado:>, os tipos melhore.'!
do arroz, e&tão sendo ven-
(lidos a 1- cruzeiros o qui-
lo, segundo estipula a por-
taria 51 formulada pela
COFAP para atender ' à?
exigências dos tubarões da
Rua Acre.

Assim, com apenas 1.2!
horas decorridas do au-
mento de preços voltaram
o «amarelãoí- e o «agulha-
do* a ocupar os depósitos
dos armázen.. Para cúmu-
lo, a COFAP féz suspender
à venda que vinha efetu-
ando do arroz a CrS 7,50.
tendo em troca distribnidn
em seus postos o produto
denominado «blue rcsc:v>
a 11 cruzeiros.

Tom
a Mm

VIENA. 23 (IP) — £m
resposta ã nuta soviética de
29 de agosto, que propunha
a solução do problema aus-
tríaco cm outra base que
não a do tratado resumido.,
proposto pela França, Esta-
dos Unidos e Grã-Brètáilhá,
foi publicada agora a nota
austríaca, cujo textó escláre-
ce que a Áustria não apoiarí.
por mais tempo o projeto do.
tratado resumido. Anuncia,,
ao mesmo tempo, que a Aus-
tria está disposta a iniciar
as conversações a respeito do
projeto inicial de tratado dô
paz. O texto da .esposta»
aprovado pela Assembléia
Nacional Austríaca hoje de
manhã, faz a seguir um ape"
lo à UItSS, informando que
a Áustria não pode assumir
acrescidos encargo? finomçei-
ros referente à evacuação das
tropas.

PRORROGADA A)
ALEI DE LICENÇA

PRÉVIA
Na s*6São jde ontem ãa

Senado, nos últimos minutos
da discussão da ordem da>
dia, foi prorrogada a lei de
licença prévia, medida ree!a*=
mada pelo Executivo e pos
cuja adoção empenhou-s* &
fiindo o novo Ministro ass
Fazenda, sr. Osvaldo Aran-i.-.
0 sr. Alcncastro Guim irutf-,
que anteriormente combaterá

>. prQivpgajjão da Íoi citam";*'.ermmuu votando favoiávcí"
rütííittí à medida, sob a j'ü*
tiíicativa de atender assim i.
uma solicitação do Minist-rj
ii. Fíw«»dsu
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J9RXAL13TAS
O Sindicato dos Jortuiltsus iroflssioimls do Rio de Ja

neiro convoca seus associados para a assembléia iiuc se rea-

Não paga a taxa-insalubridailc aos pintores e vonega o repouso remunerado aos empreiteiros ^do, 
ai

— Refeitório anti-higiênico — A creche: um cubículo empoeirado com três catres surrados e não há'
Ianques e aleagôetes para «fiscalizar» os operários — Apoiam a realização dc uma assem

bléia para unificação da luta por aumento
A «Standard Elétric», firma americana de fabricação de

material elétrico, emprega em suas instalações, si listrada
flcenlc dc Carvalho, 730, mais dc 1.300 operários, divididos
em seções do, mecânica, marcenaria, pintura, etc. Essa cm-

prosa, como dc resto tortas as pertencentes aos ianques, pa-
trões dc Gcttillo e sim camarilha, passa por cima das leis
trabalhistas vigentes, burlando direitos assegurados aos tra-
balhadores para deles arrancar os maiores lucros possíveis

TAXA-INSALUBUIDADTi
v

Na «Standard Elétric» nm-
ítiéin recebe a taxa-insalu-
hridade, nem mesmo o.s ope-
rarios da Seção dc Pintura,

que trabalham com tintas.
Nessa mesma Seção, quan-
do o trabalho escasseia, os
operários quase nada reco-
bem, pois ganham por pro-
dução e nfto tém salário-

fixo. Porisso não recebem
também, o repouso remimc-
rado. O mesmo acontece com
o.s operários da Marcenaria,
Os metalúrgicos da Seção
dc Galvanoplastia não rece-
bem a taxa-iiisaliibridade
prevista em lei. Na Seção
de Marcenaria, os trabalha-
dores são tarefeiros ganliaiv
do miseravelmente por cm-
preitada. E quase sempre,
quando o dinheiro recebido
já se acabou, cies ainda se

encontram no meio do ser-
viço. Tém cle continuar o
trabalho sem ver mais sala-
rio pedindo empréstimo a
uns e a outros para paga-
monto quando vier nova
empreitada.

COMIDA DETERIORADA

Há um refeitório na. «Stan-
dard», com comida forneci-
da pela empresa. Falemos
primeiro, apenas, do refeito-
rio: é completamente inade-

TflREMO
CREITO

OS TRABALHADORES DA LEOPOLDINA MANIFESTAM SUA REPULSA À INVÉS-
TIDA DE VARGAS CONTRA O MOVIMENTO OPERÁRIO
A iniciativa uo jviiin.sierio ^„

Justiça do mandar elaborar um
projeto dc «regulamentação do
direito dc greve;-, para restin-
gir ac> máximo o exercício desse
direito constitucional, vem en-
centrando crescente repulsa cm
todos os setores operários.

'.remos, a respeito, publicado
declarações du destacados lide-
ies sindicais - c todas unani-
mes na condenação cios propo-
«loa anti-operários do governo.
Hojo publicamos impressões co-
Uiiclaf. por nossa reportagem cn-
Lrc ferroviários da Leopoldina,
(plantio da ultima assembléia
realizada om r-en sindicato:

INVESTIDA
INCON5TUTICIONAL

O primeiro ferroviário ouvido
tai Humberto Oliveira, presti-
ttio&o líder da corporação, que
afirmou:

- A tcnl.al.iva cle rcyulamen-
Inicio do direito dr. greve é a

"DEFENDEREMOS
NOSSA FEDERA-

ÇAO"
CABTA Dl, UM MARÍTIMO

Escevc o marítimo Cris-
pi.niano de Andrade ,lcsus:

<-,0 sr. Ministro do Traba-
1 I-jo. mandando para Ma-
naus o presidente tio Sin-
dicato dós Oficiais dc Má-
quinas, Liniteú Isaac dos
Santos, pensou que que-

Tirasse :á unidade nacional
riç/j marítimos. Como se
sabe. o propósito de Liniteu
i o dc procurar desligar os
Sindicatos marítimos da
nossa Federação, e, assim,
acabá-la.

Mas de uma coisa o sr.
ministro do Trabalho deve
Picar sabendo: o Sindica-
to dos marinheiros, mestres,
moços e remadores em
transportes marítimos já
deliberou era assembléia,
que jamais o.s marítimos se
desligarão ria Federação,
pois ela pertence à nossa
rlasse e nâo ao pelego Lá-
íanjeiras ou quem quer que
.seja.

O que nós queremos são
«v- nossos direitos particu-
lares, os- direitos tle nossa
Pátria, os quais estão sen-
do destruídos pelos trus-
kes ianques da cabotagem
i das construções niariti-
mas. Laranjeira só voltou

li Federação por força dc
uma decisão que nós jul-
ramos ilegal, pois sabemos
quão repudiado pelos ma-
fftimos é Laranjeira. Para
Mossa corporação êle é um
verdadeiro câncer, que de-
i-e ser extirpado sem de-
aiora.

Nos, reunidos mais uma
vez, extirparemos êsse
íéncer, que nos persegue
há muito tempo.

Não temos m e d o das
afronta» c das idéias do sr.
Ministro do Trabalho. Es-
damos já decididos e ir a
greve se for necessário,
noís, sssim estamos agin-
te para. o bem de nossa
Pátria e de nossa Federa-
ção»,

nova lorma yue o governo tis-
coincu para investir contra a
Constituição e desarmar a cias-
ee opetária na luta contra a
miséria a que nos levaram aa
classes dominantes avassaladas
«o Imperialismo americano.;''

Do ferroviário Álvaro David
registramos a seguinte decla.
ração.

«A greve é uma decisão ex-
trema dos trabalhadores con-
tra ot: atos patronais lesivos a
«eus direitos. Portanto, qualquer
limitação ao direito dc greve
C contraria aos interesses dos
operários, que mais do que nun-
ca. devem se unir para, derrotar'« iniciativa governamental.*

KESPONDER. COM LUTA

O ferroviário José Cildeára
declarou:

^Derrotaremos esta pre-
tençán rio governo da mesma
forma que invalidamos o decre-
to proibitivo de greve que. Du>
tra, quando presidente, lançou
contra os trabalhadores. Basta
lembrar qne os ferroviários dn
-leopoldina responderam àquele
decreto deflagrando uma greve,
que ainda está na lembrança de
todos nós.;>

Ouvimos também o ferrovia-
rio Rubem Oliveira, que afir-
mou:

--- T. um absurdo a. ragulK-
méntaçáo do direito de greve,
muito mais gritante ainda nap
condições em que o governo pre-
tende; fazô-lo, pois a tal comis-
são regulamentado™, trabalha
fechada, nos gabinetes e é cons- Assim foi o greve dos ferroviários da Leopoldina, cm l!M6.
tituida apenas de elementos pa- Contru o terror de Dutra, enfrentando tropas do exército
tronais, completamente divot- contra eles lançadas, c os beleguins espancadores dá ri>a da
ciados dos interesses da classe Rcütç&õ, os ferroviários paralisaram lodo o tráfego rfct Es-
operaria, Irada, exigindo melhoria do salários

WSKÊmSKÊKÍSISSm' ¥*M

anti-higiênico, sem
sem bebedouros
talheres para os

operários. A comida então,
é uma «bomba», intragável,
Volta e meia está deteriora-
da, e os gêneros são da
pior qualidade. O leite ser-
vido no almoço, fartamente
batisado com água e polvi-
lho, não raro aparece azedo.

Os trabalhadores, entretan-
to, são quase sempre íorea-
dos a comer essa intragável
refeição, pois a empresa
opõe dificuldades aos que
trazem marmita. Ainda há
pouco, o ianque mr. 

"Paul,

demitiu dois operários sò-
mente porque forneceram
álcool para dois companhei-
ros esquentar a marmita.

ARMÁRIOS IME CORDA

Nem todos os operários da
i:Standard3> tém armários on-
de guardar a roupa. Uns
utilizam caixotes (na Seção
de Marcenaria). Outros (no
galpão B, Seção de Mecâni-
ca) atravessam uma corda
na sala e ali penduram as
roupas

A falta de banheiros é ou-
tra calamidade para os tra-
balhadores. Há apenas, na
Seção Mecânica, para 400
operários. E para os 160 da
Marcenaria, existem 4; sen-
do que so dois podem ser
utilizados, já que os outros
estão caindo aos pedaços.
Para as operárias, em nu-

mero considerável, aliás, só
existe uma creche, se é que
assim se pode chamar a um
cubículo empoeirado com
três catres surrados.

CAGOKFES Wí SOBHA

Se por um lado tudo faz
para tornar m«w miserável
possível a vida de seus ope-

rarios, por ouuo a .«Stan-
dard*- tenta impedir a sabo-
tar suas lulas reivindicató-
rias. Para isso espalha al-
cagoêtes por todas as seções.

— Na Mecânica -- afir-
mou-nos um metalúrgico -
há apenas um esmeril para
afinarmos as ferramentas, o
que provoca dificuldades ao
trabalho. Para nos vigiar,
entretanto, há dois «gringos.
e dois alcagoètes.

Revelou o nome desses
dois indivíduos: Geraldo
Fernandes e Lúcio de tal.
Êstc último era também al-
cagoête na Viação Vitória,
de onde íoi expulso e quase ;
linchado pelos trabalhadores. \\

Êsse, o panorama na «Stan- \
dard Electric»: miséria e po
licialismo.

'•: lixará «manha, às 17'ou n,á0 uoris, em primeira e secunda
! convocação, com a seguinte üide n do IJIa: a) Relatório só-

bre as atividades dá Deleg^;i>o <. irloca no V Congresso Na-
cional dos Jornalistas; b) Debate sóbre a proposta do Sin-

! dicato das Empresas Proprietárias dc Jornais e Revistas do
Rio de Janeiro, de aumento de sa.ários.

GRÁFICOS
Assembléia geral no dia ii dc outubro próximo, ás 15 uu

J.6 horas cm primeira e seguiida convocação, para iLseussuo
da seguinte Ordem do Dia no o ndicato dos Trttbail.iaiiqr.es
nas Indústrias Gráficas <lo UÍo dc Janeiro: l) Filiação ilu
Sindicato à Federação Nacional dis Gráficos; 2) Escolha do
dois representantes junto a rcicivla Federação.

ESTÃO J5M LUTA

Nada disso, entretanto,
impede que os metalúrgicos
se levantem em luta por me-
lhores condições dc vida.
Sua campanha por aumen-
to, há pouco iniciada, está
crescendo rapidamente. Se-
manas atrás realizaram os
operários uma reunião no
Sindicato, com a presença de
mais de 200. Elegeram na
ocasião unia Comissão de
Salário para dirigir a cam-
panha. Compreendendo en-
tretanto que, se unirem sua
luta a de outros metalúrgi-
cos vencerão mais rápida-
mente, os operários da «Stan-
dard» manifestaram à re-
portagem seu inteiro apoio
ao requerimento de uma as-
sembléia imediata entregue
no Sindicato por Jarbas Ma-
chado, líder da corporação.
Nesta assembléia levanta-
rão seu ponto de vista: uni-
dade da corporação para a
conquista imediata do au-
monto de salários.

FERROVIÁRIOS
O Sindicato dos Trábálua-

dores em Empresas Ferrov ia-
rias do Kio de Janeiro cone -
nica a sons associados q \:
serão realizadas, ço dia '..',
ile novembro, novas clciçó..;
para renovação da dircioi:.,
e Conselho Fiscal.' Está , ce,-
to o prazo para o registro
de Chapas concorrcntco ii i
pleito-

ARMAZKiNADOltF>;
Assembléia geral no jla :'ó

i0-

ei

Marcada Para 15 de OuítH
bro a Greve na Cerâmica

Pedro U
Desesporudora a sttnaçáo dos operários —

Não recebem amn&nto desde 1946

Salários
METROPHa

DE VERDADEIRA MISÉRIA A SITUAÇÃO DESSES TRABALHA-
DORES BAIANOS — ESBULHADOS ATÉ NA FORMA DE PAGA-
MENTO -fc (Do Correspondente na empresa STAR, de Ilhéus) £

A situação dos operários às Companhias, nunca mais
das Companhias Metropoli- lhes são devolvidas. As tle-
tana c Sociedade de Trata- missões são quase diárias,

compensadas por admissões
de novos empregados, co-
mo num rodízio sem fim.

mento Asfáltico Rodoviário
Ltda. (STAR), que cons-
troem, respectivamente, uni
campo de aviação e uma
rodovia entre Ilhéus e Ita-
buna, ambas na Bahia, é
realmente um típico exein-
pio de como vivem e traba-
lharn os assalariados do inte-
rior do pais. Não são ao me-
nos legalizados como empre-
gados. Suas carteiras não
têm assinaturas dos patrões,
A situação de cada um, na
STAR depende apenas da
vontade de um tal Nelson
Batista, chefe do Departa-
mento de Estradas, que, por
sinal, também é empreitei-
ro na construção de valetas,
sargetas, etc. Por lá nunca
aparecem os fiscais do Mi-
nistério do Trabalho. As
carteiras profissionais, quan-
do entregues pelos operários

r
Sindicato dos Oficiais Marceneiros e

Trabalhadores nas Indústrias de
Serrarias e Móveis de Madeira

do Rio de Janeiro
**d*: Av. Marechal Floriano, 225-sob. — T*l. 43-SW

EDITAL
Pelo presente, ficam convocados iodos os tra-

. balhadores nas Indústrias da Marcenaria, Serra-
rias e Cavpintarias, para reunirem-se em Assembléia
Geral Extraordinária em í.» e 2.' convocação, às'.18,00 e 18,30 horas respectivamente, a realizar-se
em nossa sede social no dia 24 do mês corrente, pa-
ra deliberação da seguinte Ordem do Dia:

iú leitura da ata da última. Assembléia;
b) debates sobre a concessão dc anistia social

e revisão cle matrículas;
?) ratificação das penalidades aplicadas nor,

membros da extinta Junta Governativa;
• d) • interesses gerais.

Bio de Janeiro, 21 de setembro de 1963.
;'...;'-. Pela Diretoria
JOSÉ' JAIME GOMES — Presidente.

AS J$Ml>RÊSAS.

As duas empresas, Metro-
politana e STAR, são em-
preitadas pelo Estado, res-
pectivamente, por 35 milhões I
de cruzeiros e 32 milhões, is- I
to é, um milhão de cruzeiros
por quilômetro construído. ¦

Dêsse dinheiro tem comi- j
do inúmeros chefetes, entre .
os quais o já citado Nelson i
Batista, que, como afirmam
os operários, tornou-se um i
•-homem rico>. j

O.S SAI.ÁKIOS

Os operários recebtm ver-
dadeiras migalhas, que não
chegam para cobrir as ne
cessidades de uma só pes-
soa, quanto mais de .fami-
lias, como é o caso de qua-
se todos eles, Dc fato, a Me-
tropolitana paga salários
aos motoristas de 35 cru-
zeiros diários e aos demais
(quase todos sem profis-
são) 24 apenas. Na STAR,
os - salários sso arnitrados
pelo tal sr. Nelson Batista,
que institui quantias quase
nunca superiores a 20 cru-
zeiros diários aos trabalha-
dores hraçais e 20 aos piv>-
fissionais.

A despoilo de tudo isto, o.s
operários são ainda rouba-
tios, principalmente aqueles

i que não conhecem cálculos
tle porcentagens ou não sa-
bem ler. Assim, são-lhes cies-
contados religiosamente 2
cruzeiros por dia «para a

f+***++0++^4++*++*f++++++*+++>*+^

FARMÁCIA COELHO
Drogas a preços populares. Aviam-se receitas mé*-

! cas com precisão,
i

?.aa AureSía»!© Garcia, 45 — iam «So firài
Avws^^ftfc^^iw-frM^fí^Aí.)!^ Partido RepubliciMio

carteira do Ministério do
Trabalho;-, coisa que óles
conhecem por ouvir falar...
Houve mesmo quem üvesse
de pagar «descontos*, corres-
pondentes a dois meses
«atrasados»...

CAMBIO NKGIU'
Não só a Metropolitana

e a STAR exploram e rou-
bam os operários. Também

i o comércio local, principal-
I mente o da zona cacaueira

tio Estado, se encarrega de
. dar o golpe de misericórdia
I na pequena economia de ea-

da trabalhador. O câmbio
I negro impera em todos os
I armazéns. Eis aiguns pre-

ços: xarque, 35 cruzeiros o
quilo; feijão, 12; arroz, 12;
macarrão, 16; batatas, 12;
toucinho. 26; carne ide pés-
sima qualidade), 24; cebola,
11; querozene, 35 o litro; car-
ne de boi, 18; cigarros, em-
bòra tabelados oficialmente,
custam 50 centavos mais ca-
ros.. E verduras, nem se
fala. Só os ricos podem co-
mê-las.

BB1YINDICAM
Esses operários, portanto,

têm uni sem número . de
reivindicações. Há uma, po-
rém, que é a mais urgente:
um salário maior. O mínimo,
muito inferior, como se sabe,
ao existente no Rio de Ja-
neiro, é pago indistintamen-
te a operários profissionais
ou não e para fazer face a
um custo de vida nada iníe-
rior que o das Capitais dos
Estados.

Esta, a situação dos tra-
balhadores do interior, que,
para o governo de Getulio.
pode ser resolvida com 500
ou 600 cruzeiros de salário
mínimo...

Km reunião realiaMfai n«
.vdc do Sindica»© doe Trafc»-
lhadores em Cerâmica, no
dia 17 ultimo, og operários
ria Cerâmica Pedro II, fábri-
ca do propriedade rio consor-
rio paulista Nadir Figncir*-
cio industrial paulista Nadir
Figiirlredn IiirinstriasS. A„
marcaram para o dia 15 rie
outubro vindouro a paraltaação
eomplcta rios trabalho* até
Kolnçso definitiva do aumen-
to cle salários «me reivinrit-
w»,

ANTECEDENTES
Oe operários da Cerâmica

desde 194* o único reajusta-
meiito de salários que tive-
ram foi o d-eorrente do a«-
inonlo dtis níveis rio aalário
mínimo-

ilá mais rie seis m#«es de-
liberaram dar poderes ao
Sindicato para a abertura

dn dissídio coletivo, no qual
reivindicam aumentos de ..
R0"% até 15% sobre os sala-
rios atuais o s«m a iissidui-
tíade integral. A preparação
Ao processo tem sido demo-
rada, confornw expileou o
ítclvojrado do Sindicato, sr.
iMilonio Carlos rie Paiva Mu-
nii, na reunião cm que re-
«olveram marcar a dal a ria
ga-eve.

ASSEMBLÉIA PTfi1*MA-
NEKTU

pveWHtfo*, «fora, a eo«.
ijíilstar es aumentos rie aalá-

r*w que pl«!t«km hi tanto
tempo, e sem m quais a si-
tuação para eles se torna in-
sustentável, os operários da
ClerSmica deliberaram, tam-,
bem» manter-se em assem-
bléia permanente até deci-
sSo final ds questão.

C«nformc remluçAo Itir-sn»-
rta nessa rciiiiiõu, ,iá e*t o
«em!o organizados a« comis-
íôes que terão a se«i cargo
desenvolver todo o trabalho
dc prepararão da campanha.
Dentro cia empresa, confor-
me declararam á nossa re-
portagem vários trabalha-
dores, a íutião c completa em
torno ás palavra dc ordem-'
«no dia 15, aumento o« .çrc-
ve».

Dr.
-mando

Ferreira
Clinica Médica —¦ Esjie..
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificiai

ConsBMéiie 8 rtaiáeutía
Travessa Msaoel Coelho

206 — Teietoüe 5783 ~
(SSo Sonçelo)

í do corrente, às 18 ou ,.
? ras cm primeira e sa^-uncui

convocação, no Sindicato cl.s
Trabalhadores no Comercia
Arniazenador do Rio de /a-
neiro, com a seguinte Orucm
do Dia: a) Votação Secreta
do Orçamento da Itcceita t:
Despesa do Sindicato pre-,.,.-
lo para o exercício finaiwci-
ro de 1ÍHH, com o respectivo
parecer do Conselho Pisei.',

ELEIÇÕES SINDICAIS
No efet 15 de outubro vin-

couro serão realizadas as . .ci-
ções no Sindicato d03 'J'rn-
balhadores na Indástvia ao
Fumo.

No Sindicato dos Trábãlim-
dores na Indústria de I':..;.-
ficação, Confeitaria, Produtos
dc Cacau e Balas o pleito c-
tá mareado para o dia 24 de
outubro, e no Sindicato dos
Trabalhadores em Emprcs.1
Telefônicas (Light), rcalir.ir-
se-ào eleições para a rono-
vação da diretoria e Ccnuc-
lho Piecal no dia 26 dc ou-
tubro vindouro.

Estai, marcacia para o dia
26 de outubro próximo a. ciei-
çèo para renovação da dire-
toria e Conselho Fiscal ou
Sindicato doa Trabalhadores
cm Erapreess Telefônicas
do Rio 1 de Janeiro. Çoncui'-
rem du«« chapas, sendo a
número 1 •neabeçada pelos li-
dom d» corporação José
Faustino da Alcântara e Aa-
gela da Costa Leite.

TKAKALHADORE6 DA
CONSTRUÇÃO CIVIL

A Junta Governativa do
Sindicato estão comunicando á
corporaçào as seguintes deli-
berações que tomou:

I — SUSPENDER do£
direitog associativos em ffe-

| ral, oe sócios que em núme-
\ to dc 15. fizeram parte de
\ uma COMISSÃO PRO-CONS-
} TRUÇÃO DO HOSPITAL.

OFICIAIS DK MAQUINAS

O Sindicato dos Oficiais dc Máquinas da iHiiriiiJia >'/'•
\ vanlü convoca seus associados para a assembléia que se rei)-
} ltaará amanha, às 18 horas, com a seguinte Ordem do 1 >!••<:
i — Tomar deliberações sôbrc o pagamento tios qüinqüênios
> por parte das autarquias marítimas.

FUMAGEIBOS

} O Sindicato dos Trabalhadores na Idtlústiia do Fumo do
i Hio de Janeiro comunica a seus associados que para Concor-
\ rerem as eleições do dia 16 de outubro para renovação dn

diretoria foram registradas as chapas n.' 1 encabeçada poi
Joel Gomes Soares o n.' % por José Soares Sampaio.

,ffJrJfpn,t*mrt*tt*r****rt*r***etrr*r*-r.r*T~*~^~*^**r*~*-"+"

SEGURO SOCIAL
Alberto CARMO

:i!.é que Sfiju apurada u res-
ponsubilidado dos mesmos,
.|ite até o presente, so negam
:• prestar contas, bem roci"
,.i COMFONEtTiES tio uina
..'OMISSÃO DE WSEáiA-
OA0 DE CONTAS, que per-
i jbitim salários iuileviclis pu-
In Sindicato, até apuração tic
uspunsabilidark.

II — Dar ANISTIA s
t"do.í os que f,e nchahi eni
i traço até ü-9-03, abram; n-
cii a mesma, aos aesucinde-
afastados desde a Aclmiiiis-
.'•açáo do ex'-presidente Joau
lielena Pcssanha. Rugulari-
v.ando sua situação nu prazo
dc 30 dias a partir ria data
i:;sta publicação.

III — LEVA II A ISFlil'
TO, em vista daí lrregulari
dados' existente,; no quadro
rociai, uma revisão no mes-
mo, a fim de encaminhar uo?
;;eus rcspeetivcs Sindicatos,
todos os que figuram indo-
vidamente na Associação.

CONVIDA, assim, os
c;os a comparecer 'i redn,
i,...3 c.„.. ..-:k, . ,i.-i i - .
Jj.', \i-.iv:,.... .

EliUi '.A |j.-,
:;.\i,i. ..

0 .ii
K.t lliCÍ,i;,,i liíl tiull iluiú .
canta convoca a u,i ;....:.
tios puia ji usdtiinbiéiu u,-
re.Ui/.ata amarilüi. ia li,..o u,i
l.7,úii In...... , ,i ii. -¦
soguiida couvocaçr.u ,¦ m u
seguinte Ordem du li...,-:

a) l.citun: c ;!|jrov.,'. o da
ata oa us icniblcia aiilei >oi;

bj Uetibenir solu-'! u ucs-
ligunicnlü uu nu ' «.í-1 !•" ¦ -f; f - -
<'.içáo Nacional 'lu.s Trabiilha
dores cm Transportes Mar:
tiuios c Fluviais,

tj JiStfolha clí novo repic-
jenianU: (.'este tíindii,:.-!i) .; :.i
to ao Comando Geral de Gre
vp, ante a recusa iio.' associa-
do HEL10 DE MURAIS .y
continuar representando este
Sindicato .naquele Comariiiu.

ri) Angariar donativos pu-
ra honorários cie acivogacio.-1
«lativoa à questão judicial
dos atiiaatlos cio decreto mi-
mero 2(i.2l(J (diferenças de
vencimentos relativo? ao es-
calonamcnto).

o) Decidir con: a Glasâc
sóbre a conveniência de num-
ter representantes ou não
junto a'.' Comando Geral ':•;
Greve:

Expulso Por Não se
Submeter ã Junta

Infestado de tiras o Sindicato da Construção
Civil — Por ter se negado a assinar documento
contra companheiros, o associado teve se»»

direitos cassados
«Fui «tima de iiegal e aifci- i Governativa, contínua * pét-

trá/ria medida da Junta Gover- 'caber 20.000 cruzeiros mensais,
nativa que dirige atualmente o
meu Sindicato, para o qual con-
tribuo desde 1950. Qmperam os
interventores que eu assinatse
um documento contra oa mem-
bros da diretoria afastada, «
como me neguei, fui destituído
de um cargo que ocupava no
serviço de conservação do Sin-
dicato, tive meus direitos sin-
dicais cassados e ainda fui
proibido de lá, entrar» — con-
tou, ontem em nossa redação,
n irabulhador da Construção
Civil Raimundo <k Oliveira.
Salientou ainda: «Ontem vi o
tesotireino da Junta Governa-
tiva, na rua, e fui avisado pcv
ele de que easo voltasse ao
Sindicato seria presos.

Renunciou o Presidente
do Sind. Dos Bancários

Diante ao crescente dèspres-
tigia cm que vuihit mergiilhaii'
çlo diante da corporação, pediu
renúncia du cargo de presiden-
te do Sindicato dos Bancários.
o sr. Paulo Torres, em carta
enviada' ao secretário daquela
entidade, sr. Agostinho Periraz.
Tia carta, o sr. Paulo Torres
alega vários motivos para sua
demissão, sendo uni deles a sua

candidatura, a. Deputado pelo

Além do desprestigio, segun-
ilu apuramos; as causas prin-
cipais que levou o ar. Torres a
pedir demlssüo foram constan-
tes intrigas suas com seus pró-
prlos companhoiros de direto-
ria, Úútrò fator também foram
as reclamações da corporação
pa.ia que. a diretoria levasse cm
conniiic.raçívo «ias ir.Modic*-

CONCENTRAÇÃO DB TIRAS

O Sindicato dos trabalhado-
ves em Construção Civil — co-
mo ainda, disse Raimundo do
Oliveira — dia e noite vive in
festado dc tiras da OOPS, que
ameaçam os associados quando
reclamam a regularização da
vida administrativa do mesmo.
Cita o exemplo do conhecido

pelego Arnaldo Rodrigues Coe.
lho. que, quando tesoureiro da
diretoria anterior, fora desti-
tuido por três assembléias eon-
secittivas, mas continua ainda
no Sindicato, agora, com três
«tiras» como guarda-costas
Esse indivíduo — frisou o ope-
Vário — embora sem nenhum

RECONQUISTAR O
SINDICATO

Concluiu Raimundo de Oíi-
veira:

¦;0 Sindicato pertence aos
associados c não deve viver co-
mo até aqui, isto c, disputado
pelos pelegos e interventores.
O que nos interessa é que se-
jnm realizadas novas eleições,
a fim de escolhermos livre-
mente uma diretoria que o di-
rija. de acordo com os nossos
inUresses. Deve-se lembrai; que
está se esgotando o pruzo de
00 dias que a Junta Governa-
tiva tem para realizar as elei-
ções. Todavia, pelo que tenho
observado, os interventores
não estão dispostos a realiza-
Ias...

Esta a situação dos Sindica-
to dos trabalhadores fim Cons-
trução Civil,, que precisa ser
modificada, T, isto sô « po£si-el
com uma organização dos tra-
balliadores e sua luta contra a.
permanência dos agentes uni-
nisterialislas em sua direção*.

ADMISSÃO
BSFECIAJL1ZAÜO

Pata «..'ini*' om dezembro
de 19&1

MATRÍCULAS ABERTAS

EDUCANDÀRIO
RUY BARBOSA

Küa Gago Coutinho, 34
Largo do Machii!"

No primeiro Congresso Brasileiro de Previdência
Social foram aprovadas resoluções importantes para os
contribuintes da Previdência Social, baseadas nas resp-
luções que foram aprovadas na' Conferência Internado
nal de Seguro Social, realizada em Viena, sub o patroci-
nio da Federação Sindical Mundial. E nunca <? demais
chamar a atenção dos contribuintes para a sua impor;
tància. Por exemplo, em Viena, foi aprovado um prográ-
ms. do qual destacamos o seguinte, referente ao auxilio-
maternidade:

a) Exames, consultas pré e post-natais completas,
hospitaüzação e parto gratuitos.

b) Repouso dc maternidade de 14 semanas, divididas
em partes, antes e depois do parto, e pagamento de urna
indenização em dinheiro que garanta seu nivel de vida
anterior.

c) Proibição de dispensa das mulheres grávidas e
mães com filhos menores de um ano. Proteção sanitária
e «ocial, nas empresas, às mulheres grávidas, devendo
dar-lhes um trabalho diferente quando o seu não con-
vem a seu estado, sem prejuízo do salário.

d) Pagar uma importância referente ao enxoval c
tuna para o aleitamento a todas as mães.

«) Horas pagas de repouso para o aleitamento.
O aprovado no Congresso Brasileiro deve ser dis-

cutido, depois dc difundido, em todas as organizações
trabalhistas e femininas, a fim dc que seja transforma-
da em lei, essa resolução. Um maior auxilio a inaternida-
de deve ser dado pela Previdência Social, a fim dc per
niitír à mulher uma assistência médica c. hospitalar que:
satisfaça às necessidades e proteja a criança contra a
miséria • as doenças.

Nessa parte do programa da Previdência Social esta
a verdadeira proteção à criança, c não nas falsas e de- \
magógicas campanhas dc «Redenção da Criança.v tao l
dc agrado de grã-finas que não tem o que fazer c que jj
procuram divertimentos com capas hipócritas dc íilnn- |
tropia, para passar o seu inútil tempo. \

Stndteaío dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação
SSo convocados os sócios quites no gozo de seus di-

reitos sindicais, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, dia 26 do corrente, sc:*ia-feira, às li ho
ras om primeira convocação e no caso de não haver nú- f
mero legal, em segunda e última convocação SC mintitof' jjdepois, com qualquer número de sócios, na sede social }à Avenida Rio Branco, 120 — 11.' andar, galas l.llf, ã íi
.1.138. com a seguinte ordem do dia: jj

1) Relator!» sobre as atividades da delegação carioca ^
no V Congresso Nacional dos Jornalistas; f

2) Debute sobre a proposta do Sindicato das Empresas '¦'
Proprietárias de Jornais e Revistas do IUo de Ja- lineiro, do aumento de salários. ';

Mo ** .lamaro, W. de setembro «e M9S

1AJIZ FEBREIRA GU1MAK VES

Prcsfdwta
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ri bba Arn« itmrnAitA unanuifl^ o jogador castilho, do fluminense, oue nao pôde ontem operar o menisco, será
SLHO dtKA vi tKAUO fllflftllSSll "" submetido a intervenção cirúrgica amanhã pelo dr, pae;: BARRETO NO HOSPITAL j

DA CRUZ VERMELHA,

lll I £ 11 E «lal üI 11 ¦ £¦ 11 in V W i» no FLUMINENSE
Noticias procedentes dc São Paulo informam

que. o Palmeiras pós na lista negra o ponteiro esguer-
cio Rodrigues, titular do selecionado brasileiro.

O desentendimento surgiu diante da atitude do
jogador nua últimas partidas do clube esrneraldino.
Segundo o Palmeiras, Rodrigues não vinha se empre-
aando com dedicação e esforço. Assim, estaria atuan-
do de má vontade c comprometendo o elan do qua-
dro, justamente agora, quando o clube enceta uma
campanha de reabilitação.

MAS, SÓ SE VIESSE JÁ, A TEMPO BE ATUAR AINDA NO CAMPEONATO ** BRIGOU
O PONTEIRO COM O SEU ÇLU3E»-~ O PALMEIRAS OFERECERIA O JOGADO» B MAIS
300 MIL CRUZEIROS POR CASTILHO —

O GOLEIRO NEM POR 1
VIRIA VAXA O RIO

O FLUMINENSE, POREM, AFIANÇA QUE
MILHÃO E 500 MIL..

Diante d<5 tudo ispo o
Palmeiras está .disposto a
alirir mão do concurso de
Rodrigues.

O Vasco Para o Returno

Dessa forma, o passe do
.jogador seria negociado,
adiiuitando-se que. o uoiitoí-
ro tem amplos desejos de
retornar ao Rio, onde atuou
pelo Fluminense.

UMA VERSÃO •
FANTÁSTICA,.-

lEm meio o esse noticiário
iVtirgiu tambem na capital
IvMidoirantc uma versão fau-
tásllea.

O Palmeiras procuraria p
Fluminéiisé c ofereceria Tio-
drlgues o rtiais 800 mil cru-
zeiros em troca do goleiro
Cas.tilhp.

Naturalmente que a ver-
são não ecoou bem nus I,a-
ranjeiras...

A PALAVRA
oo fluminens*;

Ontem ii tarde a reporia-
irem de IMPRENSA POPU-

LAR ouviu o dirigente [ri-
color Diisou Guedes sobre
uni possivel roiü.ruo de Ro-
drigues uo Fluminense. I)is-
ac-nós aquele paredro: -

— Rodrigues interessaria
^•Fluminense, desde que
pudesse 

'ainda 
atuar neste

campeonato. Assim, se ns
iiegooii..<,-õcs não chegassem
a bom tôrnio ,jú, êle pode-,
ria vir em caráter de em-,
presumo.-

A propósito da versão sui'
gida dç que o Palmeiras ofe-
recuria o seu ponteiro e
mais 300 mil rrumiros pelo
passe do Cqstíilio, Oilson
Guedes püherioü, declaram
do: 

'
—• Nem que o Palmeiras

oferecesse Rodrigues e mais
t milhão e *500 mil cruzeiros,
nem assim, p Fluminense
abriria mão de Castilho.

WliiliPS BP1.610 1ilDIM
YK-or, Carlyle, Ipojuoan entre os indiciados
. Estão sendo chamados, a

compareci.'.' hoje, nutre 12 c
.17 horas ao .TJD os seguin-
tes jogadorçé: Vítor, do Flu-
minense,' Ipojucan,' do Vas-
co, I)fc'jaii'i -lambem do Va3-

cç, -Evaristo,. do Flamengo,,
Carlyle, do Botafogo, além.
de vários aspirantes u juvenis.

Este.s jogadores serão jul-
gados amanhã.

/•*">•

ISsporn o Vasco no returno contar com o maior número <lc jogadores possível. Explica-se:
no rijfunio é que o.s clubes estarão, mais empenhados na lula pela clasilicacão e, assim, ne-
wssila o' Vaslo estar em boas condições para nào ser surpreendido. NÓ clichê vemos unia
linha que. os críiüiValtüiós poderão alinhar: Sabará, Ademir, Alvúiho, Pinga, c Chico. fc.síe.s

sao alguns dos valores, com os quais poderá contar o grêmio da Cru» dc Malta.

O BANGU DESEJA LANZONíNHO
TUDO PARA FORTALECER O ATAQUE

il l
Se revelar jboiu preparo íis.icò, jogará contra o

Flamengo =-= Hoje «apronto?; e coiieentraCjio
ps b&ngueiises realizarão

hoje cm Moça Bonita o cole-
livo paia o embate de dcniin-
do contra o Flamengo, no
ídnracanã.

Praticamente o Bangu não
t-Cm problemas, posto qus a
equipe melhorou senslveliiie.il-'

tendo mesmo no último
domingo abatido o Amçdça
de fonua espetacular
5 si;

!
OUIOS DE IJNCK

rfõiíKE ZlZINJiG

No treino desta tarde o ata-
,eaiiJt« Zizinho ser4 'insisteíiter

mente phsèryado: pelo técni-
-co Delir Neves. *

- Se revelar bom preparo íi-
-s-ico .-- p.-ineipalmentè isto ~-
aí. emão sim,' Zizinho será
escalado para enfrentar o
FJnnioiigç.

êONÇBJfTÍ.A'ÇÀ'0

Depois dn treino (Je hoje.
os bànguenses ficarão concen-
T-adoa na Vila Hípica. "

pera do embate de
¦contra o Flamengo.

u - i" —ií m Mm mm/^ /#»lfi:
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RODRIGUES que brigou com o Palmeira,}

O Bangu. animado com o
resultado colhido no en-,
contro cm o América,
¦ lúandp O? seus craques
impUÊcrain aos defensores
da" camiseta rubra a ain-
pia contagem dc 5,vi, mos-
ti-á-sè mais rio que nuncu
disposto a não medir sacri-
fieios para trazer para as
suas fileiras òs reforços
qun o técnico julgar neces-
sârios.

tr.momwio,
UM DOS C.ítAQüI-3

De há muito vem o Ban-
SU pleiteando 

' á' obtenção
tio «nas.KCi de Lnnzoviinho.
promissor extrema direita,
do São Paulo. Acontece,
porém, que o jovem dian-
loiro do tricolor bandeiran-
tA é o litular na. equipe e
os responsáveis pela dire-
ção técnica n.té agora im-

puseram sérios obstáculos
á cessão dp seu «passe»,
pois julga.rn-no ura valor
imprescindível. Alas, Sil-
veirinha dispõe d>; mi-
ihões e assim, está dispôs-
to a adquiii-ío imediata-
mente para lnnçá-i.o no

ataque aiv-i rubro, quando
o veterano Ziza. irá rc apa-
recer.
Resta saber se o Sâo l'au-

lo concordará em ccdé-lo.
privando-se do concurso de
um jogador tão jovem e de
fuiuro tão promissor.

Wiunicou-.se o jogador oora o Fluminense,
afirmando ijue o Curitiba está disposto

a ceder o seu passe
Prosseguindo em sua cam-

panha de renovação de valo-
vf:;;, o Fluminense provido»-ciou a vinda a esta capitai
do jovem player Almir, do
Curitiba F.C., da capital pa-,
ranaensc. 0 AituroSo jogador
agradou om cheio nos treinos

Iria Pira @ Santa ünii
'DISPOSTO 

O FLAMENGO A CEDER POR
EMPRÉSTIMO O SEU JOGADOR

Depois de brilhar intensa-
mente durante nm prazo<ie 12 anos, contribuindo
com muitas vitórias para
o Flamengo, entre as quais
o famoso tri-campeonato.

Brtá acha-se afastado da
equipe principal do rubro-
negro, sempre ã espera, de,
que surja algum lniprevis-
¦'o a íim de que o vetera-
no «pivotj possa atuar-- no

quadro titular do Flamen-
go.

Agora o Santa (".ruz dc
Recife vem de pedir ao
Flamengo por empréstimo
o concurso do veterano
•fuivpt» do -miais querido-,

O Flamengo parece con-
.eordar com o pedido feito
pelo Santa Cruz:, ficando
tudo a depender da vonta-
de cio referido jogador.

a que íoi subríiltidó om Al»
varo Chaves. iVor sua ves
tambem jrostou do ambiente
e prometeu envidar esforços
para retornar o cngaitA-se,
nas fileiras tricolores-

De Curitiba, o futebolista
sulino vem dr- comunicar ao
Fluminense que está pronto
para vgltar, pojs o sou rlu.be
afirmou não impor nenhum
i.mpecillio a cessão do seu
«passe» ao fidalgo clube das.
Laranjeiras.

Apronta Hoje o C. do Rio
Preparando-se para enfnn.

tur o Fluminense, atual li-
der do campeonato em com-
pahhiá do Botafogo, o Canto
do Rio, que atualmente' é o
-lant.ej.-nat do aludido certa-

me, treinará hoje a fim do
bem armar-se para enfrentar
es tricokves. Para isso con-
Ia com um ihandicap-,, o cam-
po, pois o jogo do próximo
domingo será realizado cm
Caio Martins, onde os locais;
costumam fazer ibonitos.

Esta partida siri bastam
te interessante, pois os tri-

7,mt NO LUGAR
DE SIMÕES

Em sua cancha, na Ave.ni-
lia Teixeira de Castro, trei-
liaram na manhã de ontem os
jogadores do Bonsucesso, ora
em pi'épai'0 para o encontro
de domingo próximo com o
Botafogo.

A jvática teve $. duração
regulamentar e terminou» com
a contagem tie o x 0 para
os, titulares, gois de Soca.

ISyjl lupr dó atiicante Si
mpes, -que s?. encontra afiss-
1'id.e. cio quadro, çpni fratura
.eçv píypíteo,- fovnicm.- ç atí-
cante 2§?& que jogou-de moi-
?!.a a. inlunclis conlianca. aoa
responsáveis p8!a direçãp Wc-
vue-j d.a equipa vubro-aml

colores não podem perder, já
que se isso acontecer perde-rão a liderança, e os interoi-
cnsos tentava») íugir da «lan-
terna» e ainda almejam uma
bra colocação, a fim de poder
participar do terceiro turno,
o turno dos chamado,? ..gran-
des».

Êstc ataque do Fluminense )o garà. contra o Canto do Rio

^^^^^^S"| Espetacular Vitória
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MUROTABO O BEEFOHT ROXO PELA /
ASíPLA CONTAGEM DE S x %

Ontem "pela manha, em
Álvaro Chaves, os tricô-
iores estiveram em ação
realizando o primeiro co-
letivo para o embate ck;
domingo, ern' Niterói, con-
tra o Canto do Rio.

Foi uma prática movi-
montada e proveitosa, du-
rante a qual cs titulares
se impuzeram aos suplen-
tes por 2x0, tentos de Ma-
finho e Paraguaio.

VEI.UDO POUPADO
O arqueiro Veludo não lo-

mou parte no colntivo dos
tricolores, tendo sido pou-
pado.

Titulares dois a zero, tentos de Marinho e Pa- nã0 sofrerá modificações'..'_;' para o embate contra o
raguaio ¦**•. veludo poupado — O mesmo qua,- canto do río. será o mes-

,„ _ ' 
, ... mo <:teum:i-, que empatouoro para o jogo oom o Canro do Río

Treinaram no arco Jairo
e Adalberto, mas a pre-
sençá de Veludo contra o
Canto do. Rio está intei-
ramente garantida.

No decorrer do ensaio Te-
lé foi substituído por Pa-
raguaio, o mesmo arome-
condo com iVíarinho. quo
cedeu o seu pôslq a Ceni-
nho.

Tele t: Marinho, porém,
aluarão domingo.

O MESMO QUADRO
O quadro do Fluminense

C3m o Olaria, ou seja, Ve-
ludo; Pindaro e Pinheiro;
Vitor, Edson u Bigode; Tc-
lê, Didi, Marinho, Robsoii o
Quincas-

¦ Srlan-- !irr, «r.lássicoiy do fu-
tebol independente teve lugar
domingo "assado, quado pre-
liaram c« renoniados conjun-
fas do E.C. Guarnciaba e do
Dolfort Roxo, reputado um
doa mais pujántes tin»as da-
nuele distante súbürbi-o.

O Rocha Carvalho, atuan-
do de tpi-ma admirável, çon-
quis!ou dois magníficas teu-
tos f com o placar asslnnían-
rio o escore de 2 x 0 escoou-
se ,-i ínse inicial do «itiafch».

Já refeitos da surpresa
inicial pausada pela brilhan-
te atuação dos visitantes, os
craques lio Guarnciaba fo--
ram pouco a pouco encon-
trandri o seu jogo e decor-
•idos pouco mais de 15 mi-
uhlos já o marcador era de
2 x 2, contagem justa, pois
o Rocha Carvalho caíra mui-
to de produção, tanto na de-
fesa como no ataque, lõ ao
trilhar o apito do juiz dan-
do por encerrada a partida o
escore era de 5 x 2 para o
Guaracinba, que assim con-
quistoii mais uma bonita vi-
tória pava 

' o ,?eu enorme
acervo.

QUADROS E GOLS

Os tentos foram de auto-
ria dc Pernambuco (3), Sin-

vai e .Encolhido, p.ara.o G.ua-
raçiabã e de Mifote e Lula.
para o Hoçjia Carvalho,

Os quadros fçvàiu os se
guintesi

GuaVáçiaba: Edson Wíisoü
e Nilson-, Jorge, Perminio e
rijaiv, Pernambuco, Encolhi-
dó, Sinval, Wãjter e Bom.
beiro.

Rocha Carvalho: Plinio.
Cachimbo e Hélio: Lula, Má
rio e Walter; Adauto, Ari,
Mirinho, 'Mirotc e Buxinha-

QUEBRADA h
INVENCIBILIDADE
DO IDEAI, F. C,

Defrontavam - se domingo
passado o Unidos de Maga-
ihfics Bastog s 0 forte. e§-
quadrão tio Ideal F-C- -i.o
Sánsão de Realengo», sendo
quebrada a. invencibilidade
deife. último . pela. contagem-
de 2 x 1.

O quadro, vencedor atuou
com a. seguinte constituição'
Gilson; Nilson e Moacir;
Amorim, Guilherme e José,
Batoré, Jair, Djalma, Volta
e Dèc.io. Artilheiros: Djalntó
•¦; Votai

Ka preliminar o Ideal le-
vou a melhor pela contagem

de S tentos a B.

fl Cess
Seriamente preocupado com

a solusfto definitiva do pro-
blenia que .mais o af!ig« no
momento: (o encontro de
um titular para guarnecer a
meta do Botafogo). Gentil
Cardoso, técnico da equipe,
concertou com oa dirigentes;
alvi-nsgros a expediç&o dc
um convite ao goleiro Bar-
boninha, do Tupi de Juiz de
Fora, para uma experiência,
ein General Severiano.

O campeão da ÍNJanchestar
mineira concordou com ope-
dido dos meiitores do clube
da «eítréla solitária», e Bar-
basiTWia vejo % «ata Capital,

O Botafogo oferece 60 mil cruzeiros e a renda
de um jogo, mas o Tupi pede um pouco mais...

pçlu quantia de CrSe efetuou um ferino. Bar
bosínha portou-se às mil ma-
ravilhas, demonstrando qua-

liclades para arcar com as
responsabilidades de guar
diào de qualquer equipo ca-
tegorizacl.i, alardeando mes-
mo, certa, classe e elcgftn-
cia.

(JCIÜR CENTO e CTN-
QUEcíTA MIC CP.TJ-

ZÍ51ROS
O Botafogo propta. aoa di-

rigentes do Tupi a. compra
do *pa«ie%,<iQ iwrsffl *player»

de
00.000,00 e mais a renda li-
quida de um prélio amistoso,
a ser disputado entre' as
duas equipes, nesta cidade.
O Tupi, por sua ves, quer .ISO
mil cruzeiros e a renda in-
togral de uma partida.

I,ogo que as duas agroimà-
çííeç clieguem a um acordo j
com relaijã.o. ao problema das I
cifras, Barbosinha. tranffs- ;
rir-se-4 para- Clenera! Sevoria-
no, clubs que èle também, 3í- |
ptva. ,d.e.fender

^-^-
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VI AO

Hoje, o «aprouto» c depois a couçeütragão
na Ilha tio Governador

XSQUEIWINHA f que ireiHamm ontem no Flamengo

Em cumprimento ao pro^
grama de treinamento tra-.
i;ado pelo técnico Gentí!
Cardoso, os craques do Bo-
tatogo pisarão tíoja o gra--
mado do campo dp Cocolá,
na Ilha do Governador, on-
de será efetuado o primei-
ro conjunto da semana.

Participarão do ensaio
todos os integrantes do
plantei, exceto Vinícius,
cuja volta aos coletivos

íiinda está, dependendo dá
recuperação • integral dá
sua forma física.

Após' o treino, os pupilo"-:.
de Gentil Cardoso voltarão
à concentração, naquela
aprazível ilha da Guana:
bara, onde permanecerá o,-.
até a hora de saírem para
o cstadlnho da Av. Tei-
xeira de Castro, a fim dc
dar combate ao «onae» do
Bonsucesso,

:<#*~l^§' S9 TP**} tt #"^$ s^lS*

O GOLSIEÜ PARAGUAIO» A 31ÀIOR FIGURA DO TREINO IX) FLAMENGO == SERVI-
ÜO ENTRE OS TITULARES ~ VENCERAM OS EFETIVOS POE Si 0 ¦

A»^^tó^'J$ív!S$*«»«»í'^»?»*í><l^

@ça Café
O Café 100"/

Pauiicéa
Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
o Ssu* o. Nosso Cif

0nÍ8M a tarde na Gávea
05 rubro-negros lealízat-am o
primeiro coletivo para o em-
bate, de domingo no Maraca-
nã contra o Bangu.

Foi um treino movimenta-

íWW#
«idiAs a

RELÓGIOS
í.ltavttiOTWt

^KO^IfMllM

./.,.AA».,,<v,^.-r^<-.¦»^í.4^'^<»».'»«A^^*?*^ft''*-'4»*rf¦*•»*^ '

do. com boas fáseâ. Ms-is urna
vex os jogadores demonstra-
ram a boá forma fisico-téc-
nica em que se encontram,
tendo o técnico Fleitas So-
lich ficado satisfeito com os
resultados do exercício.

SERVILIO NO TITULAR

A nota cwiosa do treino
du lilamengo foi a inclusão de
Sorvilio no quadro titular.

Sei-vilio formou na inter-
mediaria, tendo Marinho vol-
tado ;>. zaga, onde atwou.an
lad-'» ii» Pjivãr». • '

O desempenho de Sarvilio
ioi satisfatório, tanto que ele
está eotsdo para atuar do-
mingo-

GARCIA, A SENSAÇÃO

Mas, a sensação do exer-
cicio fui evidentemente o go-
leiro Garcia, que atuou um
tempo entre os restvvas e'
outro entre, os titulares.

Desejando voltar ao quadro
efetivo, o goleiro paraguaio
praticou intervenções sensa-
cionaié. suplantando nitirfíi-
mente s Ohàiniorxo, -.,-

NUMSSSOS DO 'ISStSí®

Os titulares venceram c&
suplantes por S x 0,' gois ds
índio,' Joel e Benitez.

Os quadros formavam as-
sim:

TITULARES: Chamorw
(Garcia): Marinho e Pavão:
Servilio, Dequinha e Jordan;
Joel, Rubens, I.-idio, Benitez
e Bsquerdinha.

SUPLENTES: Garcia (Cha-
morro): Tião e Jorge; Tomi
res, Nilton e Osni; Hamil
tnn,' Maurício, Événsto, prti-• (jwi «"líssílt»
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JA yoj»u&i$ão c_<fa, ves mais doente não cessa de. acorrer às farmácias « drogaria* onde, o*
preços dos remédios estão pelos olkos da cara

a_M_T. 
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Os Preços És Remédios
de lOOYo

e
bspera.se grande comparecimento dos trabalhadores ao ministério
do trabalho — aumento só na base do que já foi conquistado

pelos empregados da carrim
Hoje, às 16 horas, ae realizará a mesa-redonda

no Ministério do Trabalho entre os empregado» da
Telefônica e os representantes da empresa para apre-
ciar a tabela de aumento de salários que os trabalha-
dores vêm exigindo.

mo si_hhc*t©

Noua* Mportagrai «-tive.
ne Sindicato, onde foi i*-
ccbida cem «ande entiul-

I esmo pelos trabalhadores.

Exigiram 1011'/
Os Operário

de Indenização
ia Hidráulica

f Na mesa-redonda de ontem aceitaram a seguinte .proporia, recebe.,
logo 50% da indenizai; » os outros 50% depois de um empréstimo,
do governo à empresa, em praso previamente fixado ¦— Voltarão
ao Ministério amanhã, para conhecer a resposta dos patrões

Amanhã, as 16 horas, voltarão * reunir-se em mesa-re-
donda no Ministério do Trabalho, os operários navais do Es-
taleiro. Guanabara, pertencente à Companhia Nacional de
Construções Civis e Hidráulicas, e os diretores dessa emprê-
sa, para a solução definitiva da indenização aos 170 operários
daquele estaleiro que fechou suas portas sábado último.

taleiro uma manobra para
não pagar o aumento de mil
cruzeiros que conquistaram

na greve de 16 de junho. Se-
cordam que durante o movi-
mento grevista a-Companhia
ameaçou-os. com processo «
se não. pôde consumar a amea-
fa foi devido à firmeza doe
operários na defesa dos sem

"direitos.

,qim»«iiiii_i

_§~ meoutrant êw cs*
sembléia permanente, o li-
der José Faustino Alcdnta-
Mff corcodo pelos compor-
aheiras, afinnou-noa que os
trabalhadores §4 aceitarão
«Arde na base mínima do
que Já foi conquistado pe-
los operários da Canis.
beelateu, ainda, Faustino..
que todos esperam « eom-
penwcimente de grande nu-
mero de trabalhadoras a
Hiesa-iedondai acesa. êe

manobra pela Cia. au6
transferiu o pagamento
aos seus empregados a:<_-
tamente para hoje, proeu-
rando arrefecer o animo
de luta dos trabalhadores.

MOVA ASSEMBLÉIA

Fomos informados tom-
bám que as decisões do
mesa-redonda de hoje s6
serão váMcrs depois ds
submetidas « aprovaç _«•
dos trabalhadores em as-
sembiéía-monslro que será
convocada especialmente
tsora tal iim.

ULTIMAS ESPORTIVAS

VASCO 6x3

Embora tal conclusão pertença à própria COFAP a maioria de "con-
«elheiros" vanguardeada pelo coronel da carestia Hélio Braga não
toma nenhuma providência — Em apenas uma semana dezenas de
produtos farmacêuticos aumentados em média de 2 a 3 cruzeiros —
iCâmbi© negro com os remédios de origem estrangeira — A insulina.

.está sendo adquirida por mais de 200 cruzeiros
Uma investigação levada, a

Sfeito pelo diretor chefe do Se-
tor de Produtos Farmaeêuti-
sos, dr. Norman Schefton
^demitido da COFAP, na se-
snana passada, em meio a
grande escândalo), veio revê-
lar oficialmente, a proporção
exata do total das últimas ele-
-rações dt preços dos reme-
_ío« distribuídos por labora-
tórios nacionais e estrangei-
yo*. Ta! investigação, basea-
da em informações da própria
industria farmacêutica, con-
cluia afirmando ser de mais
de 100% a proporção do au-
Snento de preços, somenteíno
período de junho a setembro
ã admitia, ademais, a «falên-
da..do regime de congelamen-
4o» atualmente, vigorante se-
g-imdo as normas da 'portaria
.SÔ.Cde 23 de junho do cor-
séntê ano, Embora as conclu-
BÔes da chefia do Setor de
Produtos Farmacêuticos fos-
uem divulgadas paralelamente,
eom documentos & listas de
preços oficiais no mercado,
i maioria dos membros da
COFAP, liderada pelo «Coro-
ae! da Carestia», Hélio Braga,
preferiu prorrogar por mais
30 dias a portaria de conge-
üsme.to da preços, que na rea-
lidade, segundo as próprias
-conclusões da autarquia, cons-
títui uma porta aberta à es-
jseculação do «tubaronato».

AUMENTOS CONSTANTE!?
Informações colhidas pela

reportagem, no comércio vare-
jista de remédios, vém com-
provar as conclusõas do dr.
Norman Schefton, em seu rc-
latório recusado pelo plenário,
da COFAP. Na «Farmácia
Andradas», informou-nos, por
exemplo, a gerência que os
¦'.aumentos dos preços dos ns-
médios são constantos e em
muitos caso3 diáríosí'. So-
mente na última semana,
mais de uma dezena de pro-
dutos foram incrivelmente au-
mentados. Entre estes, cita-
mos: «Anaseptib em (Cr$ ..,,
2,00); «Atroveran» (Cr? ....
4,00); «Aureomicina» (Cr$ ....
2,00); «Calcigenol* (Cr$2,S0);
«Mendelinas» (Cr$ 1,00); «Va-
cinas Francos (diversas -—
Cr? 3,00); «Glucan» (CrS ;.
5,00); «Emocal* (Cr$ 1,50).
Há, ainda, os aumento; das
caixas ds «Cafiaspirinas» e
«Melhorai», respectivamente
de 12 e IS cruzeiros e em

particular, dos combióticos em
proporção de 20 c 30%,

CAMBIO NEGRO
Para agravar ainda mais,

a precária situação dos con-
surnidones, as dificuldades im-
postas pela CEXIM à im-
portáçáo de produtos farma.
cêuticos vem determinando o
recrudescimento do mercado
negro dos remédios faltosos.
Segundo informações forneci-
das à reportagem, por diver-
sos médicos, numerosos an-

tibióticos e combióticos de ori-
gem estrangeira est£o sendo
vendidos a preços espetacula-
res. A insulina protaminada,
por exemplo, vem alcançando
ultimamente, ciíías superio-

res a Cr$ 150,00 e Cr$ 200,00.
A COFAP e a CEXIM as-

sistem indeferentemente a
esse fato, sem tomar em con-
sideração a situação desespe-
radora de milhares de enfer-
mos proibidos de continuarem,
o indispensável tratamento
médico „

TMDE DMPKT
.© Conselho de Pa_ de

Hevrc Içuaçu premoverô no
próximo dia 27, ás 16 horas,
SMe Bue Bernardino de Me-
íft, 1569r uma iaide dançan-
fe em pro! dc Plebiscite
Síaeíor-jl pe!« Pa*. Após o
ísaile serô .ealisado um
leilâe entre os presentes «
alereeida uma sessão de ei-
«ema. A entrada 4 fran-

Preços los isis-I8ÍP0S

t 15 MÍLHCES PflRfl fl tMPREHSA
I EM NITERÓI

IA n i m a d o s o s Preparativos
Para a Peixada das Charitas
Reuniu-se ontem na Su-

cursai da IMPRENSA PO-
PULAR em Niterói, ¦ a Co-

miss&o Estadual da Cam*
panha d.os 15 Milhões pa-
ra tomar as ultimas provi-

Isso é o qué foi resolvido
fia mesa-redonda realizada
ontem, às 15 horas, com a
participação de dezenas de
operários, da diretoria de seu
Sindicato, dos diretores da.
Hidráulica e do representan-
te do Ministério do Trabalho,
sr. Luiz Guimarães, além do
sr. Hugo de Farias, tambem
do MT1C.

PROPOSTA DOS
OPERÁRIOS

Para solucionar o impas-
ee oriado com o fechamento
do Estaleiro Guanabara fo-
ram apresentadas na mesa-
redonda três propostas, mas
apenas uma aceitável pelos. §operários, feita pelo presi- 1
dente de seu Sindicato, Irineu %
José de Souza. E' a seguinte: %— «Pagamento imediato de
50 por cento da indenização e
um empréstimo do governo,
à empresa para o pagamen-
to dos outros 50 por cento
dentro de uni prazo fixado
pelos operários». O Ministé-
rio, pela palavra do sr. Hugo
de Farias, se comprometeu a. pconseguir o empréstimo com
o governo, que, aliás, deve à
empresa, para o pagamento
da indenização.

O diretor - presidente da
Companhia Nacional de Cons-
truções Civis e Hi 1 áulicas es-,
tudará a ptoposta dos opera-
rios para responder na me-
sa-redonda de sexta-feira. As
outras duas apresentadas pe-
lo Ministério e os patrões
diziam respeito, apenas, aos.
intereses destes últimos, isto
é, o pagamento da indeni-
zação «de acordo» com as
possibilidades da empresa».
O QUE NAO CONVENCEU

O que não convenceu até
o momento aos operários é. p
a alegação da Companhia
Hidráulica de que fechou seu ¦%
Estalek-o por falta de ser- % joel e JA1R, não se recusaram a trazer <_ sua, preciosa, colabo-
viço e por situação fmaneei- | mçã0 à «pcixaâa» do dia, 21, em Niterói, em apoio à Campanha,
ra deficitária. Atualmente, p 

 - - • ¦¦• ¦ •
esse empresa está efetuando. g|
quase uma dezena de gran-
des obras no Distrito Fede-
ral, sem falar nos serviços
que está realizando em qua-
se todos os Estados. De obras
realizadas para o governo
tem milhões de cruzeiros a
receber-

Ao contrário das alegações
da empresa," os operados con-
sideram o fechamento do Es-
í^*Si_!!_M«iS«^ 1

O Vaaee da Gama e o San-
tos realizaram ontem ã noi-
te uma peleja amistosa inau-
gnrando os refletores do cam-
po do Bonsucesso que vem
de adquirir geradores pro-
prios.

O Vasco conseguiu imp_
vitória pela contagem de 6
tentos a 3.

O juiz Carlos de Oliveira
Monteiro atuou com regula-
«idade.

A ronda íoi de Cr*?. -.*,-.'i
186,000,00,

MililMW
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dos 15 Milhões. Os dois dançarinos que, estão eni plena forma
ne. sua difícil arte, constituirão uma! das maiores atrações no

¦íshoun, que animará-a grande feita da Prata das Charitas

ELENICE VEIGA

Primeira Candidata ao
Título de Rainha de 1953

Para s*r íortê 4 tbr rêílstê."..
¦ ela KOLEííO.

Ptra engordar * ter

0 €AW!l_!Eift@

p.I
apetite «

KÜLENO! é,
Par» evitar o cansaço dos que ^
trabalhai!! multo a te alimentam ^

i'pouco KOLENOig wl- exeranio
j EOLENO tonifica especialmente g 

"pe]^ 
^f¦ oe músculos e os nervos.

Maiores esclarecimentos, Iescre- p-raro para, Caixa Postal 3.031 — ^
BIO DE JA-ÍEIEO. '-'„ I—_ ., v' íi

____________________i_____________i___a_______________________i _nMMMH__M_M_MRIMn| '

\Âamtecw mi 1 @05)^5)[g j[
Cteam-se os Barcos ds C_ I. Flncipt
Kas figuas da Lagoa Rodrigo de íreüii)

Estar causando furor en-
tre os jovens, o Concurso pa-.
i*a a escolha da «Rainha cia
Mocidade de 1953», lançada
por NOVOS RUMOS, assim
é quo, embora ainda não ri-
vessem sido divulgadas as..
bases píira o Concurso, vá-,
rias Comissões! já escolheram.
entre os brotos a elas filia-
dos aquele que se candidatara.

A. 
"CoraiOsão 

Altak* Rosdi
!o, nem esperou

cação das bases e. .
ia apreíentuu a sua cândida-,
ta, a jovem Eienice Moutinhc
du Veiga, qué já c.nta, com •;
nada menos de 200. votos a.
seu fi-.voi*. Além disso, Ela •'
nica iá tem programada pa-.
ra o próximo dia 3 de outu-.
bro, uma grande festa onde
— ela nos afirmou' — pre-

ende quintuplicãi* o -numeio
de teus votos.

Que se prccavenhain, pai-.,
tanto, as outras candidatas,
poi:; Eíenice não está biíii.-.
cando e gigante chegar ao
fim do Concurso em primeiro

€i- Çs^E
%

€AIU DO ANDAIME E FRATUROU UM BRAÇO
PRENSADO ENTRE DOIS BON DES

TEVE A PERNA ESMAGADA
OUTRAS OCORRÊNCIAS

"IM-|

Na Lagoa Rodrigo de Freitas, funesto acidente ocor-
íea na manhã de ontem com dois barcos do Clube de Bo-
gatas Flamengo. O desastre resultou em ferimentos, graves
sofridos por um dos remadores,'que recebeu forle pancada
nas costas. O acidente ocorreu . cerca das 8 horas
quando alguns barcos do CR. Flamengo faziam,' treina-
mentos costumeiros na Lagoa Rodrigo de Freitas, próxima
ao campo do rubro-negro. As duas embarcações sinistradas

lchocaram-se violentamente, quando, remando .paralelamen-
te, iam .dois «double-skifí» conduzidos pelos remadores Ru-
bens Zaguirre, «Miguelito», Barcelos e Carlitos e num dado
momento, outra embarcação, também do Flamengo, pilota-
üa pelos remadores «Jonjoca» e Adail foi chocar-se contr?

oOm dos dois primeiros barcos. Resultou do choque que Ru-
..hens Zaguírrs foi atingido por violenta pancada nas costas,

ficando gravemente ferido. Os remadores vitimados no ae!-'áentüíórám'conduzidos até a praia no barco de «Jonjocas. e
Ada41a e daí transportados para o Hospita! Migue! Couto or,-

..;<Je foram medicados, Rubens Zaguirrèj o mais gravemente
sttingido, foi conduzido diretamente para a mesa de opera-

V.ÍB_es a fim de ser submetido a uma intervenção cirúrgica."
•í CAIU DO ANDAIME E» FRATUROU UM BRAÇO

•. Quando trabalhava num
andaime, a altura do tercei-' "ro andar das obras de um

-'edifício em construção situa-
•do. à Rua Barata Ribeiro

., 261, a cargo da firma Chedid.
• Malong, com escritórios à

i íttia 13 de Maio, 23, sala 161-
R, o operário Giusep Munno,
solteiro, de 22 anos, morador

• à "Bilà Conde dè Leopoidina.' '380. 
;alü ac solo. Em con-

íjíquincia, o opc'«:ário sofreu
* .-.fura do brajo . souerdo

e escoriações generalisadas.
Transportado em ambulância
para o Hospital Miguel Cou-
to, depois de medicado, o ope-
rário rct.Vou-sc para a sua
lesidência.

TEVE A PERNA
ESMAGADA SOB AS
RODAS DA COMPOSIÇÃO

Viajando como «pingente»
de um trem da Rio Douro,
p operário Antônio Basilio
de Oliveira: residente no Es-,
t.ído do Fio, na. altura ds es*

tação de Xerem, perdeu o
equilíbrio caindo com tal in-
felicidade que sua pc.na es-
querda ficou sob as rodas da
composição. A vitima sofreu
esmagamento do membro,
sendo transportada em esta-
do desesperador para o Hos-
pitai üetíUio Vargas, Ali foi
submetido a delicada inter-
vençào cirúrgica. Seu estado
inspira cuidados havendo pou-
cas esperanças de que resis- ,
ta aos padecimentos

IMPRENSADO O AUTO
ENTRE DOIS BONDES

Dirigiado o auto de su&
proT-vicdade, chapa número
í-õíetí, o advcgãdo Ralph
Cardoso, ao tentar passar por
um bonde da linha «Praia
Vermelha» de número de or-.
dem 1.879, conduzido pelo
motorneiro Waldemar Anto-
nio Figueiredo, na esquina
da Rua Farani cem a Praia
de Botafogo, teve o veiculo

''imprensado pelo elétrico con-
tra um bonde da linha «Lu-,
me» que vinha çm sentido
conk'ái*ió.

Em conseqüência do desas-
tre, em que teve o automóvel
completamente amassado, o

iausídico sfiiitm teto» do

crânio, sendo conduzido para
o Hospital do-Pronto Socor-
rc, onde ficou internado em
estado grave. O motorneiro
aproveitando a baibúrdia qu.
se estabeleceu conseguiu fu-
írii*.

s_ © f. 
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O ÔNIBUS JOGOU-SE
CONTRA O POSTE

Tendo a. direção desgover-

% cação dos concorrentes*

À. I. J.i c.
% Distrito Federal
f São PauloI

70.595,00
17.377,30
55.000,00

I TOTAL  142.972,30
¦_¦! •""'!  __MM.^___J^.

I COMISSÃO NACIO-
I NAL PRÕ-IMPREN-
§ SA JUVENIL
% 

'Na emulação nacional pro-
M movido pela Comissão Na-
I cional pró-IMPRENSA JU-

nada quando U*afegava° pela. | VENIL, é a seguinte a. colo
Sua São Clemente com des-
tino ao Leblón, o ônibus da
linha ¦ .64, «Castelo-Leblon»,
licença número 81.936, da Via-
ção Relâmpago, dirigido pelo
motorista Jcsé Cândido Mou-
ra, de 26 anos de idade% re-
sidente na Ladeira do Escor-.
rega, 22, projetou-ss de en-
contro a um poste na altura
da Rua das Palmeiras.

Em conseqüência do desas-
•tre, saiu ferido n passagei-

ro José Carlos Gouveia, sol-
teiro, de 28 anos. médico, mo-
rade. à Rua Maestro ferrei-.
Ta Braga. 105, íipt. 10-i, que
apresentava uni ferimento
contuso na perna direita, as-
sim còhio 6 motorista que
sofreu ligeiras escoriações e
contusões generàlisadas. Am-
bos-foram medicados no Uns
pitai Miguel Couto

lugar, o que lhe garanlirá
uma. viagem a Buenos Aliei-
e talvez, quem sabe, a Paris.

Sabe-se, tambem que é.,
gra..de o-número de prêmios.,
que stírão distribuídos para
os cabos eleitorais que mais
se destacarem durante o Con-
curso.

-COCKTAH,- 1*0 SÃBADO

Já no pcósimo sabad-i. nx.
redação de NOVOS RUMOS,.,
haverá um «cocktail» ofere-
cido às candidatas ao título
ce «Rainha da Mocidade de
1953». Na mesma ocasi_-j >e-
Tá efetuada a. primeira apu-
ração dos votos, com prêmios,
para as candidatas.

AOS ARTISTAS
DO POVO

- A Comissão Carioca da Cam-
panha pró-IMPRENSA POPU-
LAR faz Um apelo aos artistas
do povo, tocadores de violão e
cavaquinho, sanfoneiros, baila-
rinos,. etc, no sentido de que
compareçam, com urgência,.
i sede da Campanha, Rua
Gustavo Lacerda, 19, sob., a
fim de que seja combinada a.
maneira pela qual podem eles
colaborar no grande movi-
mento que está ajudando o
reequipamento dos órgãos 1_*.
verdade e da pa_.

'" CONVITES
Comissbes Aiadim Kosale*

• Júlio Lopes Cajazeiras —
Estão convidados os ajudis-
tas pertencentes a essas co-,
missões a comparecerem ho-,
,je, às 19 horas, à Rua Gus-
tavo Lacerda, 19, »ob., a.
fim de tratarem de assuntos
relacionados com a Campa-
nha pró IMPRENSA POPU-
LAR.

Comissão Afonso M»rma —
Convidamos todos bs associa-
dos e. ajudistas da Comis- .
são Afonso Marina a compa-
Tecerem hoje à nossa sede,
_ fim de tratai- de.assuntos
-'e!sti*'os à Casnoanh* dos 15
Milhões.

_í

(I
|I

QUADRO DE HONRA
(23-9-53)

Aladin RosaÍçs: •• •• - •*'• •¦ •:¦¦¦ "' ?I"=™22
Afonso Marma .. .. .' 23.572,50

.. .. .. ., .. 19.917,50
... - 09.793,00';'¦ (55.788,30

Ortiz ;,
Zélia Magalhães
Campos da Paz

NO

33,7
19,6
18,9
17,8
18,0

UEINO ,1)A TAKTARUGA

j Maria Quitaria ,. .'.-..
Aristides Leite .. . •
Altair dc Paula Rosa

1.251,00
3.213,00

221.10

4,0
3,2
0.4

dências referentes à gran-
de peixada do próximo
domingo, dia 27, na praia
das Charitas.
Foram inscritas 6 candi-

datas que concorrerão ao
titulo de Rainha da IM-
PRENSA POPULAR, e a
jovem que mais votos apre-
aentar nessa ocasião será
considerada eleita Bainha
da Festa.

TORHEIO M rBTEBOL

Já, se acham inscritos 6
clubes que participarão do
grande torneio fütebolfsti-
co, cabendo aos vencedo-
res valiosas taças e pré-
mios aos que mais venda-
rem convites.
Acham-se inscritos para o

torneio os seguintes clu-
bes: Flamenguinho, Pro-
gresso, Fluminensinho, S.
Januário, Olaria e Ras W- Q,

fttHD.fi. ..BERTA?,
A.S INSCRIÇÕES

Âs inscrições para o rar-
neio encerraram-se sextafei-
ra, podendo os clubes qu_
ainda desejam se insere-
ver dirigirem-se à Sucursal
dâ IMPRENSA POPULAR..
Os quadros deverão estar
no Marítimo F. C„ às 9
.oras do dia 27„,

YS5NDA DE CONTTfES

k Comissão apela para os
¦responsáveis na vendagem
de convites que compare-
cam à. Sucursal da IM-
PRENSA POPULAR, a fim
de prestar contas das suas
atividades.

CAMPANHA.
POR UM DIA
DE SALÁRIO
Os ajudistas da Light

estfio empenhados eni um
movimento para conse-
guir que cada trabalha-
dor da empresa central
ou da* associadas doe
um dia de salário para
o reequipamento 

" 
dos

Jornais do povo.
Segundo fomos infor-

mados, a maior part6
dos trabalhadores d a
Light, quando abordados
pelos ajudistas, hão se
negam â contribuição.
Basta que a cada qual
seja explicado o objetivo
da campanha, lembran-
do quanto a IMPRENSA
POPULAR tem defendi-
do os interesses dos ope-
rários.

tiowtus sa«.li
'. _* Ji

5 U3 u. ,-í°j _(, ___.

SABOROSO
CHURRASCO

Domingo, oia 27, realiza-s*
no Gramacho, à Rua Agus
Marinha, um churrasco em
homenagem às candidatas ac
titulo de Rainha da IMPREN-
SA. POPULAR, Havwá dan-
sas ao ar livre e muitas atra-
ções com prêmios.

No V OB Clubeã Que
rapossaram -. 25 %

São os seguintes os
rara 25% de sua cota;

novos clubes aue ultratv___à-

Goiíacaz ... ,. ,.
Marechal Floriano
21 de Dezembro .
Avante ., ,"i .-, ,

*_:•!_¦

oi a * oo ** ,>_ 31,2% S
' do *_ .s :« 29,7% Ê
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MARIA LYGIA NUíriüS ê a simpatia cm pessoa. Candidata dcClube «Jayme Calado», ao eiftò.iitülo dc Rainha ela IMPftEXRA
POPULAR, está prometendo wbafan nas' próximas ãptfrttções,
Além do apoio de muitos moradores da Zona Sul. ptirt-cubirmente de Bolafotjo, Maria Lygia conta, com dedicados cabos ehite-
rais no GoUijio Pedro 11, rfo qual é aluna, — iEstòtt certa, r/i-,
nanharei u pi-t'm/<> de viatit,,n. à Pari,:..-, a [ir mou-nos « /iyi(í<i (,(..
diditia. — «ilíbit nrotiratiM i5 ui.itíiro íí/iiseit do,-l,o,nvre, ver r'
a, Veriué dc Mihi e <i Mona TÀtXi. ir à sede, da '\,'Hin>mnHêt, ,. .
íoj' um, passeio tio bois rio Boulogn? è, dçppÍ-% ii--: Titiseiu,j>_ »_ ,,„.
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